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A d m in is tra d o r  — D. JOSE CDRBELO.
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TELEGRAMAS
R E C IB ID O S  P O R  E L  C A E L E  

( .i I  i-íO V .)

ESPAÑA.
M ad rid , E n ero  14 .

S igu e  m p jo r a n d o  e l  e s t a d o  d e  
sa lu d  d e l  R s y .

M a ñ a n a  r e a n u d a r á  l a  R ^ i n a  
R e g e n t e  l a s  c o n f e r e n c i a s  c o n  
lo s  h o m b r e s  p o l í t i c o s  i m p o r 
t a n t e s ,  c o n  e l  í in  d e  r e s o l v e r  l a  
c r i s i s  m i n i s t e r i a l .

E l  S r .  S s g a s t a  e n t e r ó  a n o c h e  
á  S .  M .  d a  l o s  s u c e s o s  d e  P o r 
t u g a l .  E L  S r .  S a g a s t a  c e l e b r ó  
u n a  c o n f a r a n c i a  c o n  e l  m i n i s 
t r o  d e  P o r t u g a l  e n  M a d r i d ,  s e 
ñ o r  c o n d e  d o  C a s a l  R i b s i r o .

S e  a s e g u r a  q u ©  s o  e n v i a r á n  
f u e r z a s  m i l i t a r e s  á  l a  f r o n t e r a  
p o r t u g u e s a ,  e n  p r e v i s i ó n  d e  
q u e  p u e d o u  o c u r r i r  t r a s t o r n o s .

L o s  c o n s e r v a d o r e s  d i c e n  q u e ,  
e n  v i s t a  d e  l a  g r a v e d a d  d o  l a s  
p r e s e n t e s  c i r c u n .s t a n c i a s ,  io  
q u e  s e  i m p o n e  e s  l a  f o r m a c i ó n  
a e  u n  g a b i n o t o  f u e r t e  y  d e í i n i -  
t i v o .

L a s  l i b r a s  e s t e r l i n a s  s o b r e  
L o n d r e s  á  6 0  d i a s  v i s t a  e s t á n  
á  S 6  p e s e t a s  1 5  c é n t i m o s .

INGLATERRA Y  POTRUGAL.
L ü boa , E n ero  1 4 .

L a  o p i n i ó n  p ú b l i c a ,  s i n  d i s  
t i n c i ó n  d o  p a r t í  i o s .  c e n s u r a  la  
d e b i l i d a d  a e l  S r .  B a r r o s  G -o -  
m e s  y  d o  s u s  c o m p e ñ s r o s  d e  
g a b i n e t e  a n t e  l a s  e s c lg e n c ia s  
d e l g o b i e r n o  b r i t á n i c o .

E l  i 'e y  c o n s e r v a  s u  p o p u i a r i  
d a d . L o s  h o m b r e s  p o l í t i c o s  r e 
c u e r d a n  q u e  X>. C a r l o s ,  c u a n d o  
s ó lo  e r a  p r í n c i p e  h e r e d e r o ,  a -  
c o n s e j a b a  á  s u  p a d r e  e l  r e y  d o n  
L u i s  q u e  a o  a p o y a s e  e n  F r a n 
c i a  y  e n  E v ^ p a fia .

L a s  i b a r i a t a e  s a c a n  p a r t id o  
d& l a  h u m i l l a c i ó n  d e  P o r t u g a l  
p a r a  h a c e r  p r o p a g a n d a  e n  f a 
v o r  d e  l a  u n i ó n  i b é r i c a .  E l  p e 
r i ó d i c o  <\0 P o v o »  h a o 3  c o n s t a r  
q u e  A l e m a n i a ,  c u a n d o  e l  i n c i 
d e n t e  d e  l a s  C a r o l i n a s ,  n o  t r a 
t ó  á  E t p a n -A  c o m o  I  n g la te r r a  
a c a b a  d o  t r a t a r  á  P o r t u g a l .

E l  r e y  X>. G a r i o s  h a  m a n i f e s 
t a d o  á  h u s  m i n i s t r o s  q u e  l a  
a f r e n t a  r e c i b i d a  p o r  l a  n a c i ó n  
d e b a  e n s t -ñ a r  á  lu s  p a r t í a o s  á  
t e n e r  i n á »  p a t i i o t i s r i i o ,  y  á  p e 
d i r ,  c o m o  é i  h a  p e d id o  s i e m p r e ,  
q u e  s©  r € f u o r c e n  e i  e j é r c i t o  y  
l a  e s c u a d r a .

Viena, E n ero  14 .
S - í g ú a  l a  « N u e v a  P r e n s a  L i 

b r e » ,  h a  p r o d u c i d o  m a l  e f a c t o  
e n  B e r l í n  ir« d u r e z a  c o n  q u e  e l  
g o b i e r n o  b r i t á n i c o  h a  tr tv ta d o  
a  l a  n a c i ó n  p o r t u g u e s a .  S ©  
p r e v é  q u 3  e l  r , y  D .  C a r l o s  
n u n c a  o l v i d a r á  lu  of^^n sa q u e  
s e  l e  h a  h a c h o  e n  i o s  c o m i e n z o s  
d o  s u  r e i n a d o  y  q u ©  a© e c h a r á  
e n  b r a z o s  d e  E r a u c i a .

E l  d i a r i o  v i e n é s  a g r e g a  q u e  
l a  f a l t a  c e m e t i d a  lu r d  !:ia -
i i s b u r y  e s  t a n t o  m á s  g r a n d e  
c u a n t o  q u e  B -  C a r l o s  n o  e s ,  c o 
m o  s u  p a d r o  B .  L u i s ,  u n  s o b e 
r a n o  a p á t i c o ,  s i n o  q u a  h a  h e 
r e d a d o  d o  s u  m a d r e  l a  r e i n a  
P í a  o l s e n t i d o  p o l í t i c o ,  l a  t e 
n a c i d a d  y  l a  a s t u c i a  d e  i o s  S a -  
b o y a s .

E l  C z a r  e s t á  a b a t i d o .  V a  p e r 
d i e n d o  s u  e n e r g í a  p a r a  i u c h t r  
c o n t r a  l o s  n i h i l i s t a s .  L e  h u 
m i l l a  y  c o n t r a r í a  e i  q u e  ©1 g o 
b i e r n o  a l e m á n  c o n o z c a  a n t e s  
q u e  l o s  f u n c i o n a r i o s  r u s o s  l a s  
c o n s p i r a c i o n e s  d e  l o s  r e v o l u 
c i o n a r i o s .

V a  s i e m p r e  a r m a d o  c o n  e s 
p a d a ,  d o s  r e v ó l v e r s  y  d a g a .  
U s a  c o t a  d e  m a l l a s .

B i c o  l a  p r e n s a  a l e m a n a  q u ©  
A l e j a n d r o  I I I  s ó l o  c o n s e r v a  
a l g u n a  p o p u l a r i d a d  e n t r e  l o s  
a l d e a n o s  y  e l  b a j o  c l e r o ,  e s p e 
c i a l m e n t e  l o s  f r a i l e s .  L a s  c l a 
s e s  a l t a s  y  m e d i a s  lo  s o n  h o s t i 
l e s .  L a  a r t i l l e r í a ,  l o s  i n g e n i e 
r o s  m i l i t a r e s  y  l a  m a r i n a  s o n  
d e s a f e c t o s  a l  s o b e r a n o .

E n  l a s  U n i v e r .s i f i a d e s  h e y  
c a d a  a ñ o  m e n o s  a l u m n o s ,  a  
c a u s a  d e  l o s  r e g l a m e n t o s  r e s 
t r i c t i v o s .

ESPAÑA PORTUGAL.

N u era  Y ork , E n ero  14 ,
B ic e n . d e  M a d r i d  á  l o s  p a r ió  

d ic o a  d e  N u e v a  Y o r k  q u e  la  
p r e n s a  e s p a ñ o l a  p u b l i c a  a r 
t í c u l o s  o n  l o s  c u a l e s  d a  m u e s 
t r a s  d e  s i m p a t í a  á  P o r t u g a l  y  
c e n s u r a  d u r a m e n t e  l a  c o n d u c 
t a  d e  I n g l a t e r r a .

O  X I I ,—N U M B R O  1  3

sos veente y sois centavos oro, habicadose señalado pa
ra el acto el día veinte y nueve del comente mes á 
las doce de la mañana on la Sala del Juzgado, situado 
en la calle de Cuba mlm. veinte; advirtiéndose que no 
se admitirán proposiciones que no cubran los dos tercios 
de esa tasación y que para tomar parte en la súbasta de
berán los lleltadores consignar previamente una canti
dad Igual por lo menos al diez por ciento efectivo del 
valor de los bienes.

Habana Enero diez de 1830.-.dJiíonzaJioríí y jyiaẑ  de
Ante mi, Nicartor dcl Campo. 3.39S-8p-El-4

C O T I Z . A .  C I O K T E S .
DEL

OrüLHGUO D E  C O R R E 3D O R B JS  
C a m b io s .

-----Barcolona, en S5 días, bergantín eso.
Rafael Pomar, cap. cavals, ton’ . a’'9, 
irlr>s. 12, con carga gsnaral á Jané, Pas
cual y comp.

-----vigo y escalas, en 20 dias, Tap. espaSol
San Agustín, cap. Cardona, ion. 2.9i0, 
tpip. 82, pasaj. 86, con carga general, á 
M. CaiYo y comp.

Para Falmoutli, (tí. E.) 
Golpe!, cap. Perry.

S A L ID A S .
Día 14.

berg. ing. Louise

Eipaaa.......................... .
1 ft 4 pg p., oro es
pañol, según pla
za füeíiaycantldad

INGLATERRA............
!

J9>á á ?ü 5 
oro español, 
d[v.

i’ S
A

P.
60

•hákcía........ @ /  áId iv5̂ a 5?̂  p §  P, a 3 d(V

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .
X tL E Q -A D O S .

De Vigo y escalas, en el vap. esp. SAN 
AGUSTIN:

Sres. Simón Fuent^fria-Juana Luya y 3 de 
fam'lia-Mannei Comesana-Manuela Fernán- 
dez-Josefa Pernandez-Josefa sanchez-Sera- 
flna Graceja-Mañuela Bernaroer-JosefaPer 
naudez-Munuela Gircía-Serafln Cabaicíro. 
-Además 72 j'maleros 7 labra lores, 42 pa
sajeros de iransítc-Total 128.

ALEMANIA 4>< a 5 pg P. oro 
espaSol á 3 div. Aduana de la Habana.

B U Q U E S  D E S P A C H A D O S .

LOS REPUBLICANOS ESPAÑOLES.
N u era  Y ork , E n ero  14 .

S ¿ g ú a  l o s  t e l e g r a m a s  d e  
M s ih r id , e l  g o b i e r n o  e s p a ñ o l  h a  
a i s p u e s t o  r e f o r z a r  l a s  g u s r n í -  
o i o a e s  d e  l a f r o n t s r a  p o r t u g u e 
s a  e n  p r e v i s i ó n  ú e  a l g u n a  
i n t e n t o n a  r e p u b l i c a n a .

S e  h a  p r e v e n i d o  á  l a s  a u t o 
r i d a d e s  l a  m a y o r  v i g i l a n c i a  
y  q u e  e s t é n  p r o c t a s  p a r a  t o d o  
e v e n t o .

ESTADOS-UNID os ..... -  ̂ 9% F. oroesjpañof, fe 3 djv.
Lonlce Coioel, 
c mp.; en las-

flESGUENTO 
TIL........... MERCAN i Nominal.

SU SANTIDAD.
l ic m a . E n ero  14 .

E l  S a n t o  R a d r e  y  o c h o  c a r d e -  
n a ie ©  t i e n e n  e l  d e n g u e .

S u  S a n t i d a d  h a  o z 'd e n a d o  s e  
d i g a  e n  l a  i g i e s i a  d e  M o n s e r r a -  
t a  u n a  m i s a  p o r  l a  s a l u d  d e l  
r a y d o  E s p a ñ a .

Mr . GLAÜSTÜNE.
L ondres, E n ero  14 .

M r .  G lp -d s t o n e  h a  d i c h o  e n  
u n a  r e u n i ó n  p ú b l i c a  q u e  l a  d o 
m i n a c i ó n  ele IOS c o n s e r v a d o r e s  
n o  t a r d a r á  e n  c e s a r .

B a  a n u n c i a d o  q u e  l o s  l ib e - '  
r a l e s ,  c u a n d o  s u b a n  a l  p o d e r ,  
n o  s ó l o  r e a e i v e r á n  l a  c u e s t i ó n  
i r l a n d e s a  é  i n t r o d u c i r á n  g r a n 
d e s  r e f o r m a s  p o l í t i c a s  y  s o c i a 
l e s ,  s i n o  q u ©  a a r a n  s o l u c i ó n  á  
l a s  d i í lc u i  c a d e s  e u r o p e a s .

M r .  G i a i l a t j n o  h a  c e n s u r a d o  
l a  p o l iu íc a  d o  l a  d e s c c c í l a n z a  y  
d e  IOS a r m a m e n t o s  q u o  p r e v a 
l e c e  e n  E u r o p a ,  y  l a  h a  c o m p a 
r a d o  c o n  l a s  t e n d e n c i a s  paciO .-' 
c a s  y  p r o g r e s i s t a s  d e  l a s  n a -  
c i :> n e s  a m e r i c a n a s .  B a  a ñ r  
m a d o  q u e  i o s  E s t a d o s  U n i d o s  
s o n  e l  m o d e l o  d e  l o s  p u e b lo s  
c r i s t i a n o s  y  l i b r e s .

EN MADRID.
P a rts , E n ero  14 .

« L e  G a u l o i s »  e l o g i a  l a  c o n 
d u c t a  a c  l a  R j i n a  R s g e n t ©  d u 
r a n t e  l a  e n f s r m e d a d  d e l  R s y .  
B i c a  q u ©  B ^  M a r í a  C r i s t i n a  h a  
p a s a d o  c in c o  o í a s  s i n  a c o s t a r 
s e  y  d í a s  d u r a n t e  l o s  c u a l e s  
a p e n a s  h a  t o m a d o  a l i m e n t o .  
B a s t a  l o s  r e p u b l i c a n o s  m á s  
e x a l t a d o s  h a c e n  j u s t i c i a  á  l a  
R e i n a  R e g e n t a .  
E l c o r r e s p o n s a l d e  « L e G a u l o i s  

a l l r m a  q u ©  l a  n o t i c i a  d©  q u ©  e l  
r e y  e s t a b a  f u e r a  d e  p e l i g r o  h a  
s i a o  r e c i b i d a  c o n  j ú b i l o  p o r  l o s  
l i b e r a l e s .  E s t o s  «io s o n  p a r t i 
d a r i o s  d o  l a  f u s i ó n  d a  l a s  d o s  
r a m a s  b o r b ó n i c a s  d e  E s p a 
ñ a .

E l  « J o u r n a l  d e s  B é b a t s »  n i e 
g a  i m p o r t a n c i a  á  l a  p a r t i d a  r e 
p u b l i c a n a  q u e  s e  h a  f o r m a d o  
e n  A n d a l u c í a .  O p i n a  q u ©  e n  
B l s p a n a s ó l o  s o n  t e m i b l e s  l a s  
s u b l e v a c i o n e s  m i l i t a r e s  y  a s e 
g u r a  q u e  e l  e j é r c i t o  n o  s i m p a 
t i z a  h o y  c o n  l o s  r e p u b l i c a n o s .

A l  « J o u r n a l »  t e l e g r a f í a n  d e  
M a d r i d  q u e  l a  s o l u c i ó n  m á s  

> r o b a b le  a e  3 a  c r i s i s  e s  u n  g a -  
» in e te  d e  c o n c i l i a c i ó n  p r e s i d i 

d o  p o r  e l S . ' .  g e n e r a l  M a r t í 
n e z  C a m p o s  c o n  e l  S r .  g e n e r a l  
B a b á n  c o m o  m i n i s t r o  d e  la  
G u e r r a .  E L  p a r t i d o  c o n s e r v a 
d o r  e s t a r í a  i * e p r e s e n t a d o  p o r  
l o s  S r e s ,  B a n v i i a  y  V i c e - a l m i -  
r a n t e  P c z a e l a  y  e l  g r u ^ o  m a r -  
t i s t a  p o r  e l  S r .  m a r q u é s  d e  
S a r d o a l .  L o s  d e m á s  m i n i s t r o s  
s e r i a n  s a g a s t i n o s  ó  l i b e r a l e s  
d i s i d e n t e s .

B i c e  « L ©  M a t i n »  q u a  c u a n d o  
© I R s y e s t é e n  l a  c o n v a l e c e n 
c i a ,  l a  c o r t a  s©  t r a s l a d a r á  á  
M á l a g a ,  d o n d e  e s p e r a r á  l a  l l e 
g a d a  d e  l a  p r i m a v e r a .

PIMENTEL.
Lisboa, E n ero  14 .

B a b i e n d o  ©1 R a y  B o n  G a r l o s  
a u m i t i d o  l a  d i m i s i ó n  d e l  s e ñ o r  
B a r r o s  G o m e s  y  d e  s u s  c o m p a 
ñ e r o s  dví g a b i n e t e ,  h a  « n c a r g a -  
a u a l s t f i o r  B e  S e r p a  R i m e n t e i  
q u e  f o r m e  u n  m i n i s t e r i o .

S ©  crtí©  q u ©  f o r m a r á n  p a r t a  
d e l n u & v o  g o b i e r n o  e l  c o n u ©  d e  
C a s a l  R i b e i r o  y  l o s  s e ñ o r e s  
C a r d e s ©  A v e l i n u  y  B a  S i l v a .

E i  g a b i n e t e  d i m i s i o n a r i o  p r o 
m e t i ó  á  M r .  G í y n u  R e t r e ,  m i 
n i s t r o  d© l a g l a t e r r a ,  r e p o n e r  ©1 
e s c u d o  d e  l a  l e g a c i ó n  i n g l e s a  y  
c a s t i g a r  á  l o s  c u l p a b l e s  d e  l a  
e f e n ^ a  c o n t r a  l a  b a n d e r a  b r i 
t á n i c a .

S a  p r o y e c t a  l a  f o r m a c i ó n  d e  
u n a  l i g a  p a t r i ó t i c a  p a r a  e x 
c l u i r  d o  R o r t u g a l  l o s  p r o d u c t o s  
i n g l e s e s .

E n  L i s b o a  h a  h a b i d o  m a n i -  
f t í s t a c i o n e a  d e  s i m p a t í a  a n t e  
l a s  l e g a c i o n e s  d e  E s p a ñ a ,  F r a n 
c i a  y  A u s t r i a ,  p o r  la. a c t i t u d  d e  
a s t a s  n a c i o n e s  e n  l a  c u e s t i ó n  
a n g l o - p o r t u g u o s a ; a c t i t u d  q u e  
e s  m u y  e l o g i a d a  p o r  l a  p r e n s a  
l i s b o n e n s e .

FRANCIA .Y ALEMANIA.
P a r ís , E n ero  14 .

E l  g o b i e r n o  f r a n c é s  h a  a c o r 
d a d o  l a  c o n c e .s ió n  d e  u n a  i n 
d e m n i z a c i ó n  p e c u n i a r i a  a l  m a 
r i n e r o  a l e m á n  q u ©  h a  s i d o  a t r o 
p e l l a d o  e n  M a r s it í l ia .

EL «CITYOFCOLUMBIA.»
N u e m  Y ork , E n ero  14 .

R r o c e d e n t e  d©  l a  B a b o n a ,  h a  
l l e g a d o  á  e s t e  p u e r t o  e l  v a p o r  
a m e r i c a n o  « C i t y  c f  C o l u m b i a .»ULTIMA HORA.

LA AGITACIÓN EN PORTUGAL.

Lisboa, E n e r o  14 .

E l  p u e b lo  d e  O p o r b o  h a  a t a 
c a d o  l a  c a s a  d o n d e  s e  h a l l a  e s 
t a b l e c i d o  e l  c o n s u l a d o  i n g l é s ,  
d a n d o  e l  g r i t o  d e  « m u e r a  I n 
g l a t e r r a » ,  h a b i e n d o  r o t o  l o s  
c r i s t a l e s  d©  l o s  b a l c o n e s .

M d r c e d  á  l o s  e s f u e r z o s  d e  l a  
p o l i c í a  h a  p o d i d o  e v i t a r s e  e l  
s a q u e o  q u ©  l a s  t u r b a s  s e  p r o 
p o n í a n  l l e v a r  á  e f e c t o  e n  o l  
C o n s u l a d a d o .

R U R G A D O S .
Blanco trenos de Derosne 
y Rillloux bajo á regular. \ 
dem, Idem, Idem, ídem, 1
bueno superior............. .|
Id., Id., Id., id. florete......í
Cogucho, Inferior á regu-f
lar, iiñiii. 8 fe 9. T. D.J,,, sín ooeracíoupq Id. bueno, h superior, nd-, operaciones.
mero 10 fe li Idem.......‘

Quebrado inferior fe regu
lar, núm.I2á 14, Idem..

Id. bueno n’  15 fe 13 ídem 
Id. superior n* 17 fe 18 id. !
I , fi n» i» ft 20 Id. ■

CENTRIFUGAS DE GUARAPO-
Polarizrc'ón: 94 fe 96, sacos fe 5% g' oro 

(Sí; bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Nomina).
AZUCAR MASCABADO.

Nominal.
CONCENTEADO.

Nomin.ai.
S r s s .  O o r r e d e r e s  á e  ee m a n a .

Db cambios.—D. Eaiiasar Oe’abart, ausl- 
liar de c rred-r.

De FRUTOP-—]i. Calixto Rodríguez y don 
Juan A. Ramírez, auxilíales de co;redores. 
_ Eabiina 14 de Enoro de I8í0 —ai Sindico 
i-ras'dat-U! .uteríao, José María de Montal-
oan

Para Zarmoutb, berg. Ing 
cap. Peirg, por R. Trullln y 
tre.

Parí Panzacola, bar. rosa Altai, opiUn 
Lrendhlatel, porDussaq y comp.: ea lastro.

Para &Ii!p Isnnd, gcl iag. Berice E. Gra
na, cap. Hetisley, por lawton hnos.; en 
lastra.

Vapores de travesía
FUI! ililE ilF  LiliA riW-Fí)RK EN 70 flOSAS

L os ráp id os

VAPORES-CORREOS AMERICANOS

“Maseetíe” ¡  “Olí? alíe”
Uno de estos acredltadc i 

de este puerto todos los vapores saldrá

A P E H T U P A S  D E  R E G IS T P O .
Para Montevideo, berg. fsp. Josela Du

ran, car. Gaiiaey por w. Galats y comp.
PpraN. Orleans y escalas, vap. am. Aran- 

sos, cap. Staples, por LaYPion hnos.
Para cayo Hueso y Tampa, vap. america

no Mascotte, cap. Hanlon, por Lawton baos
Para Progreso y escalas, vap. eip. Cui

dad Conuai, cap. Carmoua, porM. calvo y 
comp.

Para Colón y escalas, vap. esp. S. Agus- 
liD , oap. Cardona, lor M. Calvo y comp.

Pa^a Barcelona berg. esp. tíoueraco, cp. 
Maríátaiiy. por J. BUceils y comp.

P-ra Dtíiaware(B. \V ) gol. em »r. Bertrau 
L Tawzenel, cap. SuduoH, por Truflia y 
comp.

L U N E S  J U E V E S  Y ¡SABAD O S.
& la una de la tarde con escala en C. Hueso 
y Tampa, donde se toman ios Irene,’? llegan
do los pasajeros fe N. York, sin cambio al
guno pasando por Jacksonvllle, savanah, 
Charleston, Rlchmoiid WashlngtOü,:FiladGl(ia 
y Baltimore. Se venden billetes para Nueva 
Orleans, >ít. Louís, Chicago y toda  ̂ las prin
cipales ciudades le los Estados Unidos, y pa
ra Europa en combinación con las mejores 
bnoas tíe vapores quoaaien de N. York. Bi- 
ietos de Ida y vuelta & Nueva York $90 oro 

americano. Los condueiores de los carros 
Fallman hablen el Castellano.

Para obtener pasaje es indispensable du
rante el verano la presentación de un certi
ficado de aclimatación expedido por el Dr. 
I). M. Burgess, Obispo 2i.

Para mfes pormenores dirigir;-© fe sus con
signatarios, LAWTON HNOS. Merca-leres 35.

J. D. Hashagen, 281 Brodway, New York.
C. B. Fuste, agente general de viajeros.
hR MAro.ft.H H Katift 317̂  *TOíüapañía geaerai frasailiiiüoaiOIlSs FMSCISI

1 1 3 ^

Puertos
d e

s a l i d a .

Llvorpol...
Havre ......
Santonder.

Puerto ) 
Habana.
La Guaira.. 
Puerto Cabt 
Cartagena..
Colón...............
Pnorto Limón..

Dias
da

jaiida
B u e r ío sde

l l e g a d a .

. 17 Havre ..............

. 21 Santander........

. 23 Coruña............. 24 Vigo.................

. 25 Puerto Rico....

. 8 Habana............

. 14 3gü. de Cuba...

. 17 La Guaira........
21 Puerto Cabello.22 Cartagena........25 Colón.........
23 Puerto Limón..27 Tolón................

Giros de letras

n js a K s s s o .

0SBB§, ta iM B
II) OFICIOS 19

jS S Q X J T X T ^  a . S O ,X j .lisolos fie las llaess é  Taporas
L a rr in a g a  y  Uoñtj?., de L iv erp o o l  i 
P inU los, S a m s  y  Com rj, de C á d iz .i i f l  1  m i l .

sobre ted.as las ps>bi&aioseg y  
ie  España, i s i o

SRuacíón del Banco Español ú& ia  isla 
sábado 28 de D iciem bre do 1889„

- ^ o * r r v o .

C uba m  la  ígjpJ? d e l

OHO.
CAJA ..

BILLETES. 
B. a. H.

$ 7773313 74 f  45G56Í0 05

O A R ,T E R ,A . . filLLSTHS 
B. B. H.

Hasta S meses.______________
A rafe# tiem po..... ............. . 4 'C7027 67 

lU 6á^ 65
9Q00 ..

)uebIo8
-Im

R n e r to s
da

s a lid a .

Colón...........
Cartagena........
Sabanilla.........
Puerto Cabello.
La Guaira........
Ponce...............
Mayagüez.........
Puerto Rico....
Vigo.................
Corufia.............
Santander........
Havre...............

Días
de

salida
B u ertos

de
l l e g a d a .

30 Cartagena........1 Sabanilla.........2 Puerto Cabello.5 La Guaira........6 Ponce ..............
8 Mayagüez ........8 Puerto Rico....10 Vigo.................24 Coruña............

25 Santander........28 Hávre.............2 Livoroool.........

Dias
de

Ilegd*
1 2
4
5
8 
8 
9

24
25
26 
SO
4

i ¿X.Í IS
SU iTÁN D SR. 
St. ^AZAÍRE .

ESPAÑA.
FMNCÍÁ,.

NivUeAm de
?

Valores*
O R odel

CaSO SSPAÍÍOL
Abrió al 241K 
cerró ae 
por 100.

ooT 100 y 
£4i% 6 242

FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarios de la Isla
de Cuba— ...................................

Bonos del Avimiamiento________
ACCIONES.

Banco Español de la Isla de Cuba
Banco A grícola .........
Banco del Comercio, Ferrocarri

les unidos de Ja Habana y  Al
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de Cárdenas y  Jácaro............ ....

Id. de Id. id de Caíbarjen______
d. de id. Id. do Matanzas á Sa

banilla.....-................ -
id. de id Id. do S.ap,!ia laOrande. 
Id. de id id. -.e Cienfuegos áVi-

Hadara................ -
(d. del Fcrrocari’i! Urbano....... ....
id. del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado

de Gas.............................. .............
Id Española de Alumbrado de

Gas-....... ........................................
Id de Oas Hispaao-Americana

Consolidada___
Id. Espnaola de

Gas da Matanzas.
Relinería ee Cárdenas.....
Compañía de Almacenes 

candados................... ..... .

Alumbrado de

de lla-
ampreaa de Fomento y Navega

ción del Sur............... .......... .........
Compañía deAlinacenesdeDepo

sito Je la Habana____________
Obligaciones Hipotecarias de

eg'Hi
>pc

Cienfuegos v  villaclara.-
Cédulas Hipotecarias-

Habaoa. H de Enero de 1̂ 00.

l ü s p i s .  V t D r

101 113 V
40K 41 V

e% »
60 32 »

»
8 9% »
5 iVi »
1 P 3% P

2 V/4 »

% »l D 4 P
77 ?5 »
4J 34 »

35'4 35 •>!

31% 3l'Á »
53 49 B
25 8 »
00 40 »

33 3 B

97 92 »

8 14 P

P O L IZ A S  C 0 P .P 1 D A 8 .
Día 13.

Tabacos torcidos.......................  17.000
Agua:diento bañiles . . . .  i08

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .
De Sierra Morena, g.)l. s,fia. tat. Enseñat, 

ron 53 piezas madera, 100 piezis cobre 
y ereelog.

— Alorriüj, go!. Agustini, i,a-. López, con 
500 sacos B2Újar.

D E S P A C H A D O S  D E  C A B O T A JE .
Para Guanes, g 1. Espoculacióo,pat. FeMcó.
-----Carahfibu, gol. Tros Hermanas, pat.Rl b).
---- T'jas goL Castilla, pat Esteban.
---- Marlei, gol. Muría Msgaalena, pat. Vi-llalojigo.
---- Morrillo, gol. Agustina, pat. L^paz.

m V D t i C A J D O
AZÜC.ÍRES.—Con buena demanda y pre

cios firmes. So han vendido del Ingenio Las Cañas
l.COü 5[ cents, núm. lGj.< Pol. 9fi fe 6i05, 
aaoos a 50 cents. Para la Península.

fáPOfiIS DE TRAV'M.

iBfcaQgías iMpoftaii.
D9 Filade’fia, en el vapor inglés O O R - 

W UOOPJií. consignado al señor D. Luis 
V. Placó,

W. D. Munson; 1.975,000 kilogramos 
hón de piedra.

Pablo Gam'z; 10 rol os de hierro.
car-

De Bfa? River, en la go'eta amar. J. C. 
fJ R K S O R Y , consignada fe C. w . Adams 
y comp.

Consignatarios; 
pino blanco. 29.372 piezas madera de

Saldrfe para dichos puertos, direcíamen le, 
sobre el día 16 de Enero, fe las 9 de la 
mañana, el vapor-coiTOo francés

WASHINGTON.
Cap. BARGILLIAT.

Admite carga para SANTANDER y TODA 
EUROPA , Rio Janeiro, Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro 
-víontevideo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto en kilos y ol valor de i» factura.

La carga se recibirá Unicamente el 14 de 
Enero en el muelle do Caballería y los 
conoeimlenlos deberán entregarse el día an
terior en la casa oonsignataría con especi
ficación del poso bruto de la üiercanela. Los 
bultos do lahaco picadura, deberán en
viarse amarrados y sellados, sín cuyo requi
sito laCompaSía no se hará responsable fe las faltas.

No se admitirá ningún bulto después do) día Benalado.
I.os vapores do esta Compañía siguen cian

do fe ios s6nore.s pasajeros el esmerado tra
to que tiene acreditado fe proolos muy redu
cidos, incluso fe los cíe tercera.

De más povmonoros imponurfen sus consignatarios, Amargura r>.
BRH3AT, MONTTIOS Y CP,

Para Veracruz directo.
Saldrfe para dicho puerto sobre el día 19 de 

Enero ei herm:so y rápido vaporYERSAILLIS.
Admite carga á flete y pasajeros.
Se advierte fe ios señores Importadores 

que las mercancías importadas de Francia 
por* estos vapores, pagan iguales derechos 
que importadas por pabellón español. Ta
rifas muy reducidas con conocimientos dl- 
^ctO£ üs todas las ciuda-ios importantes de

Los señores empleados y militar©.̂  obten
drán ventajas en viajar por' esta linea.

Da mfes pormenores impondrán AMARGU- 
aA 5. OonsignataríoaBsiDAT, Mont’ros y C»

cargas procedentes del Pacifico, Colombia y Venezuela para la 
Habana, se efectuarán en Puerto Rico al 
vapor-correo que procede de la Penisula y a! vapor M. L. VíLLA«EllDE.

NOTA.—Esta compañía tiene abierta una 
póljza flotant'í, asi para esta linea enmona
ra touag las demás, bajo la cual pueden ese- 
gursr?e todos ios efectos que se embarquen én sus vapores.

De mas pormenores impondrán sus con- 
signatur.os. M. calvo y  CP„ Oficios 28.BMiM rnmm.

.Aviso al Comercio, 
Vap. esp. Santanderino.

Cap. L u zü rra g a .

En^^ *̂̂ paraTa hasta el 16 de

T O ^S ? Santander y s. Jüah be Pübr- 
Habana,COMP.

M.Oebaiiosy Gp.j
B an qu eros  

y  C om eroiantes coin ision istas, 
AGENTES de la GOMPAÍSÍA TRASATLANTICA 

SO W a U  S-feFeot,—
Olteoen servicies para toda clase de ove 

aciones financieras. '
Compran y venden Bonos de los B. U.. 

Bonos de Estados, de Municipios, de Ferro- 
carriles y toda ciase de oblígaoloaes y valo- ■•es negociables.

Hacen pagos por el cable, giran letras s 
corta y larga vista y dfen cartas de crédito 

ITínclpaies pi^as de Buropa y

A  Ij0 3  ■VI.AJ-2S1K.0S 
que Visiten cate país, facilitan librites talo-
molestia de vlalar per el interior con grue- 
3R5 sumas de dinero, coloc.áodoles luego a 
su partida el saldo fe su favor en cualquiera 
-fisMa ú«l astrAulero que designen, 214

Cr Jdltos con garanílai___..._______________ ___ _________________ —
de ir ¡ü ib .tn ^ ____

Coinisionadoa________ ZIl______ H T ----------------
de niUela. á^l de

Cneutas varias— ____________ _
Efectos timbrados 1 !
Deíegados. Cuenta Efectos Timbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba
Recibos de contribuciones......... .............“
Recaudadores de Contribuciones___
^ cau daclón  de Contriburlonas.!______
Recaudación, consumo de ganado
PaOPIBDADBS____________  —

G a s t o s  de
Ií-!8taJacíón̂ , 
Generales _ _

to d a s  c la s e s .
11021 i: 
S70&Í 71

1155 54 
2392 57

5114424 32
113604 57 

8674778 "¿4 
llt!42o7 01 
494716 52

1558069 67 
332«125 4.6 

53-<09I 29 
21642 81 
58245 13 

338035? fu 
26V95 94 
22367 05 

160723 77

93111 £5

9090

38121? ';7

36454919 76 
2668013 86

I  27847071 24 |
3543 11 

437S5080 44

Oapital__________ __
Billetes en eircuiacIOn___
^NKAMIENTO DK O&̂ DITOA..Cuentas corriente»...
Depósítee gln interés______
Dividendos__ _ _ _ _ _ _ _ _Billbtbs

— t

DSL
Hacihnda. Banco Español ns la Habana kmítisos por

H I D A L G O  Y C . A
O B R .á ^ X ü L  e s .

Hacen pago* por el cable, giran letraa i  
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre Ne-w-York, Phlladoipia, New-Orieanf, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, Bar- 
celona y dem^ capitales y ciudades Impor-

Áñí 
Esps-

Cuentas varías 
Corresponsales.

CDBK7A CB LA

ganado
oo.

Habana”Contribuciones___Z!^Efectos timbrados_______INTURESaS Pi>a VSNOB£l____.._______GaN.ANCIAS T p¿anT>YAH

fOOO'OO _  
1623950 ...-
04475Í6 13 
888373 74 
8i7ÍO _

1065 21 
3502498 75 
3759316 (J5 

563S5 81 
182377 95

1783854 V- 
372̂ 3f5 53 
1015159 93 

21*33 70

33454619 75 
775*93 99

2Í727 57
156.59 28 
28420 66 

259777 63 285 42

t, 28 Diciembre de 1889.-Ví» Bn*-
^̂ doT, Juan B.carvalho. -SI 8nb-Gohsrnftdí}r,

t  27847071 21 $ 43785o«0 4t
R. de Ilaro.-El 

3166-1 Con

tantes GO Ies Estados Unidos y Borona- 
como sobro casi todos los pneb’D»

T,Mptft-rtAnei*ais. ‘ sisanña V «na

Enero 9 de 18P0.-C. Blanch tVapores costeros

LONJA de V I V E R E S
Ventas efectu ad as hoy 1 4

H ernán  C ortés, Barcelona,
600 ei jalón B. y Valent......... $ 7%

Castellano, Liverpool y escalas:
45 SI habichuelas chicas......  IV  @
;n ci sardinas en tomate...... i „

173 c( » en a''€Ue........
F ederico , Llvfrpojl y escalas:

15 o[ latas 9)b. mtlla. Velarde,
30 Ci > 4>< » » .^24^-25 CI » 1 > »

ÍLMACEN;

VAPORES GOílREüS.
COMPAITIÁ T R A S A T L A N T I C A

AJTX-KS ]D)£

VAPOR e s p a ñ o l

T R I T O N .*
DB

A .  U S L , C O I-.IaA.I3iO  Y  C.*
(SOCIEDAD EN COMANDITA )

C a p itá n : D o n  R io A rd o  R e a l .
Viajes semanales de la Mañana, 

á Bahía Monda,
%ie itlasteo, San Cayetano y ágU’}

V VICE-VER3A.

„ San Cayeiano (donde pa>
nfismoG lunes y fe Río Blanĉ o y 

mfertes. saliendo los mlér- 
 ̂ I®" para la HabanaRecibo carga los víórnes y sábados en el 

mueJa de Luz, y los fletes y passges se pa-!7an bordo.
Do rafes pormenoresnAT.r. ------  impondrán: enP-lL.Ji foonsoiacióu del Norte) su a-erantft 

p. ANTOLIN- DSLCOLLADO. y ia l a l f  ’ los Sres. FERNANDEZ, GARCI.4 y C * eideres 37. ----- - ’ •

LA
en la Habana, 
4 y C.*, Mer- 

2487 I

í? Á . Lope^ y Comp.
EL

C byes. latas mtca. León.... 
3 > Va > » > ... .
3 * Ya » » > ------

Sl%  
$i4á 

espacifleados

:í

"brota.—Los precios no 
BILLETES son en ORO. en

(Los telegramas preosdentes son d$ 
a propiedad particu lar de La Ukion 
Constitucional, y  no pueden reprodu^ 
oirsesin su aiUorización, con arregio 
al articulo 31 de laL ty  de Propiedad  
Intelectual.}FHBiSA iSOCIiDA DE U  HáBili

TÉ^rmas ispieijles por el eoMs.

MUSA BEY.
C on sta n tin op la , E n ero  14 .

E l  e m b a ja d o r  b r i t á n i c o  en  
C o n s t a n t in o p la , d o s p u é a  de 
c x a m in a r  lo e  a u t o s  d e i  p r o c e s o  
d e  M u s a  B e y ,  j t f e  d e  lo s  
k u r d o s ,  q u e  a t r o p o i ia r o n  á  l o s  
c r i s t i a n o s  a r m e n io s ,  h a  m a n i 
f e s t a d o  a l  g o b ie r n o  d o l  S u lt á n  
q u e  la  c o n d u c t a  d e l  t r ib u n a l  
h a b ía  s id o  in ic u a  y  q u e  p a r a  
s a t is ífa c o ió n  á  la  ju s t i c i a  y  á  l a  
o p in ió n  e n r o p e a , e s  in d is p e n 
s a b le  q u e  l o s  d e l i t o s  d o  M u s a  
B e y  n o  q u e d e n  im p u n e s .

EL CZAR.
B erlín , E n ero  14 .

S ig u e  c o r r ie n d o  a q u í  ©1 r u 
m o r  d e q u e  la  r e c i e n t e  e n f e r 
m e d a d  u e l c z i r  A l e ja n d r o  I I I  
h a  s id o  d e b id a  á  u n  e n v e n e n a 
m ie n to .

S e  d ic e  q u e e l  c u e r p o  d e l  c z a r  
p r e s e n t a  m a n c h a s  s o s p e c h o s a s  
y  q u o  e l  v e n e n o  h a  s ia o  a d m i 
n is t r a d o  p o r  m e d io  d e  l a s  r o p a s  
in t e r io r e s .  S e  h a  a b ie r t o  u n a  
in fo r m a c ió n  q u e  h a s t a  a h o r a  
n o  h a  d a d o  r e s u l t a d o s  p o r  la  
d i f i c u lt a d  d e  f i ja r  e l  d ia  e n  qu© 
fu e  a b s o r b id o  e l  v e n e n o . A l e 
ja n d r o  I I I  c a m b ia  d e  r o p a  
in t e r i o r  t r e s  v a c e s  a l  d ía  y  n o  
u s a  la s  p r e n d a s  m á s  q u e  u n a  
v e z .

O bra  v e r s ió n  e s  q u e  e l  v e n e 
n o  h a  s id o  a b s o r b id o  e n  e l  b a 
ñ o .

MERCADO DE NEW-YORK, Enero 13. 
A LAS 5>í DS LA TA»D*. 

75NTRIFÜGAS—pol. 96* 6C*tO y flete « 
Ota. libra.

•Jí»L...'ffuga*poi. 94*, fe 96» ea plaza, de 5.3i8 
fe 5.9/19

á buen refino, en id. de f>y. fi
5.3,8

N*iei pol. 89*, en id., 4.15|16 fe 5 
Granulado americano, a 6>̂ .
MIELES nuevas—base de 50 grados, fe 30 cts. 

Las existencias de.azúcares en poder de 
los Importadores en los cuatro puertos as
cendían en la tarde del 8 del corriente 6 
7,000 toneladas, contra 32 003 en igual fe
cha del año pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Refina/iores los cuatro puertos ascen
dían en la tarde del 9 del corriente fe 21,000 
toneladas. |

CAMBIOS:
Letras s/ Lóndres, 60 d[v (baños.)fe $4.82y£ 

y y París, id, id. fe 5 ir. 11 3 8 cts.
» > Hamburgo, id. id. fe 94^.

DESCUENTO MERCANTIL:
Papel comercial, 60 días, de 5^ fe 6 pg. 

BONOS:
Bonos registrados de losE. U. 4 pg fe I26íá 
ONZAS españolas, fe $15.70.
Idem mejicanas, & $15.60.
MANTECA en tercerolas, fe 6,15 cts. Ib.

MERCADO DB LONDRES, Enero 13. 
AZUCARES.

Centrifuga, pol. 96 fe flote, fe 14,6 
Regular refino. Id. id. fe 13/
RBMOLfeCH.fe—88 1. fe b., fe Un% 
CONSOLIDADOS, fe 1 0 
DESCUENTO: Beüco Inglaterra, fe 6 p g,

PARIS, Enero 13.
RENTA francesa 3 pg. 87 fr, 75 ots.

Habana, Enero 14 delSiO. 
S p e n c e r .

(Queda hecho el depósito que señala la Le; 
y uo podrá r«!mDrlmlrse sin mi permiso.

Enero 14
> 14
> 15
> 15
> 15
> 15
» 15
> 15

16
> 18
> 18
» 18
» 18
» ly
» £0
> 21
» i4
> 25
» 25
> 25
» 25
< 26
» 27
> 28
» 29
» 31

Fcro. 4
> 5
> 7

ESPERAN.
S. Agustín—Vigo y escls. 

Nlcotü-Liverpool y escalas. 
Mascotie-Tampa y Cayo Hue^o. 
Manuela-P. Rico. &.
Ciudad Condal-N. York. 
Vizeaya-Progreso y escis.
Mont3v deo-C-dlz y escis. 
WasüíDgton-veracruz.
Sóneca-N. York.
11. M» Crlstlna-Santander y escls. 
Nlfegara-Veracruz <&. 
Versaile^-Havre y escalas.
Miguel M. Piníllos-Barcelona, 
Fiandria-Veracruz,
City of Alexandría-N. York.
City oí COiumbia-N. York. 
Baldomero Iglesias-Colon &. 
Veracpuz-Cádiz y escalas.
Mendez Nuñez-New-York. 
Casteliano-Liverpool y escls. 
Cádiz-Llverpool y escalas. 
Yun?url-Nueva Yora. 
Pedro-Liverpool y escls. 
Enrlque-Hamburgo y escalas. 
Gailego-Liverpooi y escalas. 
Hugo-Liverpool y escalas. 
Rhenanla-Httmburgo y escls. 
Manuelita y Marla-P. Rico y á. 
Habana.-Colon y escis.

A G E N T E S .
Francisco Ateca. 
José M“ Bilbao. 
Pedro Silvestre. 
Pe» de la sierra. 
Leoncio Sánchez

Enero 15
15
16 
16 
16 
16 
18
19 
iO
20 
20 
20 
21 
27 
31
5

>
>
>
>
>
»
>
»
>
>
>
>
>
3»

Fbro.

SALDRAN.
san Agustln-Colon y e»clg. 
Aronsaa-New-Orleans &. 
Miscotte-Tompa y Cayo Hueso. 
Ciudad Condal-N. York.
C. of Atlanta-N. York. 
Washlngton-S. Nazaire y escls. 
Nifegara-New York. 
Versailles-Veracruz. 
Vizcaya-Nueva York.
Reina M» Crlsliria-Veracruz &. 
Manuela-P. Rlco y escls.
City of Aleiandrla-Veracruz A. Séneea-New-York, 
Yumuri-Veracruz y efcls.
B. Iglesias-Pto. Rico & 
Rhenanla-Veracruz.

Alfonso XII...................D.Eugenio Manza-
neda.AlquIzar.......................

Aguacate...............
Amarillas.....................
Artemisa......................
Alto Songo................... ............
B a ja ........................  > Olegario Blanes.
Bocas (Gibara).............. > Manuel M.Selgas,
Baracoa........................ > Manuel Cuervo.
Bolondron................... » Aurelio González
Bejucal.......................  > í’c* Borrego.
Banagütses..................  > Basilio Cortés.
Bahía Honda...............  » José Rívero.
§3.inoa......................... > Vicente Suarez.
Corrallllo.....................
Candelaria...................
Consolación del Sur...
Calimete...... ...............

VAPORReina María Gristína.
Cyp. SANEMETERIO.

Saldrá para la Coruña y Saniauder, el 
día 20 de Enero, fe las 5 de la tarde, llevan
do la correspondencia pública y do oficio.

Admite pasajeros y carga genera]. Incluso 
tabaco para dlchcs puerto?.

ReUbe azúcar, cefé y caceo en partidas 
fe fljte corrido y con conocimientos diroct-'S 
para V:go, Gijon, Bilbao y San Sebastian.

Los pasapoi-tes se entregaran al recibir los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán 

oonsigaatarlos antes de corren&s. 
requisito serán nulas.

Roclhe carga fe bordo hasta el día 18. 
NOTA.——Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta linea como pa
ra todas las demás, bajóla cual pueden ase
gurarse todos ios efectos que so embarquen en sns vapores.

De más pormenores impondrán sus consignatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de New-York
Andrés R. Zás. I ^

y Casimiro Noriega com bin ación  con  los viaaesáEurC’  
y Julián Lsiva. 1 V era cru z y  Centro A m érica ,

Debiendo entrar el vapo-̂  THITOM" en
y torrarle en cobre; se na dispuOisto qu  ̂esta operación eamiecs 

a efectuarse después del fegre o d e ? w l  
que emprenderá ei sábado diez y ocho del 
corriente mes; y al pariiclpárge.o á los car
adores es con el objeto ce que aprovechen 

j  fallan, para proveerse con aniicipación de las mercancíig que puedan 
mientras se realizan Hs obras ín° 

dicadas. que harán perder al vapor dos via
jes próxioiamanta de su itinerario.

facilidad de los Sres. cargadores, se 
pondrá fe a carga una goleta, cuyo nom
bre y fechas de salida se pubficaíá en 
principales periódicos de esta ca'4ta¡ 

Habana Inero 7 de 1890. ‘ icn?8

J. A. BANCESTŜS0Â BBĈ 32EB̂Banquero Obispo 21.
«TT..GIRA LETRAS en todas cantidades fe cor- 

vista sobre todas lasMazasy
RICO, S-ANTO DOMINGO y SP. TtlOMAS,

E i s i D a ñ a ,
X s l a s  3 a .T .© a » r © s  

©  I s l a s  O s i x i a r i a s .  
También sobre I’ s principales plazas de 
F r a - n o i a ,

I n  Q 'la . t é r r a ,
J i ^ é j i o o  y  l o s

E s t a d o s  X J n i d o s .  
—Hao© pagos p o r  el cable,

—F a cilita  c a r t a s  d e  c r é d i t o .
21. OBISPO 2L  24SIJ. ffl Borjee j C?

Banqueros. Obispo 2.

LA EQU ITATIVA.
D I S  S E I G T J R O S  O E  

E í S ' p .a .b i j E o i i d jhi. ü s jNi 1  s o s
ÍNORESOS EN 1888: PURAMENTE MUTUAS

K  o  t~ \ / - » SOBRANTE BN 1888:
f í , S 6  0 5 8 , 9 7 ' ? - 5 9  f S O , T 4 9 , ' ? ' 1 5 - 1 5

CAPITAL EN 31 DICIEMBRE IsE:
$95.042,922-9(3.

Suma pagada á los tenedores de pólizas eu 1888:__$11 884 457-44
Nuevos riesgos en 1888;—$153.933,535.
Total de rie.^gos vigentes;—$549.216,126.

Ropresentante general para Cuba, Santo Domingo y Haity
V . M. JtJLB¡í,\ O -R eiH y 38.--H :abana. 24 f? 1OfIOWS

ESQUINA Á  MERCADERES.
H A C E N  P A G O S  F O R  E L  C A B L E

P a c i ’ itan  ca rta s  de créd ito
y  g iran  le tra s  á  co rta  y  la rg a  v iata
sobre New York. Boston, Chicago, San Francisco. 
Nueva Orleans, Veracruz, México, San Juan de 
Puerto Rico, Ponce. Mayagüez. i^Ondres. París 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Bréraen, Ber- 

^ “ sterdan. Bruselas, Roma. Ñapóles,
ÍSe“ y S a ;  f V

Espaua é Islas Canarias.

EipíleralO
VENDEN:

m m m  i0 4

Sacos para azúcar 28 par 48, de 2 ^  lis, cibida 13 @
Mtcliates corte de caña de superior calidad........
Rf'jís para arados criollos de patente.................... [ [

»  »  »  »  comunes..........
Pmíura blanca DOS LEONES, legitima............ .........

los

por lo» 
sin cuyo

Consolación dei Norte.
Ci fuentes....................
e. Falso de Macurlges.
Cienfuegos..................
Cartagena

> González y Fer
nandez.

y Pedro Herrero.
> Antonio J. Díaz.
> Aurelio Aspiazu.
> J. Torre.
> A. de la Torre.

> Mauricio Solls. 
y J. M. Alvarez.
> José G. del Barco.
> Juan Ferrando.

YÁPOfiES COSTEROS.
SE ESPERAN.

Enero'.5 
> 15

19

> 22

> 24
Fbro. 5

EnorolS

» 16

19

» 30

Manuela, de Santiago de Cuba y 
escalas.
Joseflta, en Batabanó, de Cu
ba, Manzanillo, Santa Cruz, Jáca
ro, Túnas, Trinidad y Cienfuegos. José García, en Batabanó, proce
dente de Jas Túnas, T/Inldad y 
Cienfnegos.
Argonauta, en Batabanó, de San
tiago de Cuba, Manzanillo, Santa 
Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad y 
Cienfuegos.
B. Iglesias, de Santiago do Cubay escls.
Manuelita y María, 
de Cuba y escls.

SALDRAN.

de Santiago

José García, de Batabanó para 
las Tunas con escalas en Cienlue- 
gos y Trinidad.
Aviiés , para Nuevítas, Gibara, 
Puerto Padre, Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Quantánamo y Santiago de Cuba.
Joseflta, de Batabanó para Cien- 
fuegos, Trinidad, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Cuba. 
Manuela, para Nuevítas, Gibara, 
Baracoa, Quantánamo, Santiago 
de Cuba y escalas.

D E  O FICIO
D. A N T O N I O  MARTI Y  DIAZ DE J A U -

REGUI, JVEZ DE PRIMEIIA I.SSTAXCIA ACCIDENTAL 
DEL DISTRITO DEL E.STE.

Ea virtud de las diligencias de cumplimiento de un 
exüorto del Sr. Juez de primera instancia del distrito 
del HüSDital de Barcelona, librado en autos seguidos 
por la bociedad de Felio, Piñol y compañía contra la 
de Alonso y Estrada sobre pesos, se sacan á pública su
basta todas las existencias del establecimiento «La Pal
ma,» consistentes en 638 piezas y pedazos de casimir de 
lana y algodón, 83 piezas y pedafcos de holanda 9 piezas 
y pedazos de lustrina, 18 piezas entretelas, dos abrigos 
de paños, 3 levitas ehaviot, dos chaquets de casimir, 88 
sacos, 95 chalecos y 67 pantalones de diferentes géne
ros clases y colorea, tasadas todas dichas existencias en 
la cantidad de seis mU novecientos sesenta y ocho pe-

Puerto de la Habana.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 14.
De Cárdenas, en 6 horas, vapor inglés Sey- 

thian, cap. Hardie, tona. 120. tripulan
tes 13; en lastre, fe D. V. Piacé.

---- Filadelfla, en 6 olas, vap. inglés Corun-
eopla, cap. Smith, lons. 1,052, trJp. 21: 
con carbón é hierro, fe L. V. Placó.

— Cayo Hue»o, en 7 horas v»p. esp. Avl- 
Jéá, cap. Zalvidea, tons. 567, trlp. 35; en 
las're, fe Jos sobrinos de Herrera.

-----Bear River, en 33 días, gol. amer. J. O.
Gregory, cap. Keii**n, tons. 360, tripu
lantes. 8; con madera, fe C. W. Adams y comp.

Calbarlén....................  » Ramón Masvidal.
falmito Guayabal......  > Feo. Palmer.
Cimarrones.................  > zabala Hnos.
CanasI.......................... » Manuel itequena.
Cabezas.......................  > Andrés Lanceríca
Cervantes.................. . > m . de la Presa.
Caoañas......................  > Cándido Miffova.Cárdenas....................  ■' • ■ -
Colón..........................
Gamajuanl..................
Calabazar................... ......................
Cuba..........................  > G. del Monserrate
Casiguas.....................  > M. G. del Vaíle.
Casa Blanca................ » Manuel Delgado.
Catalina de Guiñes.... > Manuel Lanza.
ceiba dei Agua.........  > Martín Gafas.
Ciego de Avila...........  > Andrés Dortieós.
Encrucijada...............  > Francisco León.
Fray Benito................ > E. Casanueva.
Gibara......................... > Felipe Perez.
Quantánamo............ > Lorenzo Pazo.
Güane......................... > Ramón Blañco.
Güira de Macuriges... » MaribonaHnos.
Guanajay....................  > Bernardo Perez.
Güines........................  > Severo Irurlta.
Güira de Melena........  y AntoníoFraguela.
Guanabo-..................  > Antonio Martín,
Guamacaro................   > Norberto Romero
Holguln...................... > B. Manduley.
Hato Nuevo................ > Gumercindo Ro

dera.
Isabela de Sagua........ > Horacio Tabares.
Isla de Pinos..............  » A. Zumacarrero.
Jovellanos.................  > Valentín Tames.
Jicotea............ .......... > Latasa y Suarez.
Jaruco........................ > Feliciano Díaz.
Jagüey Grande........... > Antonio Loreozo.
Las Pozas................. > At® A.Fernandez.
Las Mangas...............  > Luis Marroquín.
Los Palacios..............  > JuanPiflera.
Las Vueltas................ > L. M. Vidal.
Las Cruces................ > Manuel Garrido.
Laguníllas..................  > Sandalio Gamarra.
la  Salud....................  > Martin Franco.
Lula Lazo................... > M. Golzueta.
Limonar....................  » Norberto Romero.
Mayarl....................... Sres. Grau y Sbrs.
Marlanao................... > Tuero Hnos.
Melena del Sur...........D. Julián Alfonso.
Mayajígua.
Mfentua.
Matanzas....................
Mariel.........................
Managua...................
Madruga....................
Manzanillo.................
Navajas.....................  > Santos Bernal.
Naevilas....................
Nueva Paz.................
Paradero Contreras..
Pinar del Rio...........

> José Martínez.
> Francisco Pelaez. 
y Felipe Z, Joroano.
> Manuel Tejuca.
> F. y Fernandez.
> Luis Granda.
> José Barnola.
> Policarpio Sobrin.
> Federico Sánchez.
> José Arguelles. 
y Jssé M* Gil.

Para Gibara,
polacra-goleta 

Pailón ESTERELLA.
Admite carga 

de Paula. De 
abordo.

y tasajeros por el muelle 
más informes su patrón 

3376 5ap E9

Serán tres víales mensuales, saliendo lo? 
vapores de este puerto y del de New Yo"k 
los días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

VIZCAYA.
Cjp. R esalt.

Saldrá de este tuerto para New-York el 
día 20 de,Enero á las 4 de la tarde.

Admite carga y pasajeros álos que soofre- 
^  el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado, en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rottordan, 
Havre y Amberes, con conocimiento directo.

La carga ae recibe basta la víspera do 1» 
salida por el muelle de Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

Compañía tiene abierta una póliza flotante, así para esta línea como pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse lodos los efectos que se embarquen en sus vapores.

De mfe,s pormenores impondrán «us con
signatarios M. CALVO Y COMP. Oficios n® 28.

liíQea da Progreso y Yeraeruz
EL VAPORC i u d a d  C o n d a l .

Cap. C arm ona.
Saldrá para Progreso y Veracruz, el día 16 

de Enero fe las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y dé oficio.

Admite pasajeros y carga para diohes puertos.
Los pasaportes se entregarán al reclbii lo# billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por lo» 

•onsignatarlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas.
Recibe carga fe bordo hasta ei día 15, por Caballería. *
NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta línea como pa
ra todas las dem)s, bajo la cuál pueden 
asegurarse todos los efectos que se embarquen en sus vap eres.

De mfes pormenores impondrán sus con
signatarios, M. Calvo y comp. Oficios 28.

LÍNEA DE E Í O P I  Á C O L É
com h in ad a . co n  la s  C o m p a ñ ía s  d© 

fe r r o c a r r i l  de P a n a m á  y  v a p o r e s  
de la  C o s ta  S u r  y  T fo rte  d e l P a 
cifico .

Isla de Pinos,
VAPOR

llu e v o  Cubano.
Capitán: Montesinos

Este hermoso y cómodo buque, perfecta
mente arreglado, saldrá de Batabanó los do-

llegada del tren de 
a Habana fe las 5 y

TI los miércoles; le despacha en
^íílanueva y en la Isla de pinos, 

ej capitán, pe más pormenor©» informaránfaper úím
Debiendo hacer repa

raciones, snspende sus 
viages hasta nuevo avi
so.

Además comp
fraucesasé Inglesas, bonos de los Estados-Unidos y cualquiera otra clase de valores públicos. ?389

y venden rentas españolas. , b(---- ‘ ’L . R u i z y C . a
O -R E IIL U Y  8 .

ESQUINA A MERCADERES.
— HÁGEN PAGOS POR EL CABLE—

GIRAN LETflAS sobre Londres, Nueva 
Orieaníí, MUan, Turin. toma, 

Nápo'es, Lisboa, Opoito 
Hamburgo, París, Ha- vre, Nantes, Burdeos,. Marcena, Lille, Lyon, 

Méjico, Veracruz, S. Juan de Pto. R'co &.

pítales y pn«blos, so- 
bro Palm*» de Mayoi’ca iblza, Mahon y ¡santa Cruz de Tenerife.

Y  S¡N  E S T A  I S L A ,
Matanzas, Cárdenas. Remedios, Santa Clara. 
Ca baríen, Sagua la Grande. Clenruegos 
Trinidad, Sanctí-Spíritus, Santiago de Cuba 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar deJ Rio, 
Puerto Príncipe, Nuevítas, & 3005

»
Aceite ( 
Jarcias 

»
»

»

» » » imitación,

»
»

Sisal » 
New Zelandia

» »

á 21. 22 y  23  cts.
» S 3 ) ; docena.
» $ »
» S 3 »
» 12^  lata.
» 10 » »
» $ 10 quintal.
» $ 16 »
» $ 15 »
» $ 14 »
» $ 14 X,
» $ 4ys caja.
» 29 ^ »
» 20  {? »

_  ̂ . LUZ FLAMANTE___
Udnllos para limpieza da cubiertos (G d o c e n a s ) ^

 ̂ Además tenemos otros artículos do ferretería y  víveres como a r r o "
« " r  q»e

les premos de importación directa y  descuentos corrientes de muelle.
cualauier pedido de maquinaria ú otros 

efecto? de los centros manufactureros de Eurona ó Ins Rstafíns TTni<lr.«

APARTADO 104 E. AGKM í C?
Europa ó los Estados Unidos.

0 V o 29

¥apor CAIBARIEM.
Zarepeloii inlre tajci, U Olriasas t GalMa

DICIEMBRE 
vapor será

DE
del

N .G E L A T S Y C o m p .
I O S .  A o " u ia .r  I O S

E squ in a  a  Aj3xax*gnFa«
HACEN PAGOS POR EL CABLE.

New Orleans, Veracruz, México. San 
Juan de Puerto-Rico, Londres, París. Burdeos,

NfePOles, MiLún,
Génova, Mareella, Havre, LilJe, Nantes. st Quintín 
píeppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palernio Tu- 
rin. Mesina, etc., asi como sobre todas las capitales 
y  pueblos de 23-13

España e Islas Canarias.
N ,  G-elats y  C om p,

O O W  OXiICHRíTOTA.,

preparado según fórmula dol Dr. GANDUL, 
p o r  e l D r  . R o b ir a , C a te d r á tic o  d e  la -a n A v e r s á d a d  de la  R a b a n a .

sino también a todos los 
ífiPLPPJRjt® basca dos niU veces su peso de

Desde el SABADO 29 DE 
1888, ei itinerario de este 
modo siguiente:

Sal^á de O A R R E IÍ’A.S todos los SA.- 
SA .R O S, veinte minutos después do la 
llegada del tren especial que sale de la Ha- 
baufe, por el ferrocarril de Bahía, fe las 2 y 
«  tardo, con escalas en 'biy,
S .^ T O ,  paradero del OORRAJLILX.O 
Chávez, paradero de S IE R R A . M O R E - 
^ lA : ItoUorguín, paradero de RAR^OHO 
VBIiO Z, ISA R E Ti.A  R E  SAG -U A- 
donde llegará los Domingos por la mañana! 
salleydo después de la llegada de los trenes 
que llenen de Santa Clara y Cienfuegos 
para la boca üel Rio Sagua la Chica y cai- 

A itoh<í® llegará los mismos Domingoss * . w i ¥ S a . w . r E « « i m s c i B R i t  ib iio

J. BALCELLS !ÍPGEO ll6 LETBli
CUBA 43, 233)

Entre Obispo y ObrapiaSociedades j  Empresas

v ta e n  del eitíaDgero ¡e  p S r e  co S 'S  ^ 3ue no.

Los r“ «iütado8 extraordinarios qne esta urodnrl^nrtft »i vr».., v,„ = 
en los niuoa durante la  LACTANCU%obre todo en Jos oue na Gandul
así com o también en los de m ayor edad nos autopia vibntrk,FAMILIA y del público en general ^ n  atención de las MADRES DE
RREAS facilitando la digestión y  eTitóndo^ot v^mnnBTJn #?Ñ se contienen LAS DIA-lo  mismo que los dolores® de vientre sino en ta primera edad,
muy frecuente de muchos p a d e S l á t o s   ̂ El^ ino de lombrices, causa
reemplaza ventajosamente al aceite de hipado de bacalao Glicerina de Gandul
propiedades «tónicas» «nutritivas» y  «reconatltovenf^. olickrina las mismas
del mal o lor y  del sabor repugnante. «t inconveniente

sido honrado ?on  f n S i n t e  m fo írn T 'ío r  la rI I i basta ahora hanaturales de la Habana. ‘ “ orme por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y

DISp “ i?SIa I !  iS lT O S ^ D ^ ^ S ^ i t fB T R S  etc ^1* GASTRALGIAS. GASTRITIS. |
SU asiento en el aparato «te, y  en todas las eníermedades queteaean Isaparato gastro-intestinal.

De p ó s it o  b s p e c ^ ,  ALFREDO PEREZ CARiRLia N e p t u k o  m  
De venta en todas las farmacias acreditadas. ’  ” 3175-1

MBANGO ESPi)N0L
X S L .A .

DE LA

d :e i

R E G R E S O .
Saldrá de O A lB A R rB R  los Miércoles 

fe las o de la mañana, fe la llegada del tren 
extraordinario que viene de R R M R R IO S

A la I S A B E L A  p E  S A G U A  llegará antes de la salida 
fel tren que se dirige fe Santa Clara y Clen- 
ueges, y fe Cárdenas los Jueves de madru
gada, pudiendo los señores pasajeros apro 
vechar las ventajas del tren especial que 
sale fe las 6 y 25 de la manana, por el cual 
llevan fe la Habana fe lag lo y media del día

*750-1

EL VAPOR

SAN AGUSTIN.
Cap. C A R D O N A .

Saldrá el día de Enero fe las 5 de la 
tarde, con dirección fe los puertos que fe 
continuación se expresan, admitiendo carga y pasajeros.

Recibe además carga para Vigo y para 
todos los puertos del Pacífico.

La carga se recibe el dia 15 por Caballería.

VAPORES OE MENENDEZ Y COMP 
DE CIENFUEGOS. 

V i a - J e s  s © i3 3 .e i i ia . l© s .  
V a p o r

JOSÉ GARCIA,
1.000 toneladas.— Gfíj?. C R E S P O .

Saldrá de Batabanó toles ros M IB R C O - 
L B 3 , pura las Tunas ocn escala en Cien- 
fuegos y Tr-nldad.

Regresara & Batabanó todos loa domingos
J osEFiTA. Argonauta,
i . 8 0 0  tona. 1 ,8 0 0  tona.
Capitán Vior. cap, Santamarina.
Saldrán todos los domingos alternando de 

Batabanó fe Cuba con escalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Tünas, Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo.

NOTA.—Estos vapores reciben carga todos 
los diasen el almacén de Vlllanueva, donde 
hay un encargado de despacharla.

L a s  pólizas de A d u a n a  se  en tre
garán  en la  ca sa  con sig n a ta ria  el 
m ism o d ia  del em bargue.

El próximo domingo «alara ei vapor JOSE- 
FITA después de la llegada dei tren de pa
sajeros que sale del ferrocairil de VlUanue- 
va fe las 6-19 de la mañana.

Para más pormenores Impondrftn San 
taelo 8í.—SI Consignatario. 8496 Ig-

OMKIBBS DE U  HiMNi.
Directiva de esta Empresa, en vista de las 

utilidades obtenidas en el segundo semestre dcl año 
anterior, ha designado el dia 22 del actual para aue 
empieee á repartirse el dividendo núm. 25 de un nueva 
por cíente eu billetes del Bauco Español sobre el capital 
tecial. ^ s  señores accionistas se servirán ocurrir á la 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 34, á percibir sus respectivas cuotas.

Habana, Enero H de 1890.-EI Secretarlo, Francisco S.Macias. 3.394-10P-E12

 ̂ Instrucción de 28 de Abril de I88:í, dictada para llevar fe efecto 
la renovación de los blbetss del Banco Es
pañol Ce la Habana, emitidos por cuanta tíe 
la Hacienda, en el día de hoy, se han que
mado los siguientes billetes:

y
ío  ̂  8 3 de la série B. por valor deJ2.000 » » 1 1. a i ) ,  » „
10.000 a a 0,60 .. a E a a
20.000 a a OJO a a (} . a .
20.000 a a 0,05 i> a Jl. a a

3 30.000 
» 12.00Í) 
» 5.000 
a 2.000 
» l.OCü

72.000 billetes, por valor en jauto de.....  $50.000

y emitido en renovación de los mismos los 
siguientos, también dei Banco Español déla Habana:BANCO ESPAÑOL

IE  LA

IS3L. A . ID E  O X J S A . .
Recaudación de Con'.rihuciones.

Venciendo en el día de mañana el 1er. plazo 
señalado fe los contribuyentes de este término 
municipal, para pagar la contribución por 
el concepto de Fincas Urbanas corres
pondiente al segundo trimestre del actual 
ejercicio económico de 1889-90, asi como de 
los recibos de trimestres anteriores que no 
se hablan puesto al cobro por recliflcación 
de cuotas ü otras causas, en equivalencia fe 
la notificación fe domicilio que antes se hacia 
y que ya no lienelugar, por disp''slción del 
GtTblerno General de esta Isla fecha 2 de Se
tiembre de 1887, se concede un último plazo 
de tres días hábiles que empezará fe con
tarse desde el día ll del corríame, ter
minando el 14, en los que estará abierto el 
cobro de dicha contribución en este Banco 
hasta las 3 de la tarda y podrá satisfacerse sm recargo.

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentrv de dichos tres días, incurrirán de
finitivamente desde el día 1 5 inclusive en el 
'primer grado de apremio y pagarfin por ese 
hecho, el recargo de cinco por ciento sobre 
el total Importe del recibo talonario, según 
establece el artículo 14 reformado de la 
Instrucción para el procedimiento contra 
deudores fe la Hacienda pública.

Lo que se anuncia al público en cumpli- 
mlentu de lo dispuesto en la citada Instruc
ción.—Habana, Enero 9 de 1890.—El Sub- 
Goberpador, José Godoy García.

1.000 de á 8 101.000 
15.0C0

150.0QP100.000
delaS. I í n ;  198 001 a 139,000 810.000 

5 » » H ..  195,001 A 196 000 » 5.000
1 » » D. i> 1.360.001 a 1.375;onO B 15.000
0,10 » B (Í.B 7.290,001 A 7.440,000 «15.000
0,05 » » 11. » 7.100,001 A7.200.000 B 5.000

207.000 billetes que representan nn valor de $50 000

Los billetes de fe diez y cinco pesos llevan 
la fecha—19 de Agosto oe l889-y las firmas 
en estampilla de ElSub-gobernador—Godoy 
Gartli y de el Consejero—Gorujedo—y ma- 
nuscrltH la de el Calero—Arrarta—y los de 
á un peso, diez y c Il c o  etniavos ia f.®chc— 
6 de Agosto de 1883—y la firma impresa de 
el Gobtrnador—Joké cánovas dol f asUllo.

Lo que se anuncia para general ernoci- 
miento.—Habana 8 ue Enero de 1890.—El 
Gobernador.-P. S.—/ .  R.de Maro.

Ccfflpfsía íel Ferrocarríí esíre Cissíâgús
V I L L  A . C I a ^ R  A ,

S ecre ta r ia .
En cumplimiento de lo rreceptuado en el Arl® dr ! 

Reglamento, se convoca Alos Sres. Accionistas á Jmna 
General que ha de celebrarse el día IS de Fuero c1<-l 
año próximo de 1S90, A las doce del día, en Ja ea.«a calle 
de Aguacate nñm. 1 >8, esquina á Ríela. En dicha Jnn  ̂

?,̂ f®‘’ '^“ ‘̂ ®Vice-Presidente v tres 
Directiva, y se tratará de los 'dem.is 

Artículo 25 del Reglamento ^virtiéndose que se verificará cuainuieraque sea el ntl- 
m po de concurrentes, y  que Jos trafíajos de Cojiladuda 
esterán A disposición de los Sres. Accionistas desde él día 15 del comente mes.

d e l8 8 9 .-E L  Se c r e t a r io , An-07110 o. líustciJUdnfc, B232*3ni*DIl

CompaWa áel Ferrocarril
DE

Sagua la G-rande.
SECRETA EIA.

Por disposición delErcmo. Sr. Presidente saconvo-
na «ue a-bp_ceteürarse el día 31 del roir ente á Jas dr-

^  Pgído Jiiimero 2, con L-bjelo de leer 2a Memoria relativa A i*« o,...raío T,.-

COMPAÑIA ANÓNIMA

De Ferrocarriles
DE

Cliliarií] i Seti Spiritus.
SECRETARIA.

, ^  Junta Directiva, en sesión celebrada hoy, ha acor- 
Qado el reparto entre los actuales Accionistas de esta 
Empresa, del dividendo activo número 34, de dos por 
ciento en oro, como resto de utiPdades del año social, 
terminado en 31 de Diciembre último.

Para hacer efectivas las CQotas, que por liquidación 
les correspondan, podrAn acudir los Sres. Interesados A 
Ja Contaduría de esta Sociedad, Jesús María 83, desde el 
¿4 del mes comente y desoe el 31 del mismo A la Ad
ministración del camino en Calbaríen.

Habana, 9 de Enero de 1890.—Af. A. Fomero
3392-ap-Ell

na 
Ch

------ ------- ,, V....W Í..OOUO l io r a u  ía Memoria relatTvaAraropcrach.néa
de Agosto 0 0  1889—y las firmas i eiJgtfi!La
a do Eisub-Kobernador-Godov w»,™;

opinión acerca de ciiaf, elíjléndose también des vocales 
y suplentes para la Junta iMÍertiva Y M ad lerte que, según lo dispuesto en el artículo 57 d. i 

Reglamento, la jiiuta tendrá lugar con lo* sreios oiie 
eoiicarran.sea cual luere su número v el capital <meSo- 

'1“ ^̂ conforme al articu í, loinM ^nusí^  tir A las jiiu tas ge "-rales los socios que un io fueron oou 
tres meses de amicioacióa, por lo mén^ A 
eion de la junta. Ilabaua 5 de Enero de X890.

3áSo ¿Ip—Elü Benigno Dcl 3fo7Uc.BANCO e s p a ñ o l
DE LA

I S L A . I>B! C U B A .
El Copsejo de Gobierno de este Ban*o en 

fecha, ha acordado en vista de las utilidades obtenidss en el se- 
gundo semestre del año próximo pasado 
un dividendo de 3 pg  en oro; pudiendo en 
su consecuencia eeuair los señores / colo
nistas fe este Establecimiento en días í'áhi-

 ̂ la tatrde, parafq sus respectivas cuotas desoe el día 13 del actual en adelante.
LO q’Te se paco saber por este meiio fe 

los S6ü0 es Ac lonistas para su conucimipn- 
tn y gobierno; recomendándoles la puiiiuai 
observancia de lo que respecto al par ¡cu 
lar previene el Regifamenio

-i1

Ayuntamiento de Madrid
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■A ^"?TO N CO m TIiC JO M lHABA.NA-Enero 14 de 1890.
de Diciembre en el «Ro/al Colonial 
lostitute.» A lo que ha dicho seme
jante señor S3 ha coatraído nuestro 
ofuscado colegí E l P a ís , omitiendo, 
debemos sup.-nor que sin iutención, 
aquello oo quo roalmeiity demostraba 
el orador, a pesar suyo, la angustiosa 
situación social y  política dy tales 
países «niipodds de Inglaterra, asi co
mo sus apuros ecouóiuicos.

El temí real de la coufereucia uo 
ora exactimcDto el que supone E l P a i' 
de fom ento  de Australia, sino el dn 
«Socorro al desarrollo de Austral!» »  
según puede verse en el P \ U y N ew s 
de Londres de 11 de Diciembre del año 
pasado, y el empeño do su autor Mr. 
Mathew Macíly, consistió en ver de di
sipar los temores quo inspira el por 
venir de aquellas colonias. Después 
da miuifeslar su parecer de que los te
nedores de bonos de Australia deben 
perder su desconfianza, exponiendo 
datos nada traquilizadore?, se afo
rra on señalar como enorme la ri
queza que puede desenvolvorso allí 
habiendo muchas maderas , muchos 
minerales y mucha pesca que apenas 
han sido explotados. Sobre todo 
aseguró quo Australia sería uno 
dolos principalos paisas productores 
do vinos y frutis del mu ndo.

Todo olio viouo á Caer, empero, en 
la mísera realidad do qur California, 
por confesión del propio Mr. Macílv, 
produce 220 galones de vinopor cada 20

triste situación  de Australia.
¿Se habrá figurado de veras nuestro 

distinguido colega autonomista que 
bastarán sus esfuerzos para oscouler 
á la vista del público la horroroca si
tuación pclitica y el triste estado eco 
nómico en que se encupntrt’.n el Cana
dá y Australia?

No lo creemjs. Sería demasiado pre
sumir él mismo de su elocuencia cuan
do los hechos consignados por noticias 
que contienen lo» psriódicos quo vapor 
por vapor van llegando á la Habana, 
cmfirmau la gravedad del peligro en 
que S9 veo esas colonias; la prime
va por amenazarla uua lucha civil ó de 
todos modos una separación de la Gran 
Bretaña, y Us segundas por la insegu
ridad en que las pone el tener que fir 
mar una confederación entre ellas, á 
pesar deaiu recíprocos odios invete
rados, y por la imposibilidad de que la 
nación inglesa las admita como partes 
integrantes de la federación imperial 
de quo tanto se ha hablado y cuya rea
lización so aplaza para las calendas 
griegas, segúo las manifestaciones ioe- 
quívocas del presidente de Ja Liga do 
esa propia federación imperial, ol con
de da R-)sebery, del cardenal Manning, 
da Sir R. N. Fowle, del oonie do Cir- I de los de Australia. «Másgeuto,i>fcxpr£- 
narvon,d8Mr.G.R.Parkio,delgen6ral disortauto, «es lo que falta, so- 
Laurie y de Sir John Colomb en el m ee  ^̂ do labraderos, y no obstante eUo 
tin g  celebrado en Londres el 10 do No- gobierno de la Metrópoli ni las 
víembre dol año próximo pasado. autoridades de las colonias hacen si-

La situación lamentable de los co- un movlm'eut-j con la mano pa
lones ingleses, sin poder usar la bande- atraor la corriente de emigración á
ra británica, sin tener síatus ni perso- tierras que están esperando culti-
nalidad en el derecho de gentes, sin Y continúa ol mismo señor en
poseer los dsl ciudadano, ni ia condi- que lu sabemos
ción de súbditos del Reino Unido, sino ht calíalo sobra olios el pe-
siendo tales colono i miserables, como
acaba do decir en Quebeo el Procura-  ̂Existe en las colonias un partido 
dor General del gobierno de Nueva Es-  ̂ fuerte quo apremia p..r la adopción de 
Cücia Mr. Longley, no puede iguorarls * doctrina de quo Australia sea para 
el periódico E l P aís, asi porque lara- * australianos, llegando al extremo 
velan les papeles públicos extranjeros * clamar para que se desaliente has- 
corno por manifestarla nosotros clara- p  inmigración que más debo de
mente en nuestras columnas. Debe- N  Ese partido lo reservaría de
mo3, pues, atribuir á alguna oblitera- p  huena gana todo para si y para sus 
ción de su espíritu el fenómeno que p  do modo que mientras
presenta de ocultar sistemáticamente  ̂ puís progresa con lentitud, la san- 
el verdadero estado de esas posesione? • 8*’® X ôs nervios da la madre patria 
hista cuando tiene delante de sus ojos *  ̂aumentar el progreso dol pabe-
pruebas que demuestran á toda perso- ^̂ n̂ de las fijas y las estrellas (los 
na imparcial quo es muy crítico y har- * Estados Unidos) para que éste llegue á 
to lastimoso. « saltos á la posición dominante que ha

Ya le ha pisado esto, entre otras ve- • óe ocupar en la cimunidad dalas na
ces, al leer las obras Oceana y T/m p  cienes p .
E nglish in th e  /nrfiVs, del céle- C W h ü eih eirp rog ressg ocss lo itlyon , 
bre historiador y colonista ing'és Mr. hlood and  sincio o f  the m other  
Froude, y al hojear li  amf
E d im b u rg o , sucediónloie ahora \o\Stripes etc.) Véase el Arios del 
propio con un articulo que cita del Tí~ \ Diciembre de 1880. 
wies de Londres del 12 de Diciembre de En párrafos anteriores había dicho 
1889, y acerca del cual ha p u b l ic a d o  P»ra atraer la atención y
otro el domingo con el titulo de /.a M*® ^̂ hras esterlinas de su auditorio en 
R u in a  de A ustralia , t[t\i\o i  ciwQ pre- de Jas colonias, que, si no fuera 
teededar entonación irónica, cuando P°  ̂ comparación con el estupendo 
sólo es una afirmación inconsciente de desarrollo de los Estados Unidos, el de 
la realidad más lastimosa. Australia debería considerarse admi-

Ya sabemos de viejo que la Austra- p*hle; añadiendo, sin embargo, que es 
lia no tiene otro método de gobernarse hecho qur, mientras en la República 
que pedir dinero prestado, sin saber I ô̂ ^®“Amoricana entran scmanalmen- 
muchas veess cómo pagarlo, habiendop® inmigrantes y 7,000 en la
subido sus deudas hace seis años á Confederación Argentina.enAustrsli" 
650 millones de pesos (véase el ¿bono p®  más que 1,000, y quo, por 
m ist de Londres del 5 de Diciembre de inglés que emigra á la última, van 
1885 y del 2 de Enero de 1886): ya sa-  ̂ Estados Unidos, 
bsmos que, para seguir tomando dinero proporción es mucho mayor, asi 
á préstamo, osas colonias han falseado 90^0 está probado que la inmigración 
las estadísticas de sus producjionos y  ̂ Australia no os tan grande como su • 
desús entradas aduanaras, llegando ‘̂ i^erUnto y que olla se o .̂m-
en esto al escándalo deque el repre- T^rte de chinos’;; pero,
sentants de una de dichas colonias, en pirrafoque hemos to
la víspera de abrirse á la emisión pú- nomos: que hay en esas fel’.ces colonias 
blica un empréstito para un ferroca- fuerte partido indepeiidiente de bas- 
rril, aumentó la cuenta do las entra- lonte influjo para detener con salvaje 
das del mismo con un millón cuatro-1 los pr*'’ ,yectos de inmigra-
cientos mil pesos más de lo que lo? 7 q'^o ol »’ ,aís progresa lenta-
infurmes oficiales referían, y de que el mente.
S tatistica l R eg h te r  de Nueva Galos Mr. Macíly concluyó su lectura di- 
del Sur agregó doce y medio millones moníio que.o’j  vista délo expuesto, ha
de libras de lana recibidas de otras cu- toda cD.se de razones para que se 
lonias, cual si las hubiera producido 1? hicieran esfuerzos con el objeto de de- 
misma, á más da dar, como exportación sarrollar los ilimitados y sin igunles re
do oro durante diez años, una suma que cursos dol continente del Sur. «Cúbran- 
excedía en cincuenta millones ocho- p  ®®*us millones do acres de fértiles to- 
cientos cincuenta mil dessientos c in -p  dijo, «de campos cultivados,
cuenta posos al valor de todo el oro p  huertos y viñedos, y soportarán una 
que se había sacado do las minas de la p  abundante población e n p a z  y  p rosp e  
efionii (véase el ^cononiísJ del 12de p^*^«<¿- Ya se ha hecho lu suficiente 
Diciembre de 1885 y el S idney M or- *■ P r̂a probar la« latentes posibilidades 
n in g  H era ld  áe\ ZG áe Marzo del mis- p  qu® la tierra t^utiene y el uso que 
mo año); ya saberaas que, sigún expre- p  hacerse pue. Je do ollas. Si los súb- 
8Ó en el mencionado m eelin g  do la Li-I *  ditos brit/ Q [eoj, 6upier>n sacar el me
ga do la Federación Imperial Mr. G. p  par'.ido de las tierras británicas. 
R. Pdikiü, del Canadá, ia deuda de p  **̂ .̂iiguo imperio crecería en rique- 
esas colonias representa shora, b ioap**  y vigor con tanta rapidez como su 
en empréstitos, bien on otras inver-p  *aija de allende los maros.i> \̂ Los Es- 
sioaes, trescientos millones do libras I \ados Unidos).
esterlina?, ó sea más de mil quinientr g| El 27 del mismo mes de Diciembre 
millones de pesos, procedentes ca.*»! ■ g¿. j último Mr. F. 13 .vren, gobernador quo 
lo de Londres (véase ol Time-* d e esa I de Victoria, publica en el Times 
ciudad del 22 de Noviembre d.o’x889v|d® Londres una comunicación para 
ya sabemos que constante^nef^tg ratificar y ampliar lo dicho por él ocho 
vían esas colonias agentas  ̂Ir.elaterra días antes acerca de la opinión favora- 
para que contraten nuev'̂ jg qq7 préititos I conde do Russell á la federa-
valíóndose de todos io^ med'.os á fia de I imperial, y al pretender coleb. ar
convencer al públic;j d© g la lealtad de Australia, también con-
piear su dinero valor ©s australia- partido iudo-
uos; y ya sab̂ jjKjĝ  por último, q u e ,  P®“ diente. No pide Mr. Bowen que se 
mientras ’ .aya gente  ̂ispuesta á com-̂  proceda á constituir esa federación Im-

olvidando quo esa propia Australia no 
recibe los iumigrantos quo necesita, 
entre otras razones, por las ssveras 
crisis comerciales que suelen azotarla, 
y porque más do una vez sus traba
jadores han tenido que dormir á cente
nares al aire libro, sin pan ni Ingar, 
habiéndose abierto suscrieionos públi
cas pira Alimentarlos, cemo sucedió en 
1886 (Yétso ol JíV/ic.5 do L emires del 
22 de Enero del añ) referid 

Poro hemos dicho en mil ocasiones 
que la mayor ó menor rapidez en el 
progreso material de los pueblos no 
puede atribuirse exclusivamente á las 
instituciones quo los rigen, porque ba
jo toda clase do gobiornos han prospe
rado ó so han empobrecido. Lo que se 
trata es de quo los gobiernos de las co
lonias autonómicas británicas lian fra
casado, y oato lo prueba la doplorablo 
situación en que so oucuontran.

Telegramas oficiales.
En un suplemento á la G aceta  so han 

publicado hoy les siguientes:
«El Exorno. Sp. Ministro de Ultra

mar en telegrama recibido á las nueve 
y media de esta noche, dice al Exemo. 
Sp. Gobernador General lo siguiente:

«Parte facultativo délas cinco de esta 
tarde dice: S. M. el Rey (q. D. g.) ha 
continuado en las favorables condicio- 
Desque se consignan en parte anterior.»

«Lo que de orden de S. E. se publi
ca en la G aceta Oficial para general 
conocimiento.

Habana, 13 de Enero 
Secretario dol Gobierno 
d ro  A . Torres.p

de 1890.—El 
General, P e-

«El Exemo. Sr. Ministro de Ultra
mar, en telegrama que se acaba do re
cibir, dice al Exemo. Sr. Gobernador 
General lo siguiente:

«A las doce de la msñaoa S. M. oí 
Rey continúa en ol favorable estado 
quo se manifestó en el parte anterior» 

Lo que de orden do S. E. se publica 
en la Gaceta oficial para general cono 
cimiento.

Hibana, 1-t de Enero de 1890.—El 
Sfcretario del Gobierno General.— P e
d ro  A , T orres.

paces p.ira 450 toneladas, siendo de ad
vertir qae por su buena estabilidad 
puede ül P a len tin o  navegar sin lastre.

Eitá aparejado de goleta. Tiene tres 
bodegas, de ellas, dos á proa y una 
popn, y cuatro escotillas con sus maqui- 
nillas correspondientes. Ademi.s dos 
carboneras con un hueco para 439 tv 
uoUda.s una y 437 Loira, y esta úUima 
80 pütde utilizsr para carga, teniendo 
el buque suficiente combuíitible con el 
que coDt'iigi laprimera, pues su mayor 
consumo diario es de 25 toneladas con 
un andar de 12 millas larga?: tórmin') 
medio de su velocidad de San Juan do 
Pueríj Rico en cuya travesía invirtió 
3 ¡lias y 7 horas.

El casco es de acero, y de hierro la 
cubierta.

La májuiua es da lo más moderno, 
de triplo expansión.

Diámetros (le los cilindros:
68, 40 y 25 pulgadas inglesas. Gol

pe del pistón 42 pulgadas inglesas. Tie
ne dos calderas y doce horno?. Con 
una marchado 13 millas por hora ha
ce Ja hólics 80 revolucionas p)r minu
tos.

Fue construida la máquina por ios 
Sres. Ritchardson & Sons de Hartel- 
dool.

La máquiniila para las anclas, la del 
timón y los winches son hechos per los 
Sres. Alley y Miclollan de Glasgow.

Felicitamos á la empresa armadora 
por U adquisición del nuevo vapor, al 
que seguirán ol S antanderino, rec'éa 
construido también en Glasgow, y otro 
s n nombre, cuya quilla so lu empeza
do ya en Sauderlanl. Serán estos úl
timos de miyor porta que el P a len tin o  
y con olios será l a  B andera  Eipañ-j- 
la una de las ilotas de vapores no 
subvencionadas, que cuenten con me
jores naves y que respondan al cre
ciente favorqu3 los dispensa el comer
cio importador y exportador do esta 
Lia recompensando esí la labor que 
dicha linea se impuso al destruir en 
noble competonci», el monopolio que 
existía, antes de aparecer, debido al 
cual los íLtes so elevaban cincuenta 
porcientamás del tipo corriente.

Al señor Intendente.

Nombramientos.
En la Gaceta de hoy eo pubii a lo 

siguiente:

Con el precedente epígrafe se nos 
remite el siguiente escrito:

Vistas las ternas formadas por el 
Ayuntamiento do Victoria de las Tu
nas, y usando de las facultades que me 
conceden los artículos 49 y 50 de la vi
gente Ley municipal, ho tenido porcon- 
venieuto nombrar para ios cargos de 
AJcalde y 1.® y 2 ® Teniente u-apecti- 
vamento. á los señores D. Juan Ferror, 
D. Pelegrín Biry Romagoia y D. Sora
pio Ferror y Crivillés.

Habana, 11 de Enera de 1890.
M anuel Salam anca.

Vistas las tornas formadas por el 
Ayuntamiento de Mayarí, y usando de 
las atribuciones quo me ounceden los 
artículos 49 y 50 de la vigente Ley 
municipal, ho tenido á bien nombrar 
para 11 cargo de A'calde de dicho Ayun- 
t miento al Sr. D. Faustino Braña Fer
nández.

Hibang, 11 de Enero de 1890.
M anitel S a lam anca .

Congreso Médico Regional de la 
Isla de Cuba.

Sognn 80 nos informa, la candidatura 
que la Prensa Médica compuesta do La  
C rónica  M édico Q u irú rg ica , R evista  
de C iencias M édicas y P ro g reso  M é 
d ico  proponen pura la mesa del Con
grego es la siguiente:

Presidentes honorarios: Dr. Nicolás 
Gutiérrez y Dr. Fernsmlo G. dol Va
lle.

Presidente: Dr. FrjiUcisco Zayas y 
Jiménez.

Vice-prosidentes: I® Dr. Juan S.Fer
nandez; 2® Dr. Federico Horstman; 
3® Dr. Emiliano Nú.Sez; 4® Dr. Luis 
M'jntacé.

Secretarios: 1® Dr. Enrique López y 
2® Dr. Braulio Saenz y Yañez.

Vice-socretarios; 1 ®Dr. Joaquín Due- 
ñasy 2® Dr. Julio Sí»n Martío.

La sesión inaugural, que tendrá lu- 
gar el día 15 á las siete do la noche, 
en ol local do la Academia de Ciencias, 
altos del convento de Sin Agustín, se 
verificará con la Biguis nte orden de 
día:

1® El Prosidenío y Sei'i’etario de la 
Comisión organizadora darcán cuenta de 
los trabajos de la misma.

2® Elocción de ia musa dol Congre
so.

3® Toma do posesión de la mesa 
elegida.

Vapor español «Palentino.»

prar ar^joueg ¿3 empréstitos, no faltan 9̂ ® forme un Dominio
ûUPOpa sindicitor, que los lancen á U® *̂®̂ ®®7®

la plaza.' * '  ~ I desesperada situación conocemos. No
Esas operacionas sa preparan inte- faltar en osa comunicación el

lesando en ellas á. periodistas y hom- eterno elogio á Australia, porque, gra- 
bres públicos quo paedan favorecerlas,  ̂esfuerzos supremos del Gober- 
y cuando llega el momento oportuno ®̂
se abro la emisión» y no queda criada, que por uu tris uo le volvieron
ni camarero, ni portero, ni cantinero, loco» socorrió á la madre patria por al- 
ni nadio quo tonga pequeños ahorros’ U®®®®”'"®®® la guerra dslSudan con 
que no los coloque en oí empréstito | ®‘“  ̂ llegar á lo
resultando unas veces fracasos como U “ ® y Albear hi
los del Perú, Honduras. Venezuela ®®*® ®® guerra de Cuba.
Turquía y Canal de IHnamá, pero no Aciertas perogrulladas se redujo la 
agotándose con estos ejemplos la ere-1 conferencia de Mr.
duiidad del pueblo. Macíly, de la cual ha pretendido sacar

En ia actualidadt ha ido á Londres periódico E l P a is ,
un agento de esas colonias australia-N'^®r‘®“ '̂ ® humildeyau-
nas para predisponer los ánimos á fa- de socorro que lanzan
vor de un nuevo empréstito, y con esel ®̂® colonias por boca de ese caballero, 
objeto, que lácHmento se trasluce, ha ®“  7 satisfecha mani
celebrado un la noche del 10 P®®*®®̂ “̂  ^̂® y ventura, y

FOLLETIN. •Mi querido aitista (permitamo V. 
que le dó este nombre.) hoy, en el Sa-

P . S A L E S .Aventuras parisienses.
H U É R F A N A S !

V E R S I O N  C A S T E L L A N A .

POR
OLEGVaiO SLll’ZXBABE.

—Vamos, caballero, V. ha pensado; 
«Hé aquí un hombre que está loco, 
pero que no quiere que se hablo de 
su locura; si yo me portase como mó
dico, se irritaVía, mientras quo ha
blando con él diostramente, lograré 
saber lo quo me hace falta para cu
rarlo, y no me enviará al diablo como 
á los compañeros que ya lo habían 
visto.» Confiese V. que tal es el fondo 
de su pensamiento.

Jorge Lacaze le dirigió una investi
gadora mirada, dudando si lo habla
rla con entera franqueza. Finalmen
te le dijo;

Esta novelo, cmt'nuacióQ de Una víbora, 
publicada por La, Bipana Bdltorial,ñe en
cuentra de venta en la <QalerIa Literaria», 
obispo 55. representantes^xoluBlvos en la 
Isla de Cuba.

lÓD, cuando ha lanzado V. un grito de 
repente, me ha inquietado, lo confie
so. Bastaba que estuviese V. con Lar- 
chor para que yo me interesara. Creí 
un momento que tenia V. las faculta
des mentales ligeramente trastorna
das. iCaramba! jya ve V. si soy fran
co! Pero después de Ja explicación 
que me dió Larcher, ho reflexionado, 
y ahora que lo veo á V. tranquilo...

¿Quól balbuceó Máximo emocio
nado.

—Creo que tiene V. sus facultades 
mentales como su amigo Larcher y 
como yo...Uü{cament0 ...

¡ vh! Hay uu «únicamente,» inte
rrumpió máximo cou despecho.

—Siempre sucede eso ou la vida, 
dijo Lacaze con melancólica sonrisa. 
Unicamente, que como su cerebro de 
V. se halla bajo el imperio do un pen
samiento constante y triste, sufre V. 
mucho: Una pona continua puede 
acarrear los mayores trastornos.

Máximo miró con curiosidad al jo 
ven módico y le dijo:

—¿Cómo ha podido V. adivinarlo 
tan bien?

—No tengo mérito alguno. No ho 
necesitado más que observar á V., es
cucharlo y pesar lo que me tenia di
cho 1/u’cbor. Estaba yo en el Salón 
cuando se puso usted á hablar delan
te do su marmol, que, dicho sea do 
pase, es una obra maestra. Las p ii-  
meras palabras do V. fueron éstas; 
«¿No se puedo estar triste y alegre á 
la vez? Alegre, cuando sólo se piensa 
en los placeres de la juventud; triste, 
muy triste, cuaudo se evoca el re
cuerdo de cosas lúgubres pasadas y se 
piensa en otras más lúgubres todavía

Anteayer fjudeó en nuestro piiertc 
ol vapor nacional P a len tin o  con que 
ha aumentado su ya uumei'osa y mag- 
uiüüi flota L a  B an dera  E spañola, de 
cuya acreditada linea son consignata- 
rics ou esta plaza nuestros amigas Jos 
señores Blanch y C.®

Eje nuevo y hermoso vapor fue bo
tado al agua en el mes de Octubre últi
mo eo los astilleros do R. Thomson y 
Sons de Sunderiand y está destinado á 
efectuar viajes periódicas desde Liver
pool, Santander, Curufia y Viga.

Mide 2270'i  ̂ toneladas brutas y 
145686 netas, pudiendo resistir,en sus 
espaciosísimas bodegas un peso muerto 
de 3350 toneladas calando solamente 
20 pies 9 pulgadas. Vacío dol todo y 
en agua salada, 8 pies 3 pulgadas.

Tiene 295 pies ingleses de eslora, 
39 de manga y 26 da puntal.

Cuenta con seis tanques para lastre 
de agua: uno á popa y otro á proa ver
ticales, pudiendo contener respectiva
mente 29 y 82 toneladas; cuatro hori-  ̂
zuñíales formando un doble fondo ca

que nos reserva lo porvenir.» Debe 
usted haber experimentado algún 
acerbo dolor quo no puede dar al ol
vido. He aquí toda su enfermedad. 
No se necesita ser ro.ódico para adivi
nar esto.

—Me sorprendo V ., dijo Máximo, 
por la exactitud erm quo acaba do 
describir lo que m e sucede.

—K? que yo tam bien he sufrido. Y, 
como V., á pesar (í .q mi alegría exte
rior, tampoco he podido olvidar.

Máximo estaba c/onquistado. Ciertas 
simpatías nacen d e reponte. Algunas 
palabras, francamente dichas, bastan 
á veces para crea.r amistad duradera; 
ILto es lo quo se verificaba con  Máxi
mo Herbert y Jor^e Lacaze.

El escultor dijo:
- Ig n o r o  cuáles hayan podido ser 

sus pesares de Y ,; piero puedo afirmar 
que yo he sufrido el dolor mas acer
bo que puedo experimentar hombre 
alguno.

Al oir estas palabras, Jorge Lacaze, 
habitualmente muy tranquilo, se sin
tió realmente coniaovido y tendió su 
mano á Máximo.

—Cuénteme Y. con franqueza su 
historia. Los médicos sabemos á ve
ces curar las alraas.

Máximo exclam ó con entusiasmo;
—¡Ah! ¡y. me comprende! ¡Larcher 

no me había en ganado! Si, voy á con
tar áV . mi historia, cual si fuésemos 
antiguos amigos. Dnspues me contará 
y. la suya. ¿No es esto ol mejor me
dio de trabar conocim iento? Preciso 
es que nos conozcai nos, si hemos de 
sor amigos.

—Le escucho á V..,respondió Jorge, 
fijando su mirada ej 2 el artista, cuyo 
corazón le pareció m uy elevado.

«La Gaceta, coa  focha 18 de No
viembre último, publicó una resolu
ción del Gobierno General sugerida 
por el bien conccido funcionario jú 
Mico señor Liá, en su calidad de ad
ministrador ó inspector general de 
Aduanas, y á virtud de cmsulU hecha 
por !a aduana de Cárdenas, referente 
á la penalidad que debía imponerse por 
las diferencias quo resultasen en la 
clase genérica do las mercancías de
claradas por los oousigoatarios rn las 
hojas de adeudo, y lo consignado por 
los capitanes en sus manifisstos , reso
lución que hace responsable y pena á 
los capitanes y en su defecto á los oou- 
siguatarics de la meresneia. Y esta 
resolución, según se nos informa por 
persona vertz, nace del deseo inmode
rado de alcanzar cslebridad por parte 
de sus inspiradores, que, sin detenerse 
á medir sus consecuencias y sin más 
antecedentes ni más estudio do la cosa, 
legislan á su placer, trayendo en su 
consecuencia la confusión á la gestión 
administrativa y el desbarajuste más 
completo á ese ramo de aduanas don
de más que en ningún otro deben exis
tir reglas claras, precisas y concretas, 
para que tanto ol comerciante nacional 
cumo oi extranjero, tengan, particular
mente este último, facilidad en la in
terpretación de las mismas, y no que 
cou ese lujo de circulares dictadas á la 
ligera , se trae creciente disgusto al 
comercio , deteniéndose la importación 
y limitándose por esta causa la recau
dación para la Hacienda de este ramo 
importantísimo.

La resolución del Gobierno General 
á que nos contraemos está en pugna 
con la publical.’i en la Gaceta con fe
cha 22 de Noviembre del año 1883. Ya 
en aquella época fue motivo de gran
des disgustos esa parte de las Ordenan
zas del Ramo, eo momentos, si la me
moria no nos es infiel, cu que desem
peñaba la Administración de la Adua
na de la Hibiina el señor Arríete; en
tonces se rosolvió derogar el inciso 
5.® del avtíoulo 121 de las Ordenanzas, 
<mo sólo en  lo sucesivo, sino ja r a  to 
dos los efectos que haya podido p r o 
d u cir  en  el p eriodo que haya  estado 
en  v ig or  com o si n o  hubiera sido p u -  
t)licada>, resolución lógica y aplaudi
da por todos los amantes do ia equidad 
y de la justicia, con la cual se cierran 
las puertas á las arbitrariedades del 
empleado venal ó ignorante. Mas aho
ra, sin estudiar el caso ni tomarse el 
trabajo do ver antecedentes, aquella 
resolución del Gobierno General dicta
da en 22 da Noviembre del año 1883, 
resol uciOü tomada á petición de la 
Junta de Comercio y asesorada por la 
Junta de Autoridades , so entorpece 
c ;‘n otra nueva á virtud de informes 
del ex-admiDistrador central Sr. Laá 
que e*>traña profunda gravedad por lo 
ocasioDc'da que es á interpretaciones 
exageradi.'® poí* p̂ irte de empleados po
co escrupuL'*80s ; pues bastirá que en 
el puerto do ^ ôrigen den á cualquier 
mercancía un distinto del que
aquí se le da para se imponga una 
multa al comerciante'.

A nombre de nuestro comercio, lla
mamos la atención del iOtsndento se
ñor Urzáiz para que reb'íafalozca la 
práctica que marca la referiera resolu
ción del año 1883, dictada con la coo
peración do las respetables coí'pora- 
cioQos antes citadas , que pugna con la 
obra del señor Laá, publicada con la 
ligereza y ninguna meditación que re
salta en dicho acuerdo , sin que apa
rezca asesorada por nadie, lo cual re
duce á muy poca cosa su prestigio, 
comparándolo cou ol de que está ro
deada la anterior resolución publicada

después do grandes controversias y 
continuas quejas de nuestro comer 
cío.—A' »

Vapír correo.
A la? cuatro y media de Ja tarde de 

hoy entró el puerto el vapor cí r̂reo 
españjl «Sm Agustín», proceleale do 
Vigo y escalas, con luciendo 86 pasa
jeros para eata Lia.

Echí-garay en Alemania.
La ciudad de Nuremberg— escribe á 

La Epoca  el Sr. Fostenralh, publicista 
alemán—que ofrece á los niños del 
mundo entero sus preciosos juguetes, y 
á U cual ven los adultos con alegría 
on el gracioso baile E l hada de los t í 
teres, que 60 hace aplaudir, así en el 
teatro do la Opera do Vieua como en 
Francfci’t; ha recibido con entusiasmo 
dos dramas do D. José Echegaray, cua
jados de interesantes peripecias y He
nos deesas situaciones patéticas y 
avasalladoras que conmueven á les 
hombres y hacen llorar á las mujeres. 
Eü la ciudad de Alborto Darero, de 
Juan Sachs, de Pedro Vischer y do 
Adán Kraft, no se habla hoy, entre 
bastidores, en los salones y en la ca
lle, sino da Echegaray y do su intér
prete el actor del teatro Real de Sajo- 
nía, Carlos Wiene, que, desempeñan
do el papal de Ricardo en Vi-ia a legre  
y  m u erte triste-, promueve el delirio 
del público.

Eü Ulma (Wultemberg) decían: «No 
se puede repressutar un drama tan es
pantoso»; poro ol director del teatro 
de Nuremberg, el ilustrado Sr. Reck, 
que se entusiasma por todo lo grandio
so y poético, exclamó después de ha
ber leído el drama de Echegaray:

«Pertonecoal número oscaso de los 
que son morales en el fondo é íntacha- 
bloa ou la forma; pinta los festinas de 
la juventud frivola, la espantosa sole
dad dol anciano que cireea de mujer y 
de niños, y la lucha gigante en que el 
enfermo logra salvar la honra de su 
hija. ¡Qué situasión tan poética aqué
lla en que la hija llora las primeras lá
grimas por la desventura de su padre, 
á quien n) conoce todavía!».

El reputado actor de carácter, Car
los Wieno, llegó á Nuremberg trayen
do coesigo á Lorenzo (ol protagonista 
dol dramo L ocura  ó santidad), y á Ri
cardo, pero uiás que equól, prolucía 
éste admiración á los paisanos de Wi- 
libaldo Rkheimer, que le hicieron una 
ovación ruidosa y eutueiasta.

6 sala, que esté orcura. Si intentáis 
andar, dais tropezones con tolos los 
muebles. El tacto es el úuico sentido 
que puede guiaros para discernir el 
número y naturaleza de los objetos que 
08 rodean. Por mucho que esforcéis el 
ingenio, no llegaréis á formar idea 
clara del lugar en quo os encontráis. 
Dj improviso un rayo do luz surge y el 
misterioio antro queda explicado.

Esto es R ealidad  respecto á L a  In 
cógnita'. el proyector lumínico que 
arroja su foco de claridad sobre los 
misterios do la primara nove'a.

El drama que se desenvuelve en La  
In cógn ita  es narrado por un testigo de 
loj sucesos. Pero el testig) no asiste 
sino á parte de la acción. Muchos deta
lles quedan lejos de sus miradas, y no 
logra penetrar nunca, bien que se es
fuerza, en el fondo de la acción.

Ahora el maestro presenta en esce
na á los personajes del primer libro. 
Paro esta vez no es el novelista quien 
habla: son olios mismos, y ol autor se 
limita á copiar sus palabras, añadién
dole? aquellas explicaciones que el au
tor dramático anota en su libro para 
indicar al actor qué deba háccr, cuán
do salir, cuándo entrar, cuándo sen
tarse, etc.

Es R ealidad, pues, un drama nove
lado ó uua novela en forma dramática, 
y la divide Galdós en cinco jornadas. 
No tiene una sola descripción ni una 
sola digresión. Cada personaje dice 
cuanto siente, y el lector uo sólo ve 
sus actos exteriores, sino quo asiste á 
los más ligeros oatrcmecimientos de su 
corazón como sí fueran ellos de cristal 
clarísimo.

*
«  A

*• *-
El día do la Puiisima Concepción se 

representó la del gran poeta español 
Vida alegre y  m u erte triste, con el 
título alemán Geühut (Expiado) por 
primera vez en Alemania, en el teatro 
de Nuremberg, mientras que el de Co
lonia se estrenaba la ópera cómica El 
C orreg idor de Sranada, cuyo libreto, 
obra del poeta compositor Ricardo de 
Purgar, está inspirado en la preciosa 
novela deP. A. de Alarcón E l som bre
r o  de tres p icos. La ejecución déla 
obra de Echegaray fue acertada por 
parte de t .dos los actores que tuvieron 
encargados da su desempeño, distin
guiéndose Wieue, que rayó á gran al
tura en su papel de Ricardo, al cual 
dió hermosos matices, haciendo resal
tar frases y efectos de una manera 
magistral. Wiene fue llamado varias 
veces al palco escénico. En el primer 
acto fue el Dios de la slcgría y en los 
dos últimos un enfermo manifestando 
una energía eátraordinaria, un vigor 
titánico. Alvaro, que aparece cuan
do el cielo se pone sombrío y les re
lámpagos culebrean en el horizonte, 
produjo terr.ir en todcs los ánimos, 
siendo representado cou mucho acierto 
por el Sr. Bira, á quien ia naturaleza 
ha dotado con la gracia do D. Juan Te
norio. No son para olvidados tampo 
co los acentos trágicos de la Srita. Fel- 
dern, ni la picardía do la preciosa ac
triz Srita. Faieiemann, encargada del 
papel de Antonia, así como la inocen
cia angelical que brillaba en los ojos de 
la señorita Kljss. Los papeles de los 
contertulios de Ricardo, correspondían 
á los Sres. Cibino, Paklan (̂ cuyos ape
llidos tienen algo español) y Bessé, que, 
en unión de los Sres. Laudmann y Fix, 
uo peedonaroD detalle para qne la obra 
resultase perfectamente desempeñada. 
Justo es decir que, aún más que los 
aplausos del público, complacieren al 
Sr. Wiene les plácemes que le tributó 
el director inteligente del teatro de 
Nuremberg, al visitarle en su cuarto, 
donde pronunció en mi presencia un 
discurso encomiástico en honor de 
Echegaasy. Wiene no ha conquista
do ningún triunfo mayor durante su 
larga carrera artística que el del 8 de 
Diciembre último.

La traducción de Vida a legre y  
m u erle  triste  es debida á la esposa de 
quien cifra su gloria en llamarse ale
mán-español.

Lo mismo que en la de Vida alegre  
y  m u erte t- iste, repitióronso en la re
presentación de O locu ra  ó  santidad  
ios aplausos nutridos y prolongados. 
La hermosa actriz Srita Silly Sckwend 
mano, hizo verdaderos primores en su 
papel de Inés, y la Srita. Grumelli in
terpretó muy á conciencia el do la Da 
quesa.

Orozco, ol opulento santo, tan bueno 
que resulta mooóiouo, como si el abu- 
s o de L línea recta produjera en los 
caracteres ol efecto que eu las novísi
mas ciudades que las hace más gran
diosas pero menos poéticas; Augusta, 
8u mujer, enamorada á e F e i e i i c o  Vie 
ra , y  éste aingulau y acabado tipo, son 
los principales elemeutos morales de 
libro.

Creo quo nunca ha llegado Pérez 
Galdós á ser tan veraz narrador de las 
cosas del alma como eu este libro. Sus 
miradas do observador bajan hasta lo 
más hondo del corazón. Leveudo las 
ooumovedoras páginas de Realida.d hay 
momentos en quo es preciso suspender 
la lectura: de sus líneas ha salido de 
improviso uu relámpago que os ens.ñ< 
antros morales que nunca viitáis, re
conditeces dtíl esfiritu que sólo es da
ble escudriñar á aquellos hombres de 
superior pensamiento que resumen en 
una págica una vida, y en uu carácter 
á la humanidad.

La envidia—ese endémico do
nuestra raza—busca sutiles modos de 
herir á ios que han tenido la desdicha 
de sobresalir del nivel ordinario. Dd 
Galdós se dice ahora, por ejemplo, 
que está en decadencia. Pero, ¿quién 
lo dice? No es el público que compra 
sus libros en tai cantidad que hace es
perar en España, para plazo breve, esos 
éxitos de gloria y dinero que hacen 
famosos y  ricos á Zalá y Daudot.

Lo dicen aquellos para quienes el sol 
nunca alumbra bastante, ó mejor, pa
ra quienes el sol alumbra demasiado, 
porque todo les hace sombra.

Gdldós se halla hoy en el periodo de 
madurez de sus prodigiosas dotes. El 
raciocinio y la imaginación biea equi
librados, el psnsador mandando en el 
retórico, dueño de su arte como nadie, 
original como pocos, Pérez Galíós, 
después de haber escrito cuarenta vo
lúmenes de admirable literatura, des
pués de haber pintado tres generacio
nes de españoles y dos épocas diferen
tes, creador de uu género que ha ocha
do raíces en el alma del país, es aúu 
joven y se halla en disposición de rea
lizar una obra tan grande y copiosa 
como la que ya ha realizado.

L a  In cóg n ita  y  R ealidad  quedarán 
como una da las obras maestras del 
autor de D oñ a  P erfecta . La figura de 
F ed erico  V iera , mezcla extraña de lo 
bueno y de lo malo, representa la li
nea ondeante de la moral corriente, 
que JA sé eleva á la esfera de la per
fección, ya se interna eu los lodazales 
del rebajamiento. Las alternativas de 
la virtud y el vicio se d>an on el alma 
de F ed erico  V iera  como el día y la 
noche en la naturaleza. Es una crea
ción perfecta del arte: todo en olla es 
vei-dad, y cada uno de sus rasgos 
está arrancado á la vida por pertinaz y 
clarividente observación.

la R evu e des D eu x  M ondes llamaron la 
atención de los literatos; P a u le  M ere, 
le C om te K ostia , L 'idee de le a n  Te 
cro l tuvieron uu gran éxito, y la 

Academia que razjnablamente uo po
día acaptar, en esta époci, las auda
cias revolucionarias y naturalistas, 
ícogió de buen grado á esta navelirta, 
de buena tradición y compañía, cuyo 
estilo reposado y maneras moderadas 
iban acompañad&s de ideas elevadas }' 
correctas.

El indiscutible talento de Víctor 
Cherbouliez no tiene semejanza cou el 
de Octavio F¿uiliet, á quisa acabamos 
de nombrar. Aunque á vocea tengan 
ideas análogas y defiendan las mismas 
lésis, no tienen por eso menos 01 igi- 
nilidad, que consiste en que eu Cher- 
bouliez se reúne gracia y sagacidad, 
siendo uu poco frío debido á su tem
peramento geuovós, y un baon sentido 
exento do las exaltacionos do la pa
sión novelesca.

El principal peraonsj a do sus libros 
es casi siempre una mujer bella y se
ductora, tinto mis cu uto que su ca
rácter es más enigmático é iucompren 
sible; mil peripecias que se suceden 
con gran interés, ponen (n peligro su 
virlu I, quo noblemente triunfa de to
do, para demostrar que no hay tenta
ciones capaces de vencerla.

*
* *

Estas heroínas tienen algo do la

Víctor Chsrbuliez.

«Realídadí> por Galdós.

Máximo comenzó a pasearse por el 
cuarto, y, con precipitada voz dijo.

—Antes de habitar esta casa, tenia 
yo mi estudio en la calle de la Fonte- 
nelle.

Jorge sufrió un estremecimiento. 
Máximo continuaba diciendo;

—En la vecindad, vivía un viejo con 
su hija, gentes misteriosas; ella era 
amiga mía, una niña encantadora. 
Hé aquí su retrato. Una noche, e! 
viejo fue asesinado, quedóse sola la 
niña, y dos dias después me la roba
ron en ol momento mismo que yo me 
disponía á recogerla.

—¿Qiiióu se la robó á V.?
—Nunca lo he sabido. Estaba sola 

en el mundo, no tenia familia, no per
tenecía á nadie. ¡Cuán dulce habría 
sido para mi la vida, si me la hubiesen 
dejado!... ¡Me quería mucho, y hubie
ra consentido! La llevaron á los E n -  
fants-T/ ouvés: ¡Las leyes son asi! 
¿Qué habrá sido de ella? La he busca
do durante mucho tiempo y sigo bus
cándola.

—Y la buscará V. siempre, añadió 
Jorge moviendo la cabeza.

—Seguramente. V. me comprende 
cada vez mejor. Autos de aquel abo
minable crimen, era yo dichoso. Mi 
amiguita sólo tenia entonces doce 
años, pero hablaba como una mujer. 
Tenia cabellos rojos, do ese hermoso 
color que gusta tanto á los pintores 
venecianos, cutis blanco como la le
che, ojos obscuros, grandes y expre
sivos, protegidos por unas cejas ne
gras, perfectamente arqueadas. ¡No 
era ya una niña! Por extraño que le 
parezca ú V., yo la quería sin haber
me dado cuenta de ello hasta más 
tarde, cuaudo me la robaron.

Detúvose, y  poniendo una mano so-

Dos meses-dice el Sr. Ortega Mu- 
nilla en E í Im p a reia l, de Madrid—- 
hará que Pérez GaJdós publicó una no
vela titulada L a  In cógn ita .

AI ocuparme de este notable y origí- 
nalísimo libro anuncié la próxima apa
rición de otro libro que completaba, 
explicaba y  descifraba L a  In cógn ita . 
Hoy aparecerá en los escaparates de 
los libreros esta segunda parte de la 
üUima obra do Galdós. So titula R ea 
lidad.

Imaginad un vasto espacio, campiña

bre la estatua de yeso, se sonrió.
—Ríire V. bien este yeso; tiene aun 

más vida que mi mármol. Piense us
ted en la sorpresa, en la estupefac
ción que he sufrido hoy al encontrar 
exactamente las mismas facciones en 
una délas jóvenes esculpidas por Le- 
rude.

Pasóse las manos por el rostro y 
respiró con violencia.

—¡Ah! ¡esta vez creí volverme real
mente loco! La emoción era demasia
do fuerte. Siempre sospeché que mi 
antiguo maestro Lerude fuese quien 
había obtenido lo que á mí se me ha
bía negado, á causa de mi juventud y 
do mi vida bastsute desordenada; 
siempre creí que Luz se hallaba bajo 
su custodia. Pero hoy estoy cierto de 
ello, y me he dicho: «Luz vive, ella 
es la que Lerude ha representado.» 
En aquel momento debí tocar muy de 
cerca la locura. Una locura pasajera 
felizmente. Pero ho reflexionado 
ahora, y todo se explica de la manera 
más sencilla y natural: La niña servi
ría de modelo á Lerude. el cual con
servaría dibujos de su rostro, ó re
producciones del mismo en escayola, 
y hé aqui todo el misterio. Ahora ya 
sabe usted tanto como yo acerca de 
mi locura; conoce usted mi enferme
dad, de la cual juzgué inútil hablar á 
sus compañeros, pues me parecía que 
la medicina no tenia que ver mucho 
en todo esto.

—Jorge Lacaze se puso triste. Esta 
narración le trajo á la memoria crue
les recuerdos.

—Comprendo, dijo, cuánto habrá 
usted sufrido, lo comprendo tanto 
mejor, cuanto que mis penas datan 
de la misma época, y han sido causa
das por la serie de catástrofes de que

Como contrasto—dice L e F íg a ro  
de París—-con el grupo realista ó ma
terialista, la escuela á que pertenece el 
ilustre académico, ha sido bautizada 
con el nombre de idealista, bastante 
inexacto, según nuestra opinión, pero 
de gran utilidad para acentuar mejor 
las diferencias. Esta escuela, que tie
ne y reconoce por jefes á Musset, 
Georga Sand y Jules Saudeau, está ca
racterizada por su prejcupación de 
poner siempre en juego sentimientos, 
más que en estudiar caracteres; quie
re ser más agradable que verídica, y 
valiéndoae de medias tintas, se com
place en describir cosas nobles y mo
rales, en cantar el tiiuufo del alma 
libre, sobre la materia servil, procu
rando poner en escena personajes 
simpátiers. Su estilo, tal vtz poco vi
ril, es eu cambio dulce y tiene una 
gran seducción para el sexo femenino, 
que desea oir elegios, eu este siglo de 
ncgociis; tiene por si misma la gran 
superioridad da no cambiar brusci- 
meuto las costumbres del júbl;c\ no 
pecando de exceso de lirismo, ni per
mitiéndose excesos ni txflgeraciones 
en su estilo.

Si Octavio Feuillet no estuviese en 
la brecha tofavía, más valiente que 
nunca, Cherbulítz s^ría el jefe indis
cutible de esta escuela idealista.

Sus ]¡rimeras novelas, publicadas en

exaltación mística que las asemeja, 
loque podemos llamar p ie tis ta i del 
amor. 8a concibe perfectamoute que 
el encanto mundano que so desprende 
de estas enigmáticas y delicadas cria
turas, las hece tanto más simpáticas 
cuantos más peligros correo; conven- 
oióadose el lector de que existen real
mente, y viendo con placer el resulta
do fina), en el cual conservan su vir
tud.

Las novelas do Cherbouliez tienen la 
superioridad sobre otras mucha?, de 
un interés palpitante, de suspender el 
ánimo del lector, que sigue anhelante 
el desarrollo dal drama, siendo al m's- 
nio tiempo morales, porque casi siem
pre hace triunfarla virtud. Ei por 
esto por lo que tiene tantos partida
rios, como también por la corrocción 
espiritual y graciosa de su estilo, por 
su buen golpe de vista, por sus descrip
ciones discretas y prstorales y por la 
verdad do los sitios en que invariable- 
meuto hace vivir el autor á sus hsroi- 
ua?; á menudo uo se contenta cou cau
tivar á sus lectores con el relato de 
tvduturas interesante?, y lifgt á que
rer hacerles participes de sus sabias 
y buenas creencias, tratando graves 
problemas de moral ó de Teología.

Se convierto á lo m*-jor en pastor 
protestante, pero lo hice con delicade
za, habilidad, con uua forma ligera, 
sin fastidiar, sin pedantería.

Uuo de sus últimos y in-joros libros, 
la Béle, describe un caso curiosísimo 
de conciencia eu uua joven sil jida por 
una desgracia inesperada. La duda 
aparece aliméntala por Jas opiniones 
contradictorias que le rodean. Un mé- 
d io  daiwiuista, un egoísta inliferente, 
uu sacerdote católico intransigente, y 
dos fervientes calvinistas en desacuer
do sobro la interpretación de la Biblia. 
Dospuós de mil peripecias que aconse
jamos á nuestros lectores que saboreen 
como el mejor elogio que podemos ha
cer, triunfa la buena causa, la concien
cia contra la materia, el alma queda 
victoriosa de los malos instintos. El 
motivo podrá parecer un poco austero 
á los que no Ja han leído, pei’o los que 
lo han hecho, han quedado seducidos 
por el gran encanto de los detalles y 
su faorzi de imaginación tan poderosa; 
Jes gustará esta obra, donde los más 
nobles peusamientos están presentados 
de una ma xer.'i tan agradable, distin- 
guiéolosesjb e t do una refutación 
del dhi'W nismo, que si no encierra 
gi'di* fondo de verdad, está hacha con 
mucha gracia.

Se ve que Cherbouliez es un autor de 
t'ilouto verdadero, digno por todos con
ceptos de figurar entre ios inmortales 
(acadómicüs). Firmemente convenci
do de la sola realidad de la doctrina es
piritualista, no escribe nunca nada tri
vial ni inmoral, y pocas novelas son 
tan interesantes, á la par que morales, 
que lis suyas. Pusde calificárselas de 
preciosa?, en esta época, que las obras 
producto de los grandes talentos, no 
van acompañadas do un gran fondo de 
moralidad. Las recomendamos espe
cialmente á las jóvenes, pues éstas ne
cesitan hacer estudios sociológicos, y  
aunque más profundos y menos opti
mistas los de la escuela nueva, deben 
rechazarse por las realidades poco ga
lantes quo exponen.

Entre tanto, ¿qué iofluencia tendrán 
los fonogramas en el destino de lasciP-
Lí? '

¿Se perderán dol todo?
Esto, ¿matará aquello?
Claretie, en el prólogo que acaba de 

poner á cierto libro de un señor Vi- 
vior, muy popular eu el bou leoa rd ,^ e  
ro desconocido fuera de aquellas lati
tudes, da por averiguado quo antes de 
muy poco tiempo las declaraciones am-:- 
rosas no se harán por carta?, sino por 
fonogramas.

P o'sib le , como decía á todo el Gob- 
seck de Balzac.

Pero aunque so ponga de moda el f  j-  
DOgraraa para declararse, crea Claretie 
que en las correspondencias amorosas 
seguirán imperando las cartas.

Podrá servir de tema para cualquier 
discusión del Ateneo esta pregunta, 
scomodada al estilo de las que allí gas
tamos:

«La forma epistolar, ¿está llamada 
á desaparecer de la literatura moder
na?»

Lo que tengo por indudable, y por 
indiscutible, es que no está llamada á 
desaparecer de U literatura amorosa.

Mientras haya mujeres, habrá poe
sía, según Becquer, y mientras haya 
amores habrá cartas, según Monda y 
Mangue, autores flamencos que repaso 
á diario.

A h! N 'écr io ez  ja m a is ! ha dicho un 
psicólogo del amor, pero este consejo, 
por lo mismo que es el de la prudencia, 
no lo sigue nadie quo esté enamorado 
de verdad.

Estoy con una duquesa (eu el buen 
sentido de la palabra estar) que decía 
gráfica y graciosamente.

— El amor sin cartas os como el amor 
sin besos.

Recoged, lectoras mías, la sentencia 
de la duquesa y la advertencia del fi- 
lóscf'^; meditadlas, y cuando vuestros 
amantes—por lo fino, ó por l o . . . .  su- 
pei fino—os nieguen sus autógrafo?, de
cidles con toda firmeza:

—Tú 00 me quieres.
•k*

Verdad es que ahora, con la inven
ción de Edison, podréis consolaros, di- 
ciénloles con acento mimoso y zala
mero:

— ¡Andal ¡Ponme siquiera un fono- 
gramit;*!

Y podréis contestaros, después de 
colocar la placa en vuestro aparato, 
dando al mauubrij vueltas y  vuelta '̂, y 
oyendo una y mil voces coa las infle
xiones gangosas del fonógrafo, aquello 
áQ^RosoriCo, yo  te  quiero', R osa rito , 
y o  te  a m o ; R o sa r ito , y o  te  a d o ro » .

¡El a istón  del amor, como sí dijé
ramos!

Pero, ¿qué vale eso junto al verda
dero dut?

La música de eso dúo— ¡y tan músi
ca como es!—ostá en la conversación. 
La letra, en las carias.

Las cartas son el framio, y ios fo
nogramas no paiarán nunca de ser el 
accéisit.

Claro es quo los fonogramas vienen 
á desmentir— porque en todo se pro
gresa—el rancio adagio « Verba vo la n t  
scr ip ta  m anent»-, pero no echarán 
abajo la constante supremacía de la 
palabra escrita sobre la palabra ha
blada, y tómelo Romero Robledo por 
donde quiera.

Además, así como el exceso de civi
lización puede conducir á la barbarie — 
según EO ié qué escritor reacciona
rio—así también el exceso de adelantos 
materiales obliga á veces á echar de 
menos las usanzas primitivas, y harto 
hemos visto comprobada esta verdad 
con ocasión déla Exposición universal 
de París, á donde han ido innumera
bles caprichoso?, desdeñando los actua
les medios de locomoción, rápidos, có
modos y relativamente baratos.

Unes han ido á caballo desde el 
Cáucasc; otros en biciclos desdo Ñá
peles; estos en tartanas desde Madrid, 
aquellos en uu carretón tirado por un 
perro, desde Ametardan; muchos á 
pie y no se si también habrá habido 
algún individuo (ser intermedio entre 
los monos catarrínoí y nuestros pri
mates) que haya hecho el viaje á ga
tas.

De igual suerte, lai facilidades que 
ofrecen á la conversación el teléfono 
y el fonógrafo servirán para hacer 
más preciosa y apetecible la corre i -  
pondencia opistclar.

Cultivadla como flor predilecta, mis 
queridas lectoras; y vosotros, lectores 
do l i  parte contraría, no os privéis de 
aspirar su delicado perfume.

¿Sibóis cuál 68 uno de sus mayores 
encanto?, pareciendo á primera vista 
uno de sus defectos?

servas, que sa vencen más fáciiraento 
con la pluma.
¡C u á n ta s  m adam '-s S ev ig n és  h a b ría !

ha dicho Cimpoamor.
s i s o lie r a n  á  lu z los b orra d ores

de infinidad de cartas eu donde la ter
nura femenil ha ido rcfl jando mati
ces y delicadezas que de otra suerte 
sería imposible expresar.

La pluma respondo muy bien álo que 
dicta ia sinceridad,

X  también, cou la pluma oa U ma
no, se miente mejor.

Pur 030 subsistirán siempro las car
tas, á despecho del fin que ios pronos
tica Ciaretie.

Los fonógramas podrán ser la pi
mienta de la correspcndencia amoro
sa; pero la sa!, la divina ssl, estará 
siempre en las cartas.Los israelitas y la carne.

Losfonogrsmas-
Ya—dice Mariano de Cavia—hau em • 

pezado á circular, y no pasará mucho 
tiempo sin que entren en el uso co
rriente y  el dominio público.

Los primeros se los ha enviado Eiffi?! 
á Edison (dos poetas en acción, harto 
más poetas quo muchos rimadores ilus
tres), despuéj do hablar tí, en  y  io n  el 
fonógrafo perfeccionado que el gran in
ventor norte-americano ha remitido 
desde Nueva York al gran ingeniero 
francó?.

En vez de la vulgar carta «acusando 
el recibe», Eiffel ha confiado al vapor 
correo la placa fonográfica quo ha re
cogido sus palabras, para quo aplicán
dola Edison á su foni'gi’sí) y dando un 
par devueltas al manubrio, recíbala 
respuesta «de viva voz» á través del 
tiempo y del espacio.

/  rhe in venzion e!
¡Che in ven zion e!
¡Che in v em iooon e!  

como diría el Sr. M&nsi, si conociera la 
etra y música ó e llb a rb ie --e .

El servicio postal esta de enhorabue
na, y en España doblemente.

Gracias á Mansí, tenía la cru z . Aho
ra, gracias á Edison, tendrá también 
\Siplaca.

*•

¡Las faltas de ortografía!
No hablo do aquellas, o treces y bru

tales, que «tiran de espaldas», sino de 
aquellas otras, que so escapan á la 
imprevhióu y ligereza de la mujer, 
graciosas como esos lunares que tm  
bien parecen en una cara de tez trans
parente en un cuello ebúrneo, ó en 
una nuca sonrosada.

Yo he leído en alguna parte:
«Datconfiad de la mujer que os es

cribe con perfecta ortografía.. .Esa 
mujer no os ama.»

Q'i'zás sea esto una paradoja; pero 
sabido es que las paradojas son las 
verdades con antifaz.

Casi, todas las mujeres hablan p eo  
más ó menos lo mismo en sus respec
tivos grados de educación, y el mayor 
encanto del coloquio amoroso está en 
la contemplación del objeto amado, ó 
en sn proximidad, si se habU á oscu
ras.

Ese encanto se desvanece con el fo- 
iiegraraa, y con el fonograma deeapa- 
rece asimismo la verdad que se con
tiene en estas cuatro palabras:

«El estilo es la mujer.»
L i lengua, con ser órgano tan suel

to y desatado, y peco aprensivo, tiene 
á lo mejor, pudores, escrúpuloajy re-

La importante revista icg1es.i «N i- 
neteenín Century» publica un notable 
artículo del Dr. H. Bshrend, exami
nando desda un pauto de visti espe
cial la cuestión de la trasmisión de la 
tisis por medio da las carnes que sir
ven de alimento al hombre.

El doctor Behread recuerda prime
ramente el descubrimiento del bacilo 
do la tisis y  el de la identidad de esto 
bacilo on el hombro y en los animales, 
sobre tjdo on el buey.

Los trabajos del Dr. Klebs y los . 
doctor Woohlead han establecido que 
la trasmisión de la íubercuíesis bovina 
en la especie humana se verifica por la 
ingestión de la carne de los animales 
conUraidados. En Francia MM. Cor- 
nill y Villemin han producido artifi
cialmente la tuberculosis en bueyes 
s.nos mezclando bacilos á sus olimen- 
tis. MM. Wuríz y  Strauss hau de
mostrado que el bacilo de la tubercu
losis resiste á la acción del jugo gás
trico, y como cooclusióa de estas in
vestigaciones el Congreso de 1888 for
muló el deseo de que la  c-arne de los 
a n im ales tu bercu losos en  cu a lqu ier  
p a r te  sea  d es ttru U a

Hombres eminentes se muestran in
clinados á pensar que para desarrollar 
una de las formas de la tuberculosis, 
el bscilo infeccioso necesita encontrar 
un terreno favorable y en cierto modo 
preparado por la herencia, sin lo quo 
no se explicaría fácilmente que la hu
manidad entera no fuese victima de 
un contagio contra el cual ha tomado 
hasta el día muy pocas precaucio
nes.

Sea como quiera, la tisis se halla co
locada enelEÚmero do lassnferm?- 
dades iofeccio-as sobra las cuales la 
medicina preventiva h i obtenido desde 
haca cien años victorias señaladas; la 
lepra, el tifus, la peste, la viruela, van 
desapareciendo poco ápoco de la super
ficie del globo, y en adelanto puede 
esperarse que lo mismo sucederá con 
la tuberculosis, mjrced á una vigilan
cia activa de las carnes alimenticias.

Pero so da el caso siugular do que 
la Iglesia judia luya sido más perspi
caz que todas las naciones moderna?.

Eu el número de las ¿nfarmedades 
señaladas por los textos bíblicos como 
impedimento para que un animal sirva 
á la alimentación, se halla descrita cou 
mucha exactitud la quo hoy coaocsmos 
con el nombro do tuberculosis.

M. Guóneau do Mussy había infor
mado de ésto en 1885 á la Academia 
de Medicina, y no vacilaba en atribuir 
á la estricta observancia de las reglas 
dictadas por Moisés en lo relativo al 
examen de Jas carnes alimenticias, la 
notable vitalidad de la rsza judía.

Enere otros hechos curiosos, citaba 
uno que le comunicó el gran rabino de 
Francia, y es que ios inspectores de 
ios mataderos israelitas inutilizaban á 
veces da cada treinta rases veintseis, y 
proceden coa todo rigor cuando se tra
ta de las más pequeñas lesiones en el 
pulmón, y en particular da las adhe
rencias de la pleura. Pues bien; no 
hay tubarcolosis pulmonar sin adhe
rencias, por más que se observan á ve
ces adherencias sin tubsrculosis. Mi
llares de año3 antes de nuestros sabios 
el Talmud había indicado un medio 
práctico y sencillo para evitar la in
fección tuberculosa por los alimentos, 
ordenando que se soplase con cuidad) 
y se examinase atentamente el pulmón 
da toda res degollado.

Todos los mélicos que íienc-n moti
vo para saberlo, afirman unánime
mente que la raza judía goza de una 
verdadera inmunidad contra las enfer
medades infícsiosas. En Ljndre?, 
por ejemplo, donde hay distritos ente
ros habitados por israelitas pobres, se 
comprueba este hecho en todas las Me
morias anuales de ios delegados de 
Medicina.

En el barrio de Whitechapel, el doc
tor Loane declara que la tisis es muy 
rara entre los judíos. Lo mismo su
cede en Holbora, según el doctor Gib- 
boD. Los médicos del hospital metro
politano, donde hay salas reservadas á 
los judíos, afirman que ootre sus en
fermos israelitas soa muy raros los 
atacados de tisis, y  más raro aún los 
que mueren de esa enfermedad. El 
mismo doctor Behrend dice quo des
pués de treinta fcños de práctica ou 
una clientela casi exclusivamente com
puesta de judíos, esifáyior el p r im e r  
caso de tisis  que h a ya  v is to . *

El profesor Hosmes observa además 
que, teóricamente, los israelitas han 
sufrido siempre con las grandes epide
mias menos que las otras razas, fía 
todos los tiempos, su longevidad ha 
sido notoria, y lo es todavía, como lo 
prueba el hecho de que muchas Com
pañías de seguros sobre la vida hacen 
con ellos contratos especiales.

La estadística confirma de un modo 
positivo estas impresione?.

Está comprobado que en U provin
cia de Posen (Alemania,) cuya pobU -

usted acaba de hablar. S jy hijo del 
contratista José Lacaze.

—¡ Cuánto siento haber evocado es
tos recuerdos!

—Los miro con calma, dijo Jorge 
Lacaze, he sabido vencer mi dolor; 
pero no podría pensar, sin quo se 
trastornase todo mi ser, eíi aquella 
mañana fatal que, al volver de la 
guardia del hospital, encontró cerra
das las puertas dol gabinete da mi pa
dre. Cuando derribarou las puertas 
(tal vez recuerde usted estos detalle?) 
encontramos á mi padre muerto, ten
dido sobre una butaca, asfiixiado por 
el cloroformo que yo mismo- había 
llevado á casa. ¡Yo fui, pues, quien 
suministró el venero con que mata
ron á mi padre!

Herido por esto recuerdo, Jorge 
Lacaze permaneció silencioso algunos 
instantes, teniendo oculto el rostro 
entre las manoj. Después prosiguió 
con voz alterada;

—He contribuido en algo á su 
muerte. /Quién sabe! SI yo no hubie
ra organizado una pequeña farmacia 
en su gabinete, acaso esta muerte uo 
se habría verificado.

—Recuerdo, dijo Máximo tem bloro
so, que acusaron de la muerte á Juan 
Soléno.

—¿Al asosiuo de Rómulo? interrum
pió Jorge Lacaze. Es una sospecha 
absurda. Juan Solóne no tomó parte 
'alguna en la muerle de mi padre. 
¿Fue que se suicidó? La cosa me pare
ce imposible, porque mi padre no te
nia motivos pira quitaiso la vida, 
pues sus negocios, sin ser brillantes, 
eran muy buenos. Además, es mate
rialmente imposible quitarse la vida 
con cloroformo. He creído siempre 
en un asesinato, pero sin que nada

me haya puesto nunca sobre la pista 
del asesino. Digo que no lo era Juan 
Soléne, porque este desgraciado se 
tiró al Sana en el momento mismo en 
que mi padre exhalaba el último sus
piro: ¿Pero quién fue? Batiendo que 
no lo sabré nunca, por lo cual la 
muerte de mi padre quedará impune. 
Yo hice lo que usted: dospuós de ha
berme abandonado al pesar, después 
de haber pasado los dias y las noches 
llorando, busqué consuelo en el tra
bajo, que es nuestro mejor amigo. 
Dejó al Sr. Ravageur, capataz de mi 
padre, la dirección de los negocios; 
él fue liquidándolos poco á poco, y 
esta liquidación produjo algunos bi
lletes de á mil francos, no muchos, 
pero bastantes para permitirme con
cluir la carrera ó instalarme.

Daranta largo rato, ambos jóvenes 
permanecieron callados. Sus mutuas 
confidencias los había conmovido p ro
fundamente. Síiitianse im presiona
dos, más que nada, por la coinciden
cia de las caláRrofes que habían en
venenado su vida. Jorge Lacaze aca
bó por sacudir su tristeza y dijo afec
tuosamente:

—¿No acaba V. de 
nombre de Ravageui?

—Sí.
— ¿Será pariente de Luciano Rava- 

geur. un joven escultor?
—Ei su padre, el gran contratista y 

antiguo capataz de mi padre. Ha ga
nado una fortuna enorme. ¿Lo cono
ce usted?

-Conozco su hotel de la calle Prony, 
uno de los más hermosos que he v is
to en mi vida; pero lo que más me in 
teresa es el grupo que su hijo ha en
viado al Salón. En verdad que me 
sorprende ver tanto talento, tanta 
gracia y energía en un principiante.

— ¡Le diré su parecer de V.l excla
mó Jorge con visible satisfacción.

— ¿Es amigo de V.?
— Mi mejor y más antiguo amigo, 

asi como su hermano Tony, que ha 
seguido la carrera da raéJico bajo mi 
dirección.

La familia Ravageur es algo mía.

pronunciar el modo, ha mitigado usted mi pena, 
inspirándome confianza eu lo porve
nir. Cuente usted en io sucesivo con 
mi amistad.

—Y usted con la mía.
Jorge salió para ir á casa de Rava- 

geur.

VI

LA SANGRE NO SE BORRA 
NUNCA.

— Tendría mucho gusto en conocer

—Hé aqui mi historia, querido es
cultor; ¿uo es tau tri->t9 o r n o  la de 
usted?

—¡Más cruel todavía!
— Eso es lo que me da derecho á 

decirle á V. qve no pensemos más en 
lo pasado, lleno de sufrimientos, sino 
en lo porvenir, que acaso nos traiga 
la felicidad.

Máximo se sonrió m elancólica
mente,

—Sólo deseo creer en lo que usted 
rae dice, pero no puedo.

Después, interrogó de pronto;

tenga V. la 
verme, rué-

á Luciano Ravageur, declaró M gxi- 
mo.

— El debe desear más todavía co n o 
cer á Váted, porque es uno do sus mas 
ardientes admiradores.

— Pues bien, cuando 
amabilidad de volver á 
guele que le acompañe.

— Convenido.
El módico y el escultor hablaron 

todavía largo tiempo, cambiando sus 
ideas, y de vez en cuando, Máximo 
exclamaba;

— ¡Cuánto siento no haber conocido 
á V. hace mucho tiempo!

Cuando Jorge Lacaze se retiró, 
Máximo le dijo con gravedad;

— Doy á usted un millón de gracias, 
porque, obligándome á hablar de este

Tan alegre com o había sido la sa
lida de los Ravegeur para el Salón, 
tan triste fue el regreso á su casa. 
Durante todo el camino, desde el Pa
lacio de la ludustria á su vivienda se
ñorial , permanecieron silenciosos. 
Cada cual se hallaba tan profunda
mente absorto eu sus pensamiento?, 
que casi se olvidaba da Jos demás. 
Tony, con los ojos medio cerrados, 
se remontaba á diez años antes. Veia 
toda su juventud, el patio angosto de 
la calle Clinancourt, su pequeño pa
bellón en el fondo, y á la izquierda, 
el cuarto de los Rupert: AUi' contem 
plaba el cadáver del desdichado obre
ro tendido sobre su locho, y el nom
bre de Emilia resonaba en sus oidos. 
Luciano, al contrario, olvidaba todo 
lo pasado, y hasta lo que habiá visto 
durante el día, para no pensar má) 
que en el hermoso grupo de Lerude, 
que le había causado la más viva im 
presión. Desligado de cuanto en tor 
no de si acontecía, concentraba todas 
sus ideas en aquellas dos jóvenes y 
principalm ente en la mayor, cuya 
vista trastornara tanto á Máximo
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ciua se compone en proporciones casi 
iguales de alemanes, polacos y judíos, 
hay entro los nacidos cristianos tres  
muertos al nacer y u n o  entre los lu
dios.

Respecto á los niños menores do un 
año, en el conjuuso del reino de Pru- 
sia la mortalidad es de 23 por 100 en
tre los cristianos y solamente de 15 
por 100 entre los judíos. Da 1 á 5 años 
la mortalidad de los cristianos es de 30 
por 100 y la da judíos de 25 por 100.

—El vapor M ig u el M . P in illo s  lle
gó ayer 13 á Puerto Rico y saldrá pa
ra ésta mañana 15.

—Por Ja Coronela del Primer Bata
llón de Voluntarios se nos remito e) 
siguiente aviso:

«Debiendo contratar este batallón 
una banda de música, se anuncia por 
este medio á fin de que los señores que 
deseen verificarlo presenten en la cñ- 
cina del Detall del mismo el día 17 de 
corriente á las ocho de su mañana, sus

Presidente: D. Aquilino O ’doñoz, 
primer Jefe.

Vocales: D. Francisco Ordoñez. D.
Luis Corona Bustamante y D. José 
Cuesta.

Suplentes: D. Oscar Conili, D. Gas
tón Alvaro y D. Leandro Lozano.

—A la una de la tarde de hoy se co- | con sentida entonación 
tizaba el oro del cuño español de 141 %  guientes décimas: 
á 141^ por 100 premio.

Remitido.
El domingo último las alumna del 

colegio de S an  F ra n cisco  de S ales  fe
licitaron á su Director el Sr. D. Bjni- 
o Conde, y entre las atenciones que 

le prodigaron, la n'ñi Matilde Camino
las sí-

resultados análogos proposiciones, con expresión del ña
para todas las edades, y esta ley se ha-1 mero de músicos de que ha do compo-

Aduana de la Habana.
lia tan bien establecida que en Fiirtte 
la duración media de la vida de los 
cristianos no es más que de 26 años, al 
paso que la do los judíos es de 37.

No se trata de ios iraelitas que vi
ven en ía opulencia, sino por el coa-

nerse aquella, los actos del servicio á 
que se comprometen asistir con ella, y 
la cantidad en ore ó B{B que ha de sa
tisfacer el Cuerpo por cada mensuali
dad.

Habana 12 de Euero de 1890.—El

RECAUDACIÓN.
Pesos

Da 2  á 14 de Enero de
1889 .......................  311.810

De 2 á 14 de Enero de
1890 .......................  319.483

Más en 1890..........  7,683
Habana, 14 de Enero do 1890.

Cta

77

90
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acercadelas prescripciones tulmúdi-r jir-??- .. m tt, .
cas en materia de alitufintación, y no
se concibe por qué las reglas de los ma- ^ dos marineros de la
taderea indíne i - _| Citada barca, que cuchillo en mano

trataron de asesinarlo.
Fueron detenidos y puestos á dispo

sición del señor Capitáa del Puerto, y 
de allí conducidos á la Circe!, donde 
se encueatrau á disposición del señor 
Cónsul de su nación.

—Habiendo solicitado D. Juan Ro
mero y Caballero autorizacióo para 
efectuar uu nuevo aprovechamiento 
forestal en los montes que posee en la 
hacienda «San Juan de las Playas» ó 
Je «Los Perros», del término munici
pal de Yagusjay, provincia de Santa 
Ciara; y en virtud de lo acordado por 
el Exorno, Sr. Gobernador General, se 
anuncia para que, llegiodo á conoci
miento de los demás propietarios co
muneros, puedan, ios que no estén 
conformes con la solicitud indicada, 
manifestarlo así á la Inspección gene
ral de Montes, en ei termino de treinta 
días, entendiéndose que transcurrido 
este tiempo sin que se presente oposi
ción a’gdua, se procederá á la expadi- 
ción de Ja guía correspondiente para 
U extracción de los productos que st

í n f m í í I T .  C oron¡lT8rj6f7iícid¡üt¡r,”2»M r-los más pob.es, que viven al día y  en c¿oF. Cuesta, 
condiciones higieaicas generalmente ai n- *i i, i
deplorables; excepto en lo que se re- L  “ j l  participado
lierealeximcude sus carnes alímen- encontrándose de servicio los guar-

Estos hechos deben ^amar podero- R E V I S T j^ I>E P R O V m c i A s
sámente la atención de los higienistas, los Desamparados y Habana ------  ®
-------  ’ ’ ® auxilio el capitán da la barca —Escriben de Pinar del Río:

El día 10, como á las cinco de la 
larde, llegó el lUmo. y Rvdmo. señor 
Obispo Diocesano, D, Manuel Santan
der y Frutos, á esta ciudad, acompaña
do de las comisiones civiles y milita- 
es que fueron á esperarlo á Consola

ción del Sur.
A la entrada de la cirratera, en la 

casa que habita ei señor Magistrado D 
José Conrado, se le puso el altar donde 
debía revestirse de pontifical, y ter
minado este acto, bajo palio y proce- 
sionalmento, dirigirse á nuestra Igle
sia.

Cjmo á las cuatro de la tardo asis
tieron al punto indicado, los niños de 
ambos sexos de todos los colegios; her- 
maudades con sus estandartes, corpo
raciones, tanto civiles como militares, 
representadas las unas por el Ktmo. 
S;fi,>r Gobernador Civil y  las otras por 
ei señor Gobernador Militar.

Sorían las cinco cuando las campa
nas nos auuüciaban que sa aproximaba 
ei que era esperado con júbilo por to
da U ciudad, y llegando al punto ya 
íudic.ído, la bauda de música del señor 
Laborda tocó Ja marcha de infantes. 
Terminando da vestirse y  colocado ba
jo el paíío, se dirigió para la iglesia.

Rompía la marchi la cruz parro
quial con ciriales. Soguidsraente la 
hermandad del Sagrado corazón de Je
sús. Los colegios do niños de los se
ñores Maza y Valdós; después los gj-  
legius de niñas que dirige I> Virginia 
Saiü.s', D̂  Lireto Camacho de Urrutia,
D̂  F.jüpa Rodrígu:-z, vmda de Ponzoa, 
D̂  Angelina B^yUna de Herrera, la co
fradía del Santísimo, el Palio y cerra
ban la marcha las corporaciones todas.

Mucho nos agradó ver el interés do 
lus señorea preceptores, á quien pre
sentaba más alumuos en el acto, y di
cho sea en verdad, en todo ol conjunto 
estaban á cual mejor.

A la llegada á la iglesia del señor 
ObLpo, ésto diiijio al pueblo su pala
bra, y  desde ei momínto nos dió á 
comprender ei Sr. SiUtaeder, que á la 
vez de su vasta ilustración, posee el 
espirita evangélico de la Csridad, de 
ia hum&niiad y demás dones conque 
Dios adorna ai hombre que realmente 
lo represente en la tierra.

Bien quísié ’amos ser más expresi
vos; pero lo dejamos para otra vez en 
que tengamos ocasión de escachar nue- 
vamentí iapilabra del venerable sa
cerdote, después de repuesto de las 
fatigas del viaje.

Lissociedaies, Recreo Social y  A^o 
cirC ÓQ de Dependientes, asi como mu
chas casas de ia población adornaron 
sus frentes con banderas y cortinas.

El nitar, preparado a t  hoc, msrace 
aplbusos, por su aeucUlez y gusto de
mostrado por el director.

taderos judíos confirmadas por la ex
periencia da tantos eiglos, antes do es
tarlo por el veredicto de la ciencia con
temporánea, no han de convertirse en 
reglis de utilidad pública.

C O R R E O  E X TR .A JN ^JB R 0 .

Da los periódicos de los Estados 
Unidos, llegados por la vía de Tampa, 
tomamos estas noticias telegráficAs:

DEL DIA 8.
La famosa actriz inglesa Mr. Lang- 

try está en París. El dia 3 comenzará 
á dar funciones en el Saint-James 
Theatre, de Londres.

- “ Mr. Parnell afirma que probará 
&u inocencia ante los tribunales en ©1 
proceso por adulterio que le ha pro
movido ei capitán O’Shea.

—El origen délos disturbios ocu
rridos en Sibaria, ha sido que el Go- 
barnader da Yakutsk ordenó que un 
convoy d 3 desterrados se pusiera en 
marcha sin darle las provisiones nc-I intentan aj^rovechar 
eparias. Olesaa', tancinnario de poli- - L a  Lucha  y L a  'D k cu sión  ataca- 
Cía, lúe el que mando hacer fuego so- ron recientemente ai Sr. Cura Párro- 
bre ios desterrades. <-0 de Colón, suponiendo que este sa-

—EnBjrna hay huelga de tipógra- cerdote había insultado y arrojado del
templo, solo p o rq u e  si, á varios jóve-

—En Lr.ndres el pugilista Mitchel 
ha dado de bifeí&dis en uu restaurant 
al viscpnde de Mandeville y Mr. A- 
birgton.

—En 1889 el dinero de San Pedro 
ha producido treinta mil pesos menos
que en 1888. Durante el añ3 S. S. hi . . ______ .v
recibido Jegidos por valor do 800,000 I que tenía derecho á hacer: que°ios que 

 ̂ I asistían á la misa se arrodillasen ciun-
 ̂—Ayer llegó á Aden Mr. Stanley en do debían hacerlo. Hubo quien no 

el vapor «Katouia.» Ha seguido viaje quiso,—ó quizás no pulo arrudiilarso
—y so marchó de la IgUsia, con lo 

—El general Cane7aro, candidato á cual hizo pertectament?, porque, cuan- 
Presidencia del Perú, ha sido al- Mo no par creonsias, por educación v

Al Sr . D. Benito Conde. 

E n  SW5 dias.

Padre Bonito, es el día 
del santo do vuestro nembre; 
por lo tanto, no os asombre 
que cantemos; la alegría, 
el respeto y simpatía 
que nos merecéis, queremos 
mostraros, yauuque ointemoi 
con escasa inspiración, 
nuestra felicitación 
muy de fardad ie ofrecemos.

Al desear que viváis 
años mil, Padre Bjnito, 
ó mejor, Padre bendito 
de Dios á quien tanto amais, 
03 rogamos nos hagaís 
un favor que os es posible; 
si lo hacéis, indescriptible 
ssrá nuestra gratitud; 
tanta cual vuestra virtud 
que se eleva á lo indecible.

Ncsolras, que, sieudo externas, 
en tan buen plantel estamos 
cducándoucs, ansiamos 
i r  a rr ib a , ser internas; 
nuestras súplicas eternas 
os hacemos. Nuestra edad 
y nuestra triste orfandad, 
solicitan protección 
de vuestro buen corazón, 
da vufstra santa piedad.

V uestras respetuosas servidoras  

Matilde y Julia Camino. 

12 de Enero de 1890.

DE

HAMBRE
"Miles de Niños y de Adultos se están muriendo 

materialmente de l£amhre porque no pueden 
degerir los alimentos ordinarios.

La gran medicina alimento Uamada

EM ULSION DE SGOTT
d e  A C E ITE  d e  H IGADO d e

BACALAO m  KIPOFOSFtTOS,
Está preparada de tal manera que puedo 
tomarse y asimilarse cuando los órganos 
digestivos están en la mas débil condiciim 
y nutrirá y robustecerá el cuerpo cuando 
no lo logrará ningún otro agente nutritivo.

Los médicos dan testimonios de los mas 
asombrosos resultados obtenidos con el 
uso de este preparado en casos de emacia
ción extrema cuando ya parecía haberse 
perdido toda esperanza de salvaeiou.
< El aceite de hígado de bacalao Enn:! 
sionado combinado cou los ITijJofosñto'i 
parece poseer exactamente las propie
dades necesarias para detener el desgaste 
que el sistema está sufriendo dando 
carnes y fuerzas al paciente.

En todas las enfermedades extenuantes do los 
Niños come el Marafnno, li/tmiifismif, tvc., 
y en la Anemia, Escrófula y ConHunciGn 
BU potencia curativa es maravillosa

Eara ios Catarros, Tosa Crónicas, 
Itesfriados y todas los afecciones rb‘ !:■. nar- 
í/fl/fefíf, precursoras doln Tisis, hi J'-ni alsiov 
fie Scott es el remedio racional y pevitv[;i

Es también muy agradrtbi j al paladar
n s  VENTA EN LAS DUOÜILQIAS Y FT: ; It'M.S.

A TM C TfV O  m  PREClíDFNTE 
Bisíri&üsióa éü ¡eSs áe m aililón.

en la EipoelÉn ünif ereal-París-iSO
ADJUDICADO A LA COTONIA BiBCOCK Y W!LC I  POR SUS CALDERAS [NF3PL0SI1ÍLÍS.

Aparafos autotnadeos de CO O K, para  
quemar bagazo verde mapora 7tdo 3 0  libras 
de agua ó sea un caballo de fuerza  por cada 
2 0  Ibs, de bagazo co7v 5& de humedad.

iiî — ___

Trapiches T U m i S O N B L A C K ,  los 
de m ayor extracción cono&ida hasta el día.

■■ <1

Aparatos de triple efeclo YARYAN,
t a c h o s  a l  v a c i o ,  f i l l r o - p r e H s a s ,  d e f e c a d o r a s .

Bombas Qm LD GAHRISON,
c o 7 io c id a s  c o m ^  l a s  ü i e i jo r e S j  p o r  l o d o s  l o s  
]iace7% duU os y  r ^ i é í t é i - ^ e s  a f n e r i c a n o s .

n:s de aquallü poblaciÓQ. Por noticias 
que hemos recibido, sabemos que han 
sido mal informados nuestros colegas.

El Cura párroco de Colón, que es un 
sacerdote virtuoso y dignísimo, que 
guirda hs mejores formal para todas 
Us personas, sólo hizo en la Iglesia lo

la
caUe de Lima dos veces. Ha hdcho I por respeto á las opinioues de los de- 
muebo por la ciudad. Dió una parte ««ás, el que ao esté dispueito á guai ■

.j la I 4ar en el templo las conveniencias de-consiJerable da su fortuna 
guerra contra Chile.

--Los hacendados del Yucatán es 
táu importando braceros d© Italia.

DEL DÍA 9.

bidas, no es |rudento que esté en él.
Esto fue Rdo.
— Se han concedido beneficios á los 

Valuntarios don Ricardo Fernández 
Díaz, don Ramón Viña» Fernández, 
don José Menéndez Menóudez, don 
Francisco Pita Díaz, don J-sús RAÍmúc- 
dtz Trigo, don Valentiu Nasega Rivas, 
don Manuel Sánchez Maié, don José 
Suárez Murías y don Baniardino Salís 
Marcos.

El tribunal de Policía de Ba\r Street,
Londres, no ha querido poner en ios 
autos los nombres de los lores, acu
sados por un niño de figurar entre Jo3 
clientes de la casa de Cleveland Street.
Eq ios autos se Jes designa así: «Lord
0 .»y  «L3i'dL.» I —B,jo la razón do Alonso, Gariu y

—ba están haciendo 248 proyectos Campañia se ha constituido eu esta ca
para la gran torre que, á imitación de pital una sociedad mercintíl oü cóman
la de Eiffei, se elevara en Londres. De dita, con objeto de dedicarso al giro de 
los autores de los proyectos, 16 son víveres, do la que son sosios gerentes 
norta-americanos ó oanadenses-y 20 don Manuel Alonso, don Jvsé°Martín 
franceses; los demás, ingleses y ale- Gariu y don Fioreucio Garmendia y 
i^any. comanditarios Jos señores don Manuel

—Ha des Aparecido de Tárger el y den Rufino Sánchez, dou José López 
Cónsul de los Estados Unidos, Mr. y den Juan Bautista Gariu.

— Hasidonombradomuestroprovi- 
—-El 20 de Febrero habrá en Ale- Uional de la escuela de segundo asc^u- 

monia eleccioii;S parciales para el so de Santisgo de las Vegas, don José 
Parlamento Imperial. | Elias Torres

N O T I C I A S  D E  R O L IO lA .

Eü la casa de socorro de la l®'de
marcación fuó curado un joven blanco 
de 16 años de edad, que se quejó de 
que dos pardos y dos morenos habían 
abusada de él llevándolo con engaño á 
Casa Blanca.

—Ayer tarde ocurrió un principio 
de incendio en ía calle do San Grego
rio, depósito de maíz, á ccnsecuencía 
de haberse quemado un peco de paja, 
acudiendo las bombas de ambos cuer
pos. sin que fueran necesarios sus ser
vicios, por haber sido apagado en el 
acto.

—-En la fábrica de fideos de Puentes 
Grandes, el joven operario D. Santiago 
Lara tuvo la desgracia de que ei cilin
dro de una máquina le cogiera el brazo 
izquierdo, sufriendo una herida y ma- 
gullacíón que í'ua calificada de grave 
por un facultativo de la localidad.

—Fueron detenidos seis individuos 
que se hallaban circulados.Interés personal

Lotería del Estado de loHísiana
Ia<M3rporsd& por ia l >e?isiatara p«v» (os objatos da Rdocacion y C&ridacF
Por un InmaoBO voto popular, su fraDquteU ¡or

ina parte da la ovesenta CoostUüclon dal S i
tado, adoptada en Diciembre de 1S79.

Sus aoYierliios sorteos eztraorcU 
narlob, sa celebran semí-anaaimento,(Ju
nio y Diciembre) y los grandes sorteos 
ordinarios, en cada uno de !oa diez ma
ses reatantes del año, y tienen lugar en pu
blico, en la Academia de Müslca, en Nueva 
orleans.

VEINTE AÑOS DE FAMA
por integridad en los sorteos y  pago escacto de los premies.

TSSTlMOsNtU
Serti/lcamos ios abajo /lidiantes, que bajo 

nuestra supervisión y  üirtcaión, se  hacen todos 
los preparativos p a ra  los sorteos mensuales y  
ssmi-anualas de la Lotería dsl Estada Louisid- 
na; que e tiperson a  presenciam os la celebración  
de dichos sorteos y  que todos se efectúan con  
honradez, equidad y  buena fe y  autorU am os á 
la Em presa que haga uso de este certificado eon  
nuestras firm as en fao-simile, en todos sus anun
cios.

HPara planos, especificaciones y precios, dirijirse al AGENTE GENEM L,'

fasioo Españül de h Habasa
S e c c Ió n  d e  I n s t r u c c ió n . 

S ecreta ria .

C o m is a r  ios .
Los que susoriben. Banqueros de ffueva Orleans 

pagarem os en nuestro despacho los billetes p r e 
miados de la Lotería del Estado de Loutsíanaque 
nos sean presentados

R . M . W A M S X ^ E Y ,
F res . L ou isia n a  N a tion a l B ank.

F I E R R E  L A N A U X ,
F res . S ta te  N a tion a l B ank. 

A . B A L E W I N ,
F res , Nexo Orleans N a tion a l B ank.

O A R E  K O IIN ,
F res . U nion N a f l  B ank. 

RAN SURTEO EXTRAORDINARIO. 
E n  la  A ca d em ia  de M úsica  de N ueva  

Orleans el M artes  1 1  de F eb i'ero  de 
1 8 9 0 .

CRÉDITOS kiISTADü I
Y  asuntos varios,

S u A r e z  P u e r t a ,  Agente autotí- 
compra Títulos de la Deuda, 

Abonarés de Comisión activa y Cuadros de reemplazo 
«ompra y reclama pensiones de emees vit«illci«a v de
más documentos do esta índole, Montepíos eivlles y mi
litaros, promuevo y activo hasta su terminación toda 
Clase de asuntos relacionados con la Capitanía General 
Gobierno General. IiUendePCla Militar. Gobierno Mili
tar, intendencia de Hacienda, Junta de la Deuda y to
das las demás dependencias del Estado, lo mismo que 

«oblem o Civil y todas cuantas 
m ^  Ofleioaa publicas existan inclusas Jas eclesiásticas y Registros cmles, Mercantil y de la Propiedad.

Saga toda clase do licencias, patente de invención 
marcas ludustríales, altas y bajas de eslablecimlentos y 
l iD ^  urbanas, y por Ultimo se hace cargo de la Admi- 
á sa^Hfacción ciudad, con garantías

No cobro honorarios hasta la terminación favorable 
jlel asHuto (yio se me encomiende. Recibo órdenes Ga-
hasta las 10 de la noche. 3SS9 -15p-EU

H A B A N A  H  A B A  ̂ AEnseñanzas ALUMBRADO ELÉCTRICO.
ESCUELA.

Para la enseñanza de párvulos varones 
bldneos, de5 h 8 años, trují í êñorlias han 
establecido una es'uoía en ¡a casa calle de 
Lngun.ss Lftnieru 14, rjne cfrcctn & los pa
dres de ramilla.

en ciudades y  pob lacion es, ingen ios,
pavQiues, m uelles.

ei archiduqua Al-Está enfermo 
berto.

—Eaaía-Bíjá esti mejor. El C3 
maudanta Caijati lo oapera en Ziozi- 
bar.

—So ha aplazado la conversión de 
la Deuda egipcia, á causa de la oposi
ción del gobierno frsucé

— El rey de Bó'gLoa ha dispuesto la 
reedificación del palacio de Lac-Keu, 
destruido hace pocos días por un íue-
go-

DSL DIA 10.
Ei emperador de Alemania ha or

denado que no entro más en su resi
dencia la K r e u z  Z eitu n g , periódico 
ultra-conservador.

—Se acabó en San Petersburgo la 
epidemia del dengue.

— Se dice que los médicos han ob
servado en la piel de Alejandro III 
unas manchas que revelan la presen
cia de un veneno en la sangre.

—La reina Victoria pasará un mes 
déla primavera en Hamburgo, eu Ale
mania.

rq’O T i c i A s .
—Por orden del Sr. Juez de Instruc

ción del Este, fueron detenidrs Jos due
ños de la fabrica de licores de la calle 
de Jesús Peregrino', en la qae, según 
dijimos, so ocuparon varias cajas de 
vermouth por el inspector CÉpecial se
ñor Pérez, las cuales resultaron ser 
falsificadas.

—Por conducto de un apreciable 
amigo nuestro, hemos recibido un pros
pecto, correctamente escrito, de la obra 
que se ha de publicar en breve titulada 
E l ba n d olerism o en  Cuba. Al pros
pecto se acompaña una relación nomi
nal de todos los secuestrados en la isla 
desde 1880 á la fecha que ascienden á 
noventa y uno.

La publicación se hará en tomos de 
cien páginas, esmeradamente impresos, 
y ol precio será de sssenta centavos 
oro, ó su equivalente en billetes. Los 
pedidos deben dirigirse á D. Antonio 
López Elguera, oficial 2° de la capita- 
uÍA general.

Juzgando por el prospecto, conside
ramos que la obra será interesantísi
ma.

—En las visitas que en cumplimien
to de nuestro cargo tenemos quehacer 
á la casa de socorro de la 3» demarca
ción, establecida en U cille de la Leal
tad, hemos tenido ocasión de ver que 
los doctores encargados déla misma, 
Sres. Cueto y Núñez de Castro, han lle
vado á cabo algunas reformas, dotán- 
'dola de armarios y  varios oljetcs de 
que carecía, entre los que se destaca 
un magnifico cuadro al óleo, represen
tando á Vesalio haciendo los primeros 
estudios anatómicos.

— En el mes próximo pasado han fa
llecido en la Península las personas si
guientes:

Eq Algeciras, D. Manuel Roce y 
Massa y doña Catalina Domenech.

En Valíadolid, D. Pedro Romero 
Banco,"doña Jacoba Milla y Paurero,
D. Laureano Alvarez, D. Miguel Díszy 
D.José Gabiloüdo.

Eu Sevilla, doña María Dolores Ri
vas 7 Romero.

En Cádiz, D. José Romero y Pabón y 
D. Miguel Ramírez y Banderas.

En Málaga, D. Pablo Aleña.
En Santa María de Nada, D» Concep

ción Malde y Gayoso.

—Ha sido admitida Ja reuuiieia pre
sentida por don Ram ü Martínez v 
Marliaez, ayudante de la escuela do 
entrada de Santiago de Cuba.

—De Real Orden ha sido destinado 
á esta Isla el farmacéutico primero don 
Fraccisco Framoli Armengo!.

— Durante ol añ) do 1889 se efec
tuaron ea el Registro Civil del Juzgs 
do Municipal del Vedado, las siguien
tes inscripciones: 289 nacimientos, 
140 varones y 149 hembrss; de Jos pi i- 
meros 88 fueron Ifgítimos, 52 iUgít -  
mos; y da las segundas 96 lug timas, 
53 ilegítimas.

Lss defunciones alcínzaron la cifra 
de 1,066, de ios cuales 9o7 fueron va'“ 
roñes y 109 hembras; 910 solteros: 112 
casados y 44 viudos.
^Los matrimonios inscritos fuepín 

15, en que ambos contrayentes eran 
solteros 13, y 2 de viudos con s.’ilteras. 
Dá (S)s 15 matnmenios 8 se celebra
ron civilmente.

También fueron anotados en dicho 
registro, durante el expresado período,
11 fetos.

— Ha sido promovido al empleo su
perior inmediato ei teniente auditor de 
2» clase del cuerpo Juríiico, don Ri
cardo Elizoudo.

— Según noticias ofic ales, como á 
las cuatro de la tarde del domingo, al 
dirigirse á ost* capital en una guagua 
fietada al tíaito varios individaos de 
un club de basse hall que habían ido 
á practicar á Santiago de las Vegis 
con el club de aquel pueblo, fue agre
dido el coche al llegu* al kilómetro 15 
de la calzada, en las inmediaciones del 
caserío B >yero8, por un sujeto llama
do Cipriano Díaz Suárez, que se encon
traba en estado de embrifgaez , ha
biendo disparado coulr.i el vehículo un 
tiro con la escopeta con qus se hallaba 
cazando , resultanlo leáiouados nueve 
individuos blancos.

D.-tenido pt r Jos pasajeros el agre
sor, fue cmducído a Sautiago de las 
Vegas y entregado á Jas autoridades 
de dicho punto.

El detenido es de malos anteceden
tes y beodo consuetudinario.

— Djliendo proveerse p.r concurso 
la ayudantía de la Dirección de la Es
cuela de entrada para niños, de San
tiago de Cab i , dotada cjn el haber 
anual de trescientos pesos para perso
nal, casa y setenta y cinco pesos para 
material, se convocan aspirantes á la 
misma, pira que en el plazo de treinta 
días que empezarán á contarse desde 
la primera publicación de este anuncio 
en el B oletín  Oficial de la provincia 
resptetíva , presenten sus instancias 
documentadas en Ja Secretaría de la 
Junta provincial de lustruoción públi
ca do SaLt ago de Cuba.

— AI li.gip al paradero de Regla es
ta mañana el tren de pasajeros de Ma
tanzas, chocó con otro de materiales 
que había descarrilado, sufriendo des
perfectos de consideración los frentes 
de tmbiss máquinas.

El maquinista del tren de pasajeros, 
señor Valladares, sufrió graves lesio
nes en ambas piernas y la cara y c jn - 
tusiones leves el retranquero D. José 
Rey y graves el asiático fogonero.

Los pasajeros no sufrieren más que 
el susto consiguiente.

—El C.;nsejo de disciplina del cuer
po de Bomberos del Comercio número

Ha Hígado á Pinar del Río y tomó 
posesión de su alto y delicado cargo, 
8Í Sr. Calleja, Presidsnte de la Au- 
•jiencia de aquella provincia.

Las fiestas verificadas en el pueblo 
ie las Obas (Pinar del Rio) últimamen
te, quedaron lucidas.

So bailó mucho, hubieron distrac
ciones lícitas los tres días y el T.-nien- 
te Cura de esta rairoquia, Sr. D. Lu
ciano U^abj!, ofició dos días seguidos 
en un eifgtule altar preparado a d h oc, 
prenunciando dos sermones que gus
taran bástante.

Adumás hubo procesión donde infini
dad de fieles guardaron la mayor com
postura y orden.

Tdmbióa hizo el referido sacerdote 
varios bautizos, tomsnlo por ello lo 
que los fieles gratuitamente quisieron 
Jdi'h; prestándose, según repitió á ha 
cerlo gratis para todos los que quisie
ran y n )  tuvierau medios algunos.

Eu resumen, los trt-sdías S3 pasaron 
en grata armonis.

Por acuerdo de esta S?eeión queda pro
rrogada ia matricula para la admisIúD ce 
a'umuos a las escuelas gratuitas y noctur
nas que sostiene esie Instituto.

Los que deseen inatrlaularse pueden acu
dir al local de las escuelas en las horas de 
cifise, qua son las comprendidas entre las 
QVa y í>X de la noche, y^sollcltano del señor 
Director de lai mismas.

Las asignaturas que so enseñan son: Lec
tura, Escritura, Gramática Castellana, Arlt- 
n ética. Geografía, Dibujo Lineal, Historia de 
España, inglés, Francés y Teneduría de Li
bros.

Habana, 13 de Enero de 1S90.—Andrés Co- 
Ireiro. 6p-BU

La Caridad del Cerro.
No hablando podido celebrarse la Junta General que 

con arresto al art. 4/ del Reglamento debo tener lugar 
anualmente para ía aprobación de cueutasy demás que 
sea úill y necesario á este Instituto, se cita por segunda 
verá los Sres. socios para dicho aetoqne so efectuará el 
domingo 19 del corriente á la una déla tarde cualquie
ra que sea el número de los concurrentes, Lo que se 
publica para general conocimiento. Habana, £nero 
13 de 1890.—El Secretarlo Contador, José Pascual Lin •

34Ol-6p-El0

Toios los méilicos de! lUQde
ESTÁN C0> FORMES EN QUE LA

RKEA VEGETAL
Es un prociosi medicamento muy conve

niente eu numerosas enfermedades.
Mdlares de enfermos so han curado eon el uso del

LIsor Saiaáisico de Brea Vegeta!
DELPREMIO MAYOR, $300.090. I G O I M Z A L I iJZ

100,000 Billetes a $20  cada uno.—Medios, $10 i êcüo expresamente para los países cálidos 
Cuartos, $5.-Décimos $2.-Vigésiinos $1. —  ̂^  ^  ____

EL LICOR DE BREA

UN BUlllN PROFESOR.
Uno muy pn cino, principalmente en la 

enseñanza do seü,.riia8 y ulfias, o'rece sus 
servicios á h;s p.vires de fuclila- Informa
rán en Laguna» i.nmoto 44.

IPFÍOB̂ K&Oia
Para dar clases, tanto de 1* como do 2* 

enseñanza, so ofrece a los señeros padres 
de familia y dueños de co’ fgto un acredita
do profesor, que tiene algunos ho:as deso
cupadas.

En Ja Aminlstraolún de este perlodleose 
reciben órdenes. q

Se da gráüs, Galna 130

Instalflfijón de alumbrado e’éctrloo
fa b r ic a s , te a tr o s , b o s p i ^ l e s ,  c a s in o s  y edincins psrrfouiares"

 ̂a . o d o  bujías, para ca lles iTa-ouea mneiie* desem borcaderos g lorietas, para baUes. bateyes de iDgemo?

mes, H.. Económica, sin peligro, sin derra-
iVÍ(\Tli^.R\í F I  T í > i r  PO de Nueva York, Chicago. Londres1.a poderosa

En la Refineria de azúcar y ratelu 
En el teatro Terry, liePOiieros d e ' 
En el ingenio Central «Señad' 

•San Vi

y Amberes que es la que fábrica 
, . ? productos anunciados, ttene iiei e insta'acionfls en 19 Fstado.s de los Uni- 

gloa, en Nueva Zelandia, en las isiaj Hawai,
S^vador'WdAl, Cárdenas.

, ■  Tfrry, eUnfti'egos [2 diuamosl.Iree. Benial y Sáncher, Nuevítaa.
_ rt,. íute,*>9rM. JosáSainz y ©orap., Jovellauos. 

i " ,  Nicolás Acra, Clenttiefros.Eh los Abrirás do cigaros y ítelbroatRemencu.» P. GoU y Gomo ^Habana 
rp 1. 2  “  plaotelcB precedeute». on Cuba, están e n ^ e ^  §e S s^ acíóu . g 097 3m V22
Tallado, Mayol y C». Pininos 63, | Samuel alberga y c.‘ . Baratillo

E M ,  r M A N D E Z  jr C ,a
U n ic o s  im p o r ta d o r e s  de la  e x c e le n te  h a r in a  a m e r ic a n a m arca

la eoRjugaclón ororo’ógica 6 por épocas,
slmpJlfloando el estudio de los verbos en lo- i Y  de los conoridna vdos los Idiomas, por oi profesor Mr. Aifred ^  ouhü..iuo8 y ceieoiacos
Bolssié, de’egado prra la p-oppgaclón d=»l Idioma fráncéj en la Iŝ a de Cuba.

388ñ-lm-D27

1
IP R  E M I O S .

premio de $ soo.ooo
1 premio de loo.eoo1 premio de 25.0001 premio de 10.0002 premios de 10.0005 premios ds 5.00025 premios da 1.000100 premios de 500200 premios do 300500 premios de 200

100
XPRÚZmAOIONES.

premios da é 500
100 id. t«e 3)0100 id. de 2'9ü

999
TERMINALE.̂ .

premios de $ lOO
199 premies de 190

8.134 premios, aseeadeniss i

Anuncios Profesionales
$300 000 

100.000
25.000
10.000 
80.ÜOO
25.000
25.000
50.000
60.000 

100.000

50.000 
30.0CO
20.000

; 99.900 
£9.9)0

José
DE

Como estaba anunciado con antici- 
pacióa, el día 6 de los corrieutes se lle
vó á cato la bendición y juramento de 
la bandera que el Batalló i  Cazadores 
de San Juan y Martínez ha obtenido, 
como premio á sus servicios por todos 
los individuos que componen aquel 
cuerpo.

Su entusiasta Teniente Coronel, se
ñor don Ciudidj Valdés, acompañado 
de sus dignos compañeros los oficiales 
y clases del mismo, no tuvieron un 
momento de repLS) para quedar en la 
empresa como era de deseir. lo cual 
io cousigiiieron segúu U opinióu ge
neral de tolos los qie a-ústierou á di
cho seto, y al banquéte preparado con 
tal motivo.

La apreciabllísima señora doña Vi
talia Vivero de Valdés y el Sr. Co
mandante Militar de aquella plazi, 
que eran los daeigáados como padri
nos, fueron los que llevaron á cibo su 
ometido como les-correspondia.

El batallón, segúu se nos dice, se 
presentó nu rido y bien equipado y 
todos los movimientos que le fueron 
mandados, llevados á cabo con preci
sión y despejo, de lo cual nos alegra
mos, pues aunque trabajadores para 
ganarse el sustento de sus fimilias, no 
olvidan la instrucción como soldados 
de la patria, para cuando ésta los ne
cesita.

B.eo, pue», por los dignes jefes y 
oficiales del Bitallón Cazadores de San 
Juan yMartÍQíz, y por los queridos 
padrinos de la enseña nacional, así co
mo por todos los individuos que com
ponen oi Batallón, por el orden y com
postura quo reinó en tan agradable 
fiesta; pues demostraron saber cum
plir con loa dtb res del militjr y con 
los del c.udadauo.

— Trisi0 aspecto presentan los cam
pos de la jurisdicción de Pinar del Río 
con la seci tan prolongada que se está 
sintiend-’ .

Sí la Providencia no se conduele de 
aquellas tierras, este año la Vuelta 
Abajo pasará hambre, pues además de 
la cosecha de tabaco que no se reco
gerá ni una cuarta parte de ella, se 
carecerá do viandas y maíz y la mayo
ría del ganado morirá por la escasez 
de pastos.

Si á esto se agregan las enfermeda
des que puedan originarse y que ya se 
están dejando sentir, si bien en poca 
escala, será más triste la situación.

jQaiera el cielo que así no suceda!
—La rejpetabiiísima señora doña 

Lutgarda Tápsnes, viuda de Ferrer, 
madre política del Director de E l Or~

SSdEDáO SS BMBFiCJSIá
US

Naturales de Galicia.
S ecreta ria .

Conforme a 'o dispuesto en el Reglamento 
Qeflfiral, esta Sociedad celebrará Juntas ge
nerales ordlnailaa los olas I9 y 26 de ios co- 
rrlen'es, á las 12 de la mifSana, en el «Tea
tro de Irijoa.>

Ed la primera se dará lectura á la Memo
ria anual y se e'glrán la Junta Directiva 
r-ara 0i ej'iroicio de 1890 91 y ¡a Comisión 
glosa -ora de cuentas; y en la segunda esta 
oomis’ón enterará á ios señores socios con 
el correspondiente Informe respecto á las 
gestiones de la Dlrect.ta saliente y so dará 
poses ón á la que resulto electa.

Lo quo se hace publico para conocimien
to d-) IOS Sres. As«.c:ados.

Hrtbina. Enero. 4 de 1890.—El Secretarlo, 
Miguel A. Garfia, 3.3?5-np-a9

AVISO AL COMERCIO.
El todo el presente mes deben rehabili

tarse 1 s libro? Diarios y se hace cargo de 
este trabajo por una pequeña roir buclón 
el agent* autorizado competentemente.— 
Victoriano Suáres.

Recibe lódenes üc 8 a 11 de la mañana, 
Gallano, 113 y todo f1 día, Emocdratio 46.

3..S90-8d-E'1 ,

Lotería de Madrid.

NOTA.—Los billetes agraciados con los 
premios mayores no recíbiráíi ei premio terminal.

SE RESESITAll ¿GESTES.
Los billetes para sociedades ó clubs y 

otros Informes, deben pedU'se al que sus
cribe, dando claramente las seSa.s del es
critor, esto es: el Estado, Provincia, conda
do, calle y numero. Más pronto irá la 
respuesta al se nos manda un sobre j »  diri
gido á la persona que escribe.

IMPORÍC'AK'TiS.
Dlrecclónj Sffo A ,  U A U S * I íIR !,

H u eva  Orlaftns, 3 ^ . 
E. U. de A.

ó  b ie s . Vi. UAUJPlOjCe,
W a s h in g t o n ,  U .  O

si fuere una carta ordinaria oue contenga 
giro de alguna compañía, de Expresos, Le
tra de cambio. Orden de pago ó Pagaré 
Postal.

Las Carlas Carííííoaiias ijüa soslaügas ttíss
de Banco, se dirigirán á

NSW OHLKANS NATIONAL BANK
TTew O r le a n s , U a .

RSCUÉftDESB qna 8l pago de io3 premios esta garantizado por f üATiVO BANCOS NACIONALES DE NEW ORLEANS y quo los bilietea eit&a firmados por el Presidenta de una inatllncíOa, cuyos dere
chos son reconocidos por los Juzgados Snpramos de JUBtioís; por coaBíguiante, cuidado con las ínfi. taoloaes v empresas auóniraas.

UN PESO vale la fracción más pequeña de 
ios billetes de ESTA LOTERIA, eu todo sor
teo. Cualquiera que se ofrezca por meats 
de nn peso es fraudulenta. •

Se venden billetes paratedos los sor
teos del sño á precios muy baratos. Se 
pagan los premias al siguiente dia del 
Sorteo por

MáNUEL OBRO,
GALIANO 5 9 ,

esquina á Concordia.
Esta f ntígua, afortunada y acredita

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagm de billetes de Lotería tanto de 
ia Habana como de Madrid, cen la 
exactitud que ha acostumbrado en los 
muchos años quo lleva de existencia.

MANUEL
GALIANO N° .^9,

3.222-D-D14

que ha de actuar durante el actual Icfm, de Ciibariéo, d .jí de existir en 
ano, ha quedado coastítuído del modo Remedios á las once de la noche del 
siguiente: Ijueves último.

MELADO DE CANA,
RAPADDIU

Calé, A zúcar y  Víveres.
DS VENTA EN

S A L U D  4 9 , esquina  á  C am pan ario .

El referido malado es lejitimo del ingenio 
ISIU H O  de los herederos de Mou- rín.

Este melado se conoce por su bonito color 
de oro y exquisito gusto, hecho expresa- 
mflnte para ei consumo de las familia». 

También hay de venta un rico casabe.
4 9 . SALXJD 4 9 ,

A . Collazo.
8182 apE6

ililima moda
COLOR E iT E R O

UQ flus por meiléa
10 PESOS

DO M o  caslDiir
lana pura, se regala

a  OhTZ Á-lLi H32
Cura el dengue

V los catarros de lanaris
V de la gargnta 

V de los brongitios
y de los pulmones.

EL LICOR DE BREA
DE

o o n z A l e z
Cura el asma,

V las bronquitis,
V las (oses rebeldes, 

ylás irritaciones de pecho,
y la dispepsia.

EL LICOR DI BREA
DE GONZÁLEZ.

Abre el apetito,
y hace engordar,

y purifica la sangre.
y cura las herpes.

EL LICO.R DE BKEA
DE

GONZALEZ
P r e s e r v a  de la  t i s i s .

P r e s e r v a  de la  t is is .Numerosos certificados
úe méJíGos disiioguiúos.

obran en poder del Autor, Ins cuales prue
ban la eficacia del U icor de B re a  v eg e tal.

Puede tomarle cuando hay desgano, palidez y falta de vigor.ElLIiEDEBBEi?£G£TiL
DEL

Dfi. GONZÁLEZ
Tiene buen gmto

casi siempre cura
siempre alivia

nunca hace daño.

ElLícordeBreadeGoDzálaz
se vende en todas las boticas de la Habana 
y en las de las principales eapliaies de pro
vincia y en todos los pueblos. P ID A S E :

EL LICOR BALSAMICO 
DE BREA VEGETAL

del Dr. González»
ÍCOlOiCO rOK L&S IMiTiCIOjiES!

S e  p r e p a r a  y  v e n d e  e n  la

BOTICA de S. JOSÉ
A .G -U IA .K  106.-HiBÍK¿,

3I49-I

•IFEQIS
ABOGADO.

Cárdenas.
S A N  JOW AGIO S 4  (a ltos.)

COXSULTj* S DE 1 S Á 3  .
3181 imms

O O X J X jI S T A ,
Ccnsultas. — Operaciones. — Elección 

espeinelos.—De I S  á S. 3176-1
30X.»

de

O M  V A L .E M .IO .
CIRUJANO DENTISTA.

SspeciaUsta ou eitracclones.sín dolor con 
;a aplicación de !a coeatua. Aguiar tío, eu- 
ír« Teniente Rey yAmargurs. 31-5-lm

Sr.BdeíonsoiloosGyMiii
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas t  opsracionbs ds 11 
AM AH GXjríA n.« SG

Á J.

Dichos señores venden 
tamb'én el magniíloo vi
no Bordeaui

S3S3-lm-E2

M E L O C O T O rq -E S  maro»
A l i l t E U  y  C O M P .

G R T J Z  I 3 K  L j , .  F A L M A .

G A R R I F E R en barricas 
litros.

do 3 3 5MANTECA DE CERDO.
I 5 0 B I jE J - E X T R A

M A R C A . g S

E G I T i M I D A U
de chicharrón granulado, absolutamente pura.

El consumidor la c o Z V p ^ r S  su pureza.
V dstamstas de Plaza c o S ^ í n  !«

C R IO H A R R O lS r  G R A IírT J I.iA I> 0  
•I“ 1

G

Dr. A. Figueroa
Espitialisía 69 eaiamiiiiaGfS del paclio y i8 bíIds

Ha trasladado su domicilio á Gatlaao 136. 
Consultas de l á 3.
Gratis á lô  pobres. 2894 im 019

"  ^ ~ t e c a s  ...puras.almacenes de víveres.
I J l s r x C O B  ^ O E íls rT L 'K S :

jOinXGIOS W tTM SRO 5. *834 3m OS5

Colegio tí© CInsjanos-DQntisías da 1¿ Habana,
S i r e o t o r .  ID. I .

Esquina i Oompostela.LA PALMA.
3178 Tm

|E. IBOMAGDEBAGIMNASIO Y DUCHAS
Compostela 113.

CUOTA MENSUAL 3  PESOS BiB
Taquillas gratis.

SE ÁLÜDILAN_ntBITÁC10NFS.
E SG R IM A ,

S a la  B eren g u er .
3170-1

FOLTSS KSTIY08
ANTIBIUOSOS T  CONTHA EL ESTEKSIMIENFO CRÓNICO.

Estos polvos 80 toman como nn lelresco y son de un 
sabor agradable. Evita con au uso las iaouecas, Indi- 
g^tlones, acedías y mareos. Contra las diapepslas y 
diarreas crónlcaa biliosas aon utillaimoa. Reemplazan 
a todas las magnesias, mejorando sus buenos reaulta- 
dos. ^  el purgante más agradable para las damas, y 
los ninos no toman otro. Abren el apetito y son efica
ces para administrar en este país á los recien llegados 
Botioa Santo Domingo, Obispo 27.

• POLVOS FEBRIFUGOS
CONTRA LAS CALENTURAS INTERMITENTES.

Eficaces para curar toda clase de fiebres Intermiten
tes, ya seaa cotidianas, tercianas, etc., etc., como Igual- 
m ente lasobstruccíonss del hígado y bazo. Obispo número 27.

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
—Ipten merengues y ninguno'deja de tomaríós': le

Obtención de la anestesia local oomplata 
por mocito de la coca ín a , sin manlíesla- 
ctónes generales y tambléo por la oombj- 
Uácion de la dodelna y oíros aicalctdea del 
opto c-on )a coca ína.

Xjs.raa.-»ai'ti]i9. n.it09.

Im eterio Montenegro
r jE 2 A IL iT A .O  1 3^7^.

m  i M f t
MlMCÍ) DELA «QUINTA DEL R SY.>

Tiene estableoldas sus consultas &l pübll- 
0 0  en la misma casa ds Salud de i  i  á 
3  de la tarde.

So dedica con especialidad al reconoci
miento y curación de las snpesuedadbs 
DE LOS PULMONES.

G^K.^TXS A  £ . 0 3  £ » O S H S 8 .  
• P e l ó f o i ^ o  l . O S S .

__________________________8U1 Im WaI D í ’r i A a g - a . i ’dLe
OOXJLjIS T A .

D e  la  E s c u e la  de P a r ia .
Tonaultas de 12 á 2.—.Animas íp, es luina 

á GaJiano. 356?-lm-E8

iceites y grasas especíales para Iiilricar
CILÍJNÜKOS DE VAPOR, CENTRIFUGAS, 

DIN.IMOS, MOTCRIS DE G4S Y TODA OIASE D I MiQDíNARIA
G R A SA , (engrudo) StJRERIOR

PARA CARROS DE F ^ R í^ A R R I L , CARRETAS Y  ENGRANAGES
A 4 PESOS QUINTAL NETO.Eu venta por A M A T  Y  S . en C.

ImporiaÉres de toda ciase de maquinaria para elaborar azúcar
Y OTROS USOS.

- A . j P A . r t T . A . r 5 0  S - 4 © . SOOl-lm-019

CARMEN DALMAU.
C O M A D R O N A  F A O T J D T A T I V A .

Recibe de 1 á 3  á las Señaras que pade
cen de afecei n?s propias de ia profesión.

San Lázaro S i 7.
3379.8d.E10

Con seguridad el niño que las tenga las expulsa: se da 
a merengues y ninguno deja de tomarlos: le acompa

ña la ctosa de ía fórmula y el método de usarlos.-^  
vende únicamente eu esta casa, Obispo 27, Botica de 
Santo Domingo. 2973 3m NI

DELOT
E s ta b le c im ie n to  h ld ro te rá p lc o .

PRADO 67 Y 69.
Birector Ficultatiyo: Dr. BILOT.

Muchos enfermos que necesitan la hidpo- 
ttrapla están e i la creencia de que en In
vierno no se puede aplicar un sUtema y es
tán en un error muy grande. En Europa y 
demás paites, donde el trio es mucho más 
Iniénso que aquí no a* éste una on.ira-;n- 
dieción ni un motivo para suspender ol Ira- 
tamleato, ames a) coiurario. En Invleruo 
no esperlmenla e cuf-rjo las pérdidasque oí 
calor dol verano produce, debidas al íu lory 
otras causas, de m do que realmente en és
ta estación hay más aeguri^nd do a'lvio y 
curación. 325(M3p atl-Dl9

YerinoulhdeToriDodela marca
FRANCESCO CÍNZANO Y COMPAÑIA

PROVEEDORI DELLE REALI CASA DTTALIA E PORTOGALLO

Dresandi, llvarez y C“
IMPORTADORES

DE
^Ferretería en general,

ESPECIALIDAD EN

BiSTIDCRES B£ ALáMBRE.
PAPEL SÜPERÍ0EF A R A  C IG i^ R R O e .
OBRARIA. 20.

3169 I m

T O R I N O  Qüc se importa hoy en la Isla de Cuba. Su excelente 
mas estimado en Europa, principalmente en España y 

I Wltramar. Be halla de venta en todos los almacenes de
Depósito en «asa de los Broa. 3296-18-D20

GARBO y  Gmnp.-AMARGURA Núm. S.

G RAN D ES ALM ACEN ES DE
L í A i  A I M s É J R I I i C I A ! . :L A  A  M fi R  I c  A  .

Calle de Compostela números 5 4 , 6 6  y  6 0 ,
entre Obrapía y Lamparilla.

Joyería, Muebles, Pianos. Relojería y Objeíos de Hoyedad.
DE J. BORBOLLA Y COMPAÑÍA,

ix n tiiu a  e x p r e s ió n  de la  m o d a l J o y a s  de o ro  co n  p ie d r a s  fin a s  
a c a b a d a s  de r e c ib ir  de P a r í s .  E s  e l su r tid o  m a s  c o m p le to  y  m á s  
b o n ito  gu e  de m u c h o s  a n o s  a c á  h a  v e n id o  á  la  H a b a n a . B r il la n te s  
r u b íe s , e s m e r a ld a s , zá firos, p e r la s  y  o tr a s  p ie d ra s  fin a s, s u e lta s  v  e n 
g a r z a d a s  en  p ren d ed o res , p u ls e r a s , S o rtija s , d o rm ilo n a s , a lfile re s  v  
o tr a s  m il  jo y a s  de c a p rich o . ^

G r a n  S u rtid o  do m u e b le s  do lu jo  y  c o rr ie n te s , n u e v o s  y  de u so  a  
p re c io s  en  e x tr e m o  red u o id o s . E s p e jo s  de g r a n  ta m a ñ o , lá m p a r a s  da 
c r is ta l  y  de m e ta l d esd e  u n a  h a s ta  d o ce  lu c e s , p r e c io s o s  ju e g o s  d e  c r i s -  
ta l y  de p o rc e la n a  p a r a  to e a d o r  y  la v a b o , y  o tr o s  o b je to s  de u tiU d a d .

E la n o s  de P le y e l , de B o is s e lo t , B e r n a r e g g l , O tto , R e in a r d  y  M a 
s e r a s  y  o tr o s  fa b r ic a n te s  d e  re p u ta c ió n  u n iv e r s a l , c o m p le ta m e n te  
n u e v o s  y  de p o co  u s o .

G r a n  s u r tid o  de fo r n itu r a s  p a r a  r e lo je r o s  y  p la te r o s .
C o m p ra m o s o r o , p la ta , b r il la n te s  y  o tr a s  p ie d r a s  fin a s , m u e b le s  y

2910 I

S E  AEQXJIIaAJSr F IA N O S .Teléfono 298.-Apartado 457.-Telégrafo: Borbolla.
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G ^ a u e e t i l l a s
En «La CiRiDAD.»— La Directiva de 

dicha áistiüguidd Sociedad establecida 
en el barrio del Cerro, ha acordado 
ofrecer en el próximo Carnaval cuatro 
bailes de mascaras que se veriñearán 
en las noches del 9, 16, 18 y  23 de Fe
brero.

«Sabido es—dice E l P a ís , de donde 
tomamos esta noticia—que k los bailes 
de Carnaval de «La Caridad» del Cerro 
asisten las familias más distinguidas 
de U Habana.»

cosas que pasan lioj por acá> hacia el 
interesante anuncio que hallarán en la 
corresjondiecte B--cc ón, referente ádi- 
ch? ccredUado depurativo, cuyo único 
depósito hállase establecido en la Dro
guería <La Centr.;’», Obrapía 33 y 35.

N OTAMEOS qae Ija sl̂ ’o oor.cedliío un 
ORAN PREMIO, la m»s alta recom- 

rer><:a de la Bxpoeicióa'CTniversal de 
18 8 9  a los SBnjres j-*.OGHLW <St GA.- 

perfimUia'í «n París, ptr la eeli- 
dad superior y la o.egancia de sus produc
tos.

E p it a f io s  c u r io s o s  —

El do Robe?pÍ6iTe:
«Transeúnte, no lloros mi muerte; 

si yo viviera, tú no existirías.»

E n  M é j ic o .—Para que se vayan con- 
solí.iido los aficionados á la ópera re
sidentes en esta capital, vamos á re
producir do nuestro colega E l P a ís  las 
siguientes noticias acerca de !a com
pañía lírica próxima á actuar en Mé
jico:

«En la capital de Méjico parece rei
nar un gran entusiasmo con motivo de 
las prex^mES funciones de ópera que 
dará allí la Compañía de la que for
man parte la Patti y Tamsgno, y que 
actualmente re cncnentraii en Chi- 
c:=go.

La venta por avanzado do las locsli- 
dados asciende ya á §150,000 y se cree 
Ilegal á pronto a $200 000; esto prue-

la gran prosperidad dol país. Los 
h- mbres ricos de todos los estados, 
aüiiyeu á la capital con sus esposas é 
h'jss para poder oir á la Patti y Ta- 
sii.igao, y los preparativos para dicho 
acontecimiento es seguro que no cos
taran mucho más de un millón de po
sos.

Celebramos el rntusiafimo que Méji
co hace vc-r por el divino arte do )a mú 

»

De un cantante portugués:
«Aquí yac3 el mejer cantor del mun

do. »
Llamóle Júpiter para cantar con sus 

dioses, y dijo Júpiter á sus dioses: 
- ‘ <í/Cuerno para vosotros, que mejor 

cduta el portuguó»!»
Hay que advertir que cate pobrecÜo 

no tenia abuela.

laAquí y2C3 ol Sr. N..... . muerto á
edad de ochenta y cuatro años.

«Dejdeeldía do su fallecimiento, el 
cielo c-iGOta cjq un ángel más.» 

Patudo.

«La señorita J... era un ángel en U 
tierra. ;FigÚPenso ustedes lo que será 
ahora eu el cielo!»

Si, ya nos lo figuramos. Un áogol 
caído de la tierra.

Mil gracias.—En una elegante es- 
qu*-!’» 80 sirve paniciparnos la señora 
D Mercedes de Varona, viuda dol 
Monte, el efectuado enlace de su hija 
Gélida; y en una caprichosa tarjeta del
■ Í3 exquisito gusto, nos comuuicau la
■ i ñ ira Gélida dol Monte y de Varona y 
el señor D. Antonio del Monto, nues- 
u o distinguido amigo y compañero, la 
misma grata noticia, oíreciéndonos su 
casa en la calle dê  la Habana número 
2o6, en la que reciben los sábados á 
sus amigos.

Estimamos en todo lo que vale la 
amable invitación de tan distinguidas 
personas, á las que dames las gracias 
más expresivas.

«Me llamó José Verneda. Sin dolen
cia ui malos do ninguna especie, viví 
robusto y alegre por espacio de más de 
sesenta y nu’ Vei>ñ*9. Cierto dia Cüi 
enfermo y fue a vi-iiarme un méJico 
cayo u mbro no quiero citar. M« r c« 
tó un vomitivo, lo dije que no qufrU 
tomarlo, mo replicó que rae cirai 1«; lo 
t aé al fin, y dejé de existir al día si- 
gu»**nt»\»

¡Y ; úü bíy quien habla mal do lo-« 
G»len jí-l

¡Malicioso-1
Y, por ú l rao. aquí tienen ust-dej 

uno autóolicu, cap z 1«* tirar- de espal 
das, si resucitara y lo leve.ru, hasid »1 
mismisim > difunto pira quien se tiiẑ  
en cuya lápida cenata.

Aquí de cu z  -n y r< posa 
la virtima de un dol' r que 
en su ro'-DO nos at recoja.
Rogad á aquol sumo D.os.

T r a t u o  A l b is u .—El programa do 
mañana, miércoles, consta de les 3 re
gocijadas juguetes siguientes:

A las 8, D e M a ir id  á  P a rís .
A las 9. El ficego de San Telm o.
A las 10, D .,n Jaim e el Conquista

dor.

La compañía tiene en ensayo las si- 
gci£cles obras:

E l gra n  M ogol, ¡A  t i  suspiram os!. 
^ a ’obra  de aragonés, ¡Olé Sevilla! y  
P a n ora m a  X acion a l.

V a  d e  c u e n t o . —

Un quinto de Extremadura, 
un andaluz y un gallego, 
apostaron la merunia 
para un día deówreo: 
uno habría de ganarla 
y dos saldrían perdiendo.

Aquél que pedir supiera 
más cantidad de dinero 
y menos tiempo tardara 
eu expresar su deseo, 
sería el afortunado 
de la apuesta con ol premio.

A tan extraño certamen 
el sndaluz dió comienzo 
y dije:—«Yo pediría 
tantas monedas de á peso 
cemo granitos de atona 
hav cu el mar y eu ol suelo.»

Callóse y le t^có el turno 
para hablar al extremeño, 
quien d'jo:—«A n i que me llenen 
de billetes do á cien pesos 
todo el espacio que media 
entre la tierra y el cielo.»

Juzgando el de Extremadura 
que había ganado el premio, 
le preguntó en son de guasa 
ai que quedaba en silencio:

—Vamos á ver; ¿tú qué pides? 
y le c.'ütestó el gallego:
— «Pues que sus muráis los dos 
y me dejéis heredero.»

T e a t r o  d e  T a c ó n .—La obra muy 
disci oi¿meuttí elegida por la señora 
Qjt ŝada para su reaparición en la es
cena de nuestro principal teatro, fue
el ir; do drama Urico de los seño
res Zapata y Marqués, un poeta y un 
mú̂ ■lco de primer orden, titulado 
(lililí} de h ierro .

Y por cierto que en su interpreta 
ciOD conquistó la Quesada un legíti
mo triunfo, puesto que cantó notable
mente su interesante parte de M arga- 
rd a .

En vista, pues, do lo satisfecho que 
dejó al púMico la interpretación de tal 
ubra, la empresa de Palou ha decidido 
Toive-r ú representarla mañana, miér
coles.

Muy bien pensado.
El estreno de la zarzuela en un aetj 

E l a rte  de en a m ora r, que debía tener 
efecto esta roche, ha sido aplazado pa
ra íl  lunes 20.

Pasado mañana, jueves, será el be- 
DBÍÍcio del señor Palou con la ópera 
R ig o le tto , como quien no dice nada.

E l  C c n t ó m e t r o . — Así se llama un 
ingenie so y útilísimo aparato del cual 
tenemos á Invista un elegante grabado, 
que nos han Rcilitado sus únicos agen
tes en esta capital, los señores Zayas y 
Quintero.

Consiste la utilidad de dicho aparato 
en que, por un sistema mecánico, cuyo 
manejo está al alcance de cualquier 
persona, se puede obtener el resultado 
comprobado de cualquiera operación 
ai iiméticí, per difícil que sea, en bre
vísimo tiempo, sin que el operador ten
ga que hacer uso de su imaginación 
para ufda.

L'-s empleados del comercio á quie
nes recomendamos con especialidad el 
C ontóm elro, pueden tomar informes de 
los citades señores Zayas y Quintero en 
lacalIedeO’Reilly 112.

Centro DE cocheros.—El señor Se
cretario da 'Jichi S'joiedad de Socorros 
Mutuos de lusfrutcióii y R'ícreo, nos 
suplid dem s á la publicidad los num- 
brts de los siguientes señores, elegidos 
p r̂a fu'mar la Directiva pira el año 
de 1890:

Presidont'.: D. Antonino Rojas. R.
Vicepresidente: D. Casimiro Bra

vo. E.
Tesorero: D. Jopó A. Romero. R.
Vioo-ttísorero; D. Eusebio Puente. 

Reelecto.
Vücalos: 1® D. Demingo Echavarría, 

reoicet : 2® D. Santiago Hernández, 
reelecto; 3® D. Agustín úriber, reelec
to; 4® D. Flortntino Ugarte, reelecto; 
5® D. Leopoldo Rodríguez, elecU; 6* 
D. Ramón Fernández, electo.

Secretario: D. Sabás Morales, reelec
to,

Vice-secrotario: D. Manuel Mesa 
Flores, electo.

C u r a d a  d e  e s p a n t o .— Una señora 
muy escrupuloia dice á un autor dra- 
mátic * amigo suyo:

—¿Puedo llevar á ver su obra á una 
hermauita mía s d̂tera?

— ¡Ya lo cree! Mi obra es tan mo
ral, que si su htrm'^na de usted tiene 
hijos, puede llevarlos sin el menor re
paro.

Club de Ajedrez de la Habana.
M atth  G unsberg-Tchigoi'in.

Ante una numerosa concurrencia 
dió principio ayer á las 2 de la tarde 
la 8® partida d í math Guusbi rg-Tchi 
\.orin, habiendo salido Gunsberg per 
CR 3 \ , o sea por ia apertura ZukHr- 
tort, qua tanto drj que hacer »1 Sr. 
Tchig rin el ano pasado con el Sr. 
Staiuiu; apenurv quj eicogió ó te 
por ser la que h tbiau hecho los juga
dores i-'-gUses conti’H ios del club de 
San Potri'tb Mg í, eu el létebre matci' 
que jugar u y que perdieron los pri 
meros. Eu esta partida volvemos a 
eucrnti'aruos siompre c u  el caractn 
impetuoso doTchgoiu,  y 
jugida mtvuti t'XTiai’ el ataque IIhvju- 
do su D á la tercera del C para um - 
uazar el peón de R que en su terctir 
casa cubre ai R negro, el cual se en 
cueutra eu la ci.st dri C, y c- mi' úa in 
medial tment»’ t el P d < T '1. R
con su C. dej ludo así 'lu hr.
chi pjr el liJa eu qu 5 eur co •• R bl ii 
co, ganando al psi ecer uo u ou. Po’ . 
Guusberg iiose ¡.iredia al ataque, c tj- 
testa ct u otro at -que v eot' ma un C 
tomando el P A !•- R «in duda co 
el objeto de txnar lii- g < el pe^u di C 
del R con el A de D y á su vez obl gn 
á la blancas á d» f ;er-e. Así l uce- 
dió en efecto, y d -spués do la tona dol 
C por el A, d>-u jaque al R con la D eu 
5® de T y reeiiperaii el C quo habi.i. 
entregado, mejorando nutublemcnte de 
posiciou hiista el punto que continúan 
do las negras el ataque se riudieron 
las blancas á las 30' jugada.

A continuación damos U anotación 
y la posición dol juego á la s lfi 'ju - 
gnda.

Octava partida  jugada el 1 4  de 
E nero de 1 8 90 .

a p e r t u r a  z ü k b r t o r t .

PosioiÓD creada después de la 16' 
jugada de las blancas.

Sr. Tch'g'rin.— Negras.

kW\ M iM
»  á . A  i  i

W M

Muy bien.—Nuestro antiguo y que
rido amigo D. Manuel Canga Arguelles, 
b’zarro é ilustrado Comandante de Ca
ballería que vino á esta Isla á las ór
denes del general Salamanca, acaba de 
ser destinado al regimiento dePizarro, 
de guarnición en esta plaza.

Vemos con gusto que se hayan uti
lizado los buenos servicios de tan dis
tinguido jefe de nuestro ejército.

E l  g r a n  C h o c o l a t e . — Todos los ver
daderos apasionados del chocolate é in
teligentes en el particular, recomien
dan como uno de los más sabrosos, pu
ros, tónicos y excelentes que se reciben 
en esta Isla, el famoso chocolate galle
go que fabrican eu la Coruña los Sres. 
Rubine é hijos y que ha hecho notable- 
TuonlQ popular su marca «La Espa- 
ñols».

Los seboros Alonso, Jauma y Compa
ñi >, Odcii sSSsou los únicos que reci
ben tan rcciomendablos chocolates.

Depurativo Guardias. — Llamamos 
la atención de nuostros lectores que 
necesiten regenerar su sangre, un tan
to echada á perder generalmente en las

Sr. Guusberg.—Blancas. 
Blancas. N egras.

S r . G u n s b e r g . S r . T c iiiq o r in .

C R 3 A 1 P4 D
P 4 D 2 C R 3 A
P 3 R 3 P 3 R
A 3 D 4 A 3 D
P 3 C D 5 C D 2 D
A 2 C 6 0 0
C D 2 D 7 T 1 R
C 5 R 8 C 1 A
P 4 A R 9 P 4 A D
0 0 10 P 3 T D
T 3 A R 11 P 4 C D
P I  P 12 A X P.
T 3 C 13 C 3 C
P 4 T R 14 D 3 C
C 1 A 15 C X P T
C I  P A 16 R X C
A I  C 17 P X A
D 5 T 
D X C

18 R 2 R
19 A 2 D

T 7 c 20 R 3 D*
D X P 21 A X P f  

D I  C t  
T D 1 D

C X A 22
R 1 A 23
T 1 R 24 D 7 D
T 2 R 25 D 8 A -j-
R 2 A 20 R 3 A
T X P T 27 T 1 .\ R
T X P i 28 R 2 A
T 6 A i- 29 R 2 C
T 6 C t 30 Abandonan.

i
i 'lo:

i  12, SAN RAFAEL 12.
f!; HASA.X'T.A..'ij: 3170-110

CORES Y 
Joyeros liaporiadores.

u,

E 8 P E C T A ^ :liL (
TEATRO DE TACO.V.—Cc-iupaflla <le zar

zuela. Función por trn las.
A las 8.—«El Anillo de Hierro.*
A las 9.—SBg-undo acto do la misma. 
Alas 10.—Tercer acto da la misma.
TK.ATRO DE ALBISU.—CcmpaSlIa de Zar

zuela.—Función cor tandas.
A las 8.—«D« Madrid A Parl.«.>
A las 9.—*Kl Fuppo da Sun Telmo.*
A las 10.—<D. Jaimo ol conqul<:tador.>

Prado 93 í'ado de PayreO— 
Oran acontecimiento A’’abesco, Mecftnico

MU8EO ROC4.
PreKlldijfttftclón, Fantoches rusos. N veda- 
des de r’sa. Exhibición del panorama. Rio. 
Jenelro eiv revolución y demás maravillas 
do Arte.

PANORAMA DE SOLFR.—Plazrleta d« 
Monserrato. Gran variedades rio »istas en- 

«Marion t̂f exhibición todas las ro- 
ch»-s. M'itiree»*'» d'-niinsrvs.

Crónica Religiosa
DIA 15 

El Circular en Santa Catalina.
San P-bio, primor ermPoño, y san Mac‘ -

rin nhfld.
S»n Pabn. priirer crmltsfi-'. Fpte trodeio 

de ifi vldafontaria. de qu’en dice la historia 
rnó el ! rimor erro taño, vacio en la lr.f-Arl''r 
TehAl'*a, h'1'’la o' > ño ?28. II »bie'’dn que 1 'do 
sin peri’ e-'ft h>s quince "hos. iinro'nnd • dei 
EflpM'u divln\ v coiivencldode la * adn de 
! R h'e'’*8 de la tlcr a ft tiempo que oí 
em orador Dedo perseguía furioparrento á 
'o> rrl'ilanofi. serei'ró ft una case, de campo 
mir drtvinda oe la comunicación, donde 
comen''.'' áymhar lasdnizura'i'iola sol* dad. 
Comenzó a internarse en lo.s bosques. v.»n- 
■■’oniio e’. espanto n lura que ai urioel I ’ 
le ra iKAbaii as flei-as. v hallorido una coeva 
mnv reüiadt, dentro dentro de la cual f^r- 
m >f)An onn espe lo d « sa ón las dilatada* y 
e.ii Hieji'ias ramas da una antigua palma. 
A cuyo 116 brotaba u ta ftv nte ((ue íorman- 
10 un delicioso nrroyiiei , a pju-i distancia 
se perdía en la ral mt tierra, cono-ió que 
la d vms Frovtdencii* le tenia desfu- 'a 
síjaella habittc*ón para toda mj vldo. Ocupa
do desde en entonces en una contempla
ción on’lnua. haiió comida y vesil to rn
Ies dáti'cs y hi Jas de la pelma pero desde 

los cincuenta y tre.'i años cuidó Dios de en- 
viar'e con un cuervo me tln pan le dlnrta 
racb'n ha ta el día de -m mu.nrt) q\n f ué 
e) 10 de eue:o á los ciento y .rece aáoi do 
8u edad.

Fiestas el Jueve.
Wlsat solemnes; en la Catedral, la de ter. 

na A los s%; y en las dem.ás Iglesias las 
de
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tradoc oiiiiiermo de Erro.

r.-Viiimcios varios

ilMA i)E LA ÜEUDA
ffecesilando una fuerte cantidad en titu 

Los de la Deuda, compro

dorios y B-lleies del Tesoro, 
<'réditos, V d«

*̂ ;Of'tes d« Gueiit s Res dúos
en to d a s  ca n tid a d e s .

A sL m ism o com p ro /̂ <honaREs de Co 
MISIÓN \CT1Va T ÜAimo PB KEEMPLA70.— 

E«<TIF1CAI> S DR TKLSORAKO-.— B̂Ô •ARfî  
DEL KjfiRClTi) —‘ KÜCE8 Y MONTEPIOS.

M IS  P A G  vS A L  O O N T A t> 0 .
OIRIJIRSB EN ESTA CAPITAL k

JOSE LAC^ E T  Y MO K¡ O T.

■-fl! SS—ip?irt?íl8 172--Te!6Í3i!0 272
Ca b l e  y  T elé g u a fo ;-L a c r e t , « a b a n a

LaEslrella<«iaMoiia
KRt'.'EN «di .MO)  S

Y  N O V E D A D E S

COMPÜSTE'i 4 8  Uire OPISPOI OBBAPIl.
Oran surtid) de cintas clase superior y 

de gran novedad, ''esde á v-unto centavos 
vara, con cuatro délos de «ncho.

Encajes, tule.«, guaf-nlclono-s, galones y 
deTás alomo-’ , txio con dibujos de última 
moda y a todos precio'.

Lencería, ccníeocljnes á mano y objetos 
do canastilla.

Bn este ramo ofrecemos al público una 
verdadera economía.

S mbroros m delo« para tefioras y niños, 
recibidos todoí los m ses.

Relacionada e.sia casi con las mejores 
raanufaciuras de París, el publico tiene la 
dob'e ventaja de compcir mercancías de 
mérito y a precios de por mavor.

M. Puchen y (Iv.
3393-)i)p-El!

I
PIDA. EL PUBLICO

Inteligente los populares cigarros 
de la acreditada fabrica

lA AFRICANA
Es un cigarro número 1, 

ZA .lsT J.A . 7 - a .  
ESQUINA A BELASCOAIN.

«-TELEFONOLOS

I I
R E L O J E R I A
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Ed eote establecimiento se haoen toda claae de com
g uiones en cualquiera clase de relojes, por deteriora 

]ue estos estén, A precios sumamente baratlsimoa 
urAndose eu buen andar por un afio. También á loe 
llave so lee pone de Remontoir iipial i  la muestra 

«In que la maquina pneda sufi’ir nlninin desperfecto su 
luraclén lm]>erecedera En el mismo establecimientc 
le acaba de recibir nn variado surtido de relojes de todo» 
tamafioa. de sala oon c^as de nogal, desde un escudo 6 
nueve pesos oro. También bay otro xran surtido en re
lojes de Itolslilo, RoBcof T Bahmli j  do otros fabricantea, 
de oro, plata y nlkel, toaos á precios de &ctnra; lo que
et qniere es vender. SlTl-lm

S e com p ra  o ro  g  p la ta .

La casa que primero ñ 
conocer en esta omdaú las 
últimas n'veóades en calza
do es

E L  M O D E L O .
ZAPATERIA.

S. H A F A S r . K» 1.
Lo más nuevo, lo más ele

gante 10 que más se lleva en 
Parts, Donares, Madrid, Bar
celona. fiew-York, etc, etc., 
se encuentra en

EL MOBELO.
He aquí sus precios:

CALZADO DE INVIERNO................| 5 -5 0
BARCELONE8ES, negros y;i de color 6 -6 0  
[NQLESRS, Id. Id. a
'.arolinos, id. Id.
SoUiiei charol 7  paño superior....
Zapatos de charo.
Idem amarines y negros corte Inglés 
Botines lisos
Idem Idem con puntera.................
Sapatos llsvS 

Los precies con en oro y el calzado mcL- 
itdo tiene na per-o do aument-o.

En 3 4  horas se puede oniregar toda clase
de cncarfl-n. *978 i

6  5 0  
6 -6 0  
6  6 0  
6-00 
5  5 0
5  5 0
6 00 
6-00

GRil TREN DE ClNTiNAS.
TíMíLte-Bey 37 ealrs B Biu y CwpoMila

So sirron óstas á todos puntos con mucha 
pumualidad y mej »r condimentación, pues 
‘'Sta casa hace una variación diaria, y si al 
march'‘Dte no lo gusta algunos de los pla- 
tOM. jamás se le vuelvo á mandar. Los pre- 
'dos siempre arreglados á la situación.
A ntonio Calvet, antes H abana 1 0 7 .

3102-4AP-EU,

Amimk uií MAiiTi.i'.
«BBÍSTá !  COaSETESi.

Preciosos y elegantes trajes se confoc Chclonan con arreglo i  las Chimas modas 
EKpcclalidad en trajes de desposadas 
bailes y teatios, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; ec reciben encargos pa
ra el Inlcrlor; todo & precio sumamente 
ipódico.

Ku el mt.<nDo bay para sn vcuu másni 
fleos camisones.

S O I-,ai8« ’

A L H A J A S .
Se realiza un buen surtido de todas clases y por la 

mlla'i de su valor por ser procedentes de Préstamos. Te
nemos solitarios de varios tainaflos durmilonaa, cintl- 
ll<«, pulsos, duquesas, é infinidad de relojes de oro y 
iconilnss de una y dos vías A precios reducidos. Pla
nos do Pleycl. Rt-uelof-nis y Gaveau muy baratos. Be 
sigue dando dinero subre oro y brlIlanU-a con un mC-
dlco Interes «1.a Perla,. Gum]»lcla 60. & Lójja.IWSfPi

-A-lEfSTL I03ST
6  AN TiiEN m m m

SITUADO fD la calle de la HÁBm 128
K1 daefio se propons que éste esté i  la altura de los

«n0

e  int- t-
«<a•a
T ”  3
«s 2
s s  s 
s 3
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5 -  o  l
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í  Sj:«  ciX-y o u  

M A dm lnls-

mejores dc su giro contando, |<ara el efecto oon dos In- 
telígmtes y afamados maestros cocineros, por lo cual
pueden elegir variación de comidas. Unto A la es pallóla 
como i  la criolla, y demli, usando las mejores carnea 
viveres, todo fresco, att-udiendu i  todas las anejas que 
produzca el marchante, los precios reducidos, a la altura 
de trxtaa las comodidades.

despachan A domicilio. Probar y se dcsengaflanlo.

H A B A i g A  1
3370-12P-E 8 JOSE HAMOS.

IK
Vidrerufl do metal par-Y mostrador pla

teadas, vídfl.'s cóncavoj. las hay de 2, 3,
5 6 y K pies do largo. Btrailsimai al coa- 
tado. Iley siempre repuesto de vidrios cón
cavo». Otra» vidrieras preciosas de diferen
tes hechuras.

D e p ó s ito  f /e n e m l
De Mes lísFlBBIDlSDeClGlBHOSyFúSFDBOS

Prados de fábrica.
Un cajón con 100 conchas por $3.50 B[B. 
Un mazo de 25 brevas por $1.00 B.u.

X IG H JÉ S.-O bispo 8 4 .
33:i-8p-E8

Libros é Impresos
OBRA UTILIS'MA

P A R A  G A N A R  G R A N  S U E L D O
dependien-Manual del joven fl̂ ’ae co-

•merclo,4tP.
por solo un peso bl' oies. Lo enseña conta
bilidad comercial, lo que es comercio, sig
nos, abreviaturas, sistema métrico, pesas, 
monedas, voces comerciales, problemas, sin
taxis. prestidla, ortografía y cuant > dehe 
saber pera ganar un butm sueldo, 4 tom ;s, 
lAmluss, $ 1. Sslud 23 y O'Relliy 61, >ibre- 
ría. '̂ 395-5p-El2

ÍL VADEMEC6M
de les liarendado.s y labradores cubano.s, 
gula piftcUca tara car r Ps e*.fennrdade6 
por los sl.stemns mas modernos. Reglas pa
ra fi-mar botiquín, agroíando las plantas 
cubanas curativas, h'gieue. cirulla, heri
das. sanaros, quemaduras, effiiia y cuan 
to debe sabor o' pad-re y madre de familia 
u"ra curar con gran aoopij de recetas, ios 
Ht'-que.̂  violentos hasta ia llegada doi mé- 
iioo. Obra útil para .os puebio.s, colonia- 
d ' inmigrantes y tincas de campo, i tomo 
con '55 i/sjlnas p r solo $ 8  billetes. Sa 
lud numero 23 y O’ilellly til, íbrerlas,

3306-5P-E12

yenta, compra y alquiler
de libros y mtpas. Naovo Catálogo pa 
ra lectura de libros y giau surtid-) de 
targi-tas s u prosa. OBISPO 135, Ubre 
■ ía LA  PO ‘' S  ’Á  de Mei ino.

831 -iro-El'»

Ú»»íu|>r;i!s y

E  V ttiN D E
nn magnifico caballo americano moro do conchas,
matatro de tiro, vaiiu ysin re»abioB. ^uede verse ¿toda
Loras cu la calle dcl Piado lül donde tratarán de sus 
ajuste. aA00-6p-H15

'EüHJTiliU&IiODEFBOPlEDáDíS.
So permutan 6 cambian tinas fincas urbanas situadas 

en excelente punto de esta capital cu bupna nroducción 
y estado de conservación, con facilidades para mejorar 
económicamente sus condiciones, por otras propieda
des de valor análago que radiquen en la Pentusula.— 
Calle del Obispo uum, 137, tienda de ropa, informarán.8.294-16P-

Alquileres.

CASA DE FAMILIA.
15 , T en ien te  R e y  15 ,
Habitaciones rara pei*onas solas, familias 6 

vivir jui
amigoa

juntos, siendo los' precios en estos dos 
timos casos, sumamente módicos, comidas en restan 

rants ó en los cuartos, abonos, servimos de primer órden.
2869--P . £oio. '-13D-016

S U B A I U I I E ^ D O .
Se subarrienda el potrero «Zenea, compuesto de trein

ta caballerías de tierra, divididas en cuartones cercados 
de piedra, con magnifica casa de vivienda, abundantes 
aguadas, palmares etc., situado entre 8an José do las 
Lajas y Jaruco ¿ tres horas de esta capital. Informarán 
C u b a ...................................... nfim. 40. esquina A Chacón. 8.352-10P-E4

Solicitudes.
AIsTUNCIO.

Una persona de mayor edad non personas que lo ga 
rantlcén, que posée el Inglés; la tenednria dc libros, 
buena letra y entendido en los trabajos de ingenios, de- 
spa colocarse ya en el comercio ó en algún ingenio para 
desempefiar la plaza de administrador ó encabado de 
alguna finca, de mayordomo ú otro destino análogo: 
pies lo qne desea es trabajar. No tiene inconveniente 
en ir A cualquier punto de la Isla, Dirigirse A Jesús 
Marianúm JO entre Cuba y San Ignacio. 3.390-lp-£X6

S e  d e s e a  colocar una sefiora peninsular, do crian
dera, de tres meses do paiida á leche entera, buena y 
abundante; tiene quien reb|ionda por su condneta: in
formarán calió del l'rado e^nina á San Lázaro, café del 
uTíburon.»

U n a  s e ñ o r a  blanca de mediana edad desea colo 
carse de cocinera para una corta familia y al concluir 
su trabajo retirarse para su casa y tiene (pilen responda 
de su conducta. Impondrán Colón 3.

U n aseñorapen insu lar desea colocarse de crian
dera á leche entera, de cuatro meses de parida, sana y 
robusta, buena y abundante; y el marido de portero ó 
criado de mano: darán razón Corrales 73á todas horas; 
en una mioma casa.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse para criar 
á leche entera, de buena y abundante leche y de mora
lidad; tiene personas que respondan por su conducta: 
Informarán calle de Morro nüm 28.

Se desea colocar una excelente criandera A media 
leche, con bue.ia y abundante leche, es peninsular de
dos meses y medio de parida; responderán de su buena.......... 'i( ■ -condneta calle de la Picota núm. 70.

U n a  s e ñ o r a  peninsular desea colocarse, de crian 
dera á leche eutera ó á media leche, la que tiene buena 
y abuadauta y buenas referencias. Teniente-Rey 66 da 
rán razón á todas horas.

U n a  J o v e n  blanca desea colocarse para acompa- 
fiar una señora anudarlo en sus quehaceres ó para ma
nejar un nifio que no sea de pocos meses, es cariñosa 
con los niños, tiene buen carácter y de buenas cosium- 
ores. Imformaién á todas horas, Campa nario núm. 2.

U n a s e ñ o r a  peniasuiar desea colocarse de crian
dera á leche eutera: tleue tr a meses de parida, sana ro 
busta, con buena y abundante leche: informarán Zu 
lueta 2-l>̂ , frente ai mercado do Colón,

U n a m u c h a c h a  joven desea encontrar una colo 
^clóu para criada (le mano 6 acompañar una señora- 
^tpoadrán calle de Lamparilla núm. ü6, bodega.

una manejadora para un nJfio que ya caml na, 
ratos desooupadoBotTMquehaceres domási* 
traer recomenuadón y agrado para eu 
eneldo 17 á 20 peioa blUetes al mes.

Empedrado 46. 3S91-4p-ElI

U n  p e n in s u la r  de medlaua edad y de Inmejora
ble conducta, solicita colocarse de portero, 6 de criado
de un caballero solo ó para limpieza de un escritorio 
Aguacate 66 cutre Obispo y 0-Reilly, mueblería.

Dssea colocarseuu astático superior cocinero 
en casa particular o eEtablecimlento tiene quien res
ponda pjir su couducta, calle de Dragones 63, bodega.

P a r a  c u id a r  una ó dos nlfiaa desde cuatro afios, 
emcfiarle la primera ensefianza y su idioma desea en
contrar una familia una sefiora francesa. Darán razón 
Habana 112.

P a r a  c r ia r  A pecho en su casa; desea encontrar 
unasefioiade moralidad uo nlfio, es excelente criande
ra pues lo puede acreditar doude ha criado, y al mismo 
tiempo otrosparaculdar y educar. Informarán (hnzdei 
Padre, accesoria 2, entre Universidad y Estevez 6 Pe- 
dioza 2.

Buen cocinero aseado y muy f'jnnal desea colo
carse uu rsiáiiro en casa partl-ouiar ó cstablectmieiUu: 
informaráu caito de Agolar27, bodega.

C r ia n d e ra , desea colocarse una buena, natural de 
Etantandur. joven sana y robusta y con buena y abun
dante leche j>ara criar a leche entera: tiene quien la 
garantice; luformarin Mt^caderes 45.

En c a s a  particular ó establecimiento: desea colc- 
(raaso uu asiático buen cocinero aseado y de conducta 
intachable: informarán Inquisidor 9,

En c a s a  particular ó establecimiento, desea colo
carse una buena cocinera puiinsular, aseada y do toda 
confiauM, teniendo personas que la garanticen: infor
marán callo de la Gloria u? 1C9.

UN JOVEN PENINSULAR
desea colocarse, Teniento-Rey, Tintorería.

UN EXCELEN TE CRIADO DE MANO
desea colocarse, ha navegado de camarero mucho tiem
po ou la empresa de Lopes: Villegas 103 informarin.

En u n a  c a s a  particutaryquo no sea de mnclia 
familia; dtiea culocanc una lavunderado ropa de neñu- 
ras tiene personas que respondan por ella en Compos te
la 168 cs(juma á Fundición informarán á todas huras.

P a ra  c r ia n d e r a  á leche entera de tres meses do 
parida una señora lenlm-ular desea colocarse: tleue 
uien responda de su conducta: darán razón en Kevl- 

glgedo21.
qu:
lia;

DESEA COLOCARSE
nn joven peninsular excelente criado do mano; tiene 
pcrsor<B8 que garanticen su buen comportamiento. Im
pondrán calle de Aguila 116, café.

U n a  c r ia n d e r a  ponlnsulará leche cnt*ra desea 
colocante cu cosa de respeto, con buena y abundante 
leche; con graudes garaúnas. Impondtán Merced 97.

Una señora peninsular desea colocarse do cocine
ra; cocina i la española y Iranccsa: Informarán callo de 
Tuerta Cerrada ni 1.

DSSEA COLOCARSE
una señora recién Ilegnda para manejar nlfios, criada 
de mauos ó acompañar uua sefiora. Estrella 128 infor
marán.

S o l ic ita  colocarse un asiático excelente cocinero 
bien en casa particular ó en establecimiento. Aguila 
número 127.

DSSEA COLOCARSE
una sefiora rara criandera á media leche: calle de Co
rrales núm. 181 esquina á Antón Recio informarán.

S e  d e s e a  colorar de criada de mano ó para ma
nejar un nlfio una señora peninsular de mediana edad, 
lleno perrouu que nspomlau por ella: Impondrán Jo- 
vellar 6, barrio de rau Lázaro.

DESEAN COLOCARSE
de crianderas á leche entera tres señoras peniusntares 
de moralidad y slu hijos, con buena y abundante leche, 
son aanas y robustas y IL^gamn en el último correo, tie
nen quien resjxiuda por su conducta; darán razón en 
San Tedro 12, «La Dominica.*

U n  ja r d in e r o  inteligente desea colocarse tanto en 
la Habana como en el campo. Amistad 112 esquina á 
Uarcetoua Informarán.

DESEA COLOCARSE
un ezcelonte cocluero en catableclmlento 6 para el 
rompo, tiene buenas referencias eu donde ha servido; 
Informaráu, Bemaza66.

U n  J o v e n  recién lh-ga(3ode la Península, desea co 
locarse du duixmdl-'.i'c '11 iiua cioaude comercio: darán 
razón callo de ixinu <‘Uira oúm. 6.

U n  jo v e n  i>cnia<atar desea colocarse de criado de 
manoeu casa oirtloular óostabi¡cimiento ó cosa aná
loga: Tm|H)Udráa ComposteU carbonería entre Obispo 
y 0-Ueilly.

D e s e a  c o l o c a r s e  de criandera una st-ñora pe
ninsular, luche entera: llene seis meses dc parida, sa
na y rubiiaiH, con buena y abundante leche: informaráu 
Zulucta 21'j,  frente al mercado de Colón.

UN BUEN COCINERO
solicita colocación: Impondrán Jesús María 75,

S o l ic ita  colocación de c-da-iade mano para un ma
trimonio, una parda joven de Gibara: sabe coser á ma- 

a 8an Isidrono: Informarán i i8í.
U n a  g e n e r a l lavandera, tanto de hombro como 

de seQora, desea encontrar una casa buena para traba- 
lar en su casa; darán razón Industria 166; llene jiersonaa 
que respondan.

D e s e a  c o l o c a r s e  uu ezceleute criado do manos 
de de aurlsolaUa conducta y tiene persouaa respetable: 
que Informen de su buen servicio y linos modales. Te
niente Rey C‘J tienda de ropos «La Paz de Cuba.»

U n a  s e ñ o r a d a  Canarias, da mediana 
rita colocarse para manejar un nifio: tiene 
ponda por su conducta; Maloja 120.

odad, solí- 
quien íes-

D e s e a  c o l o c a r s e  un cocinero en (rasa particular 
6 cetablecimieuto; tiene fin canilla y periKinas que res
pondan por él: calle de Villegas n? 70 darán razón.

DESEA COLOCARSE
un asiático asoádo y formal buen coc Inero en casa par
ticular ó cstabl-H:ioiicnto: Impondrán Maloja n?86.

dcD e s e a  c o l o c a r s e  una señora peninsular 
criandera á leche en lera, buena y sbunaaute, dc seis
meses du parida: tiene quien responda por su conducta. 
Impondrán Corrales73.

U n  J ov en  reden llegado do U Península desea co- 
locaree en nna cssa de criado de mano 6 para el servi- 
clu doméstico. Darán razón Santa Clara n* 6.

D e s e a  c o l o c a r s e  una excelente manejadora de 
nlfi(», (Xiu loe que es muy canñosa: tiene personas qne 
la rocomleudeu, imi>ondrán en la fonda y p(»ada «La 
Aurora,» caJie de Drsgouts núm. 1.

En c a s a  particntar para cualquier partedela l&la 
desean colocarse dos joveues penlusulares y un joven 11- 
ocnclado ]iaia sereno, po'tcro, citado de mano o pára 
alguna oficina dc urleuauza, habiéndolo sido en oirea
tiene qnicn responda dc su conducta; darán r-u.ón Olí- 
dos n? 15.

S e  o f r e c e  I>ar» la admlaistraoión de uim casa de- 
ceiiU', &com|«fiar uim señora, para el cuidad o de nlfios 
buétfduos, ó bien i-ara zun-lr ropa de 7 á 7: una sefiora 
peninsular de mediana edad y educada, referencias á 
satisfaccióu; Picota 32.

DESEA COLOCARSE
una excelente mandadora denifios que tiene quien 
responda poi su conducta. Impondrán Mercedes 98.

DESEA COLOCARSE
una sefiora recién Ih-gnda de Galido, de criandera á le 
che entera, de cuatro meses de j>erida, sana y robusta, 
tiene personas que respondan de su hotrauez, darán 
razón calle do Puerta Cerrada nü 1.

C o n  b u e n a  yabundante leche deseaoolocarse una 
mureuila joven, sana y robusta para criar á lecbe ente
ra; tiene seis meses de parida y es de moralidad: impon
drán Sauja 139, frente al apeadero de Salamanca ó VI- 
llauucva.

DESEA COLOCARSE
un asiático buen cocinero, nseado y formal en cata par
ticular ó establecimiento: impondrán Lgldo n? 9.

DE^EA (OLOCAR^E
nna joven peninsular redan llegada, de manejadora de 
nu nlfio: es muy cariñosa con cilosy tiene perssonas que 
la recomienden: impondrán calle de Neptuno n úm. 214

DESE.A COLOCARSE
una señora dc mediana edad gallega, recién parida, con 
abundante lecbe á media leche ó leche entera: es sana 
y tiene personas que la garanticen, calzada de la Rei
na n? 103 informarán: advierte que si es lejos le han de 
pagar carruaje.

DESEA COLOCARSE
un matrimonio gallego sin hijos en casa 

de man
desente para

criada y criado de mano: se colocan juntos 6 separados; 
saben cumplir con su obligación: tiene personas que la 
garanticen; darán razón Egido n° 29, entre Luz y Acoeta

U n  a s iá t i c o  buen cocinero arcado y formal de 
sea coloiraise bien sea en casa particular ó estableci 
miento; impondrán calle de Virtudes núm. 46.

A m a  d e  c r ia , lo es una pardita primeriza con muy 
bueuay abundante leche, desea colocarseálecheente- 
ra y tiene personas respetables que respondan por su 
conducta, dirigirse á Colón núm. 1, cuarto oúm. 13.

C o lo c á c ió n  desea eucoDtrár un joven de 14 á 15 
años de edad para nna bodega ó casa de comercio, ce 
Inteligente y tiene personas que respondan de su con
ducta; darán razón eu la calle de Villegas nüm. 78, á to
das horas.

U n a  e x c e le n t e  manejadora de colorea muyea 
riñosa c¡on los niños, desea colocarse en una casa bue
na: tiene buenos inlormes do su conducta: Infoimarán 
calle de Paula 32;

D e s e a  c o l o c a r s e  una señora peninsular de crian
dera ú leche entera, sana y robusta, (X>Q buena y abun
dante leche: tiene cuatro meses de parida. Darán razón 
Zulueta 24>{ eu el «Heraldo de Asturias,» frente á la Pla
za dc Colón.

D e s e a  c o l o c a r s e  una buena lavandera y plan
chadora en (¡asa ]>artlcular: sabe cumplir con su obli
gación y os exacta eu su trabajo; Villegas 110 Impon- 
prán.

U n a  p a r d a  d(¡sea colocarse excelente criandera 
sana y con buena y abundante leche para criar á lecha 
entera: Impondrán callo de Estevez núm. 58 barrio del 
Pilar.

S o l i c i t a  un joven peninsular uua colocación de co
cinero, tiene quien responda por su conducta: Impon
drán Merced 74.

D e s e a  c o l o c a r s e  una buena cocinera peninsular 
aseada y do moralidad sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan por ella, impomdrán 
Concordia 144.

U n a  J ov en  do color de 18 á 20 años de edad 
coloi»rse para criada de mano ó manejadora de nlfios: 
eu la calle de Inquisidor 14 darán informes á todas ho
ras del uia.

UN BUEN COCINERO
desea colocarse: informarán Luz 19.

S o l i c i t a  colocarse un sefiora peninsular de media
na edad para (xicioar; darán razón Suarez 10.

U n a  jo v e n  de toda confianzay con muy buenas 
rccomeddacluneB, solicita colocarse de cobrador ú otra 
cosa análoga: Corrales 2 C. entre Zulueta y Economía.

U n a  e x c e le n t e  lavandera 
de ca 
tpllda

la garanticen.

planchadora tanto
da ropa de señora como de cabalLfo, desea colocarse 
en cosa particular es cum p"'
personas que 
tuformarán.

eu bU trabajo y tiene 
Campanario uúrím. 1T2,

U n a  J ov en  de color desea coi(}car8e de criandera 
á leche entera; tlenecuarentadias de parida. Informan 
Gervasio numero 111.

D e s e a n  c o l o c a r s e  dos sefioras peninsulares de
,lciCrianderas á leche eutera en casas psrtícnlares, resien- 

temenle llegadas en el vapor Irancés, y tienen quien
iin"responda por su conducta é luformaiáu Sau Pedro, fî n 

da La Machina,
U n  c o c in e r o  desea colocarse en casa particular ó 

establecimiento: tiene su cartilla y personas qne res- 
»0Dda por su conducta: calle de Villegas núm. 70 darán 
tazón,entre Lamparillay Obrapla.

U n a b u e n a  criada de mano, natural de Islas Ca
narias, de mediana edad desea oolocaise: tiene su co
rrespondiente cartilla; calle de la Picota n716,entre Luz 
y Acosta Informarán.

M a n t e c a  B I a F É N I X ,
CDE O H IO H A .R R O N  E>XJRO.)

PREPARADA EXPRESAMENTE PARA LOS SEÑORES

J. RUIZ Y COMPAÑÍA.
O AJulJE  DiS S A .N  IG l^A -O IO  3N° 9 4 ,

XTuioos Im portadores p a ra  la  I s la  de Cutoa.
Esta manteca fin rival, cuya demanda es cada día más importante, ba sido analizada p o i el 

acreditado químico Sr. ZAIIDOYA, de cuyo certificado de análisis que obra en nuestro poder y  tenemos 
a (lisposición del Dúb'ico, extractamos las siguientes conclusiones:

«.T ralaüapor los reactivos, no se ha encontrado m ezcla  algiuna de grasas in fer io res , ni 
m argarina, ni sales m etálicas ó alcalinas, d  excepción  de la p eq u eñ a  can tid a d  de c loru ro  sódico 
(sal com ún) necesaria  p a ra  su  con servación -------------------------------------------------------------------------------------------

ACEITE PARA EL A L U M B llA iH  I iíE  F A M IL IA S
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y COMBUSTIÓN INSIANTÁNEA.

S I N  H U M O  N I  MA.1.4 O I jOH..
Elaborado en las fábricas establecidas en LA CHOrtREíiA y eii BELOT, exnrepameote 

para su venta por la <4geúcia de las iieiinerlas do Peir.M-io» fjiie tiene su ‘■‘ücina en la 
riAT.T.TC DH TiflNIENTBl-REY nüm ero *71.—H A B A  14A .

Para evitar fa’slücacloDes, las latas llevaran estampadas en la« npUas las palabras 
LUZ BRILLANTE y en las etiquetas estará Impresa la marca def&brica uu £:XiE:FA.ritT£i 
que 08 del exclusivo uso de dlcna agencia y se perseguirá con todo e! rigor de la Ley á
los falsificadores. 

El acei_______10L Ü 2  B E I L L á N T S ,  queoírecemos alp’̂ b’lco y quo no tiene rival, es ol pro
ducto do una fabricación especial, y presenta el aspecto del agua clara, produciendo una 
luz tan herm osa, sin humo ni mal olor, que nada tiene que envidiar al gas más pu
rificado. Este aceite posee la gran ventaja de no Inflamarse en oi caso de romperse las 
lámparos, cualidad muy recomendable, princlpalmenie para el uso de lo s  fa m ilia s

A dvertencia á  los Consumidores.
1.a I*UZ m arca  'EI.EFA.ÍTTS, os  Igual, s i no supe

rior, en condiciones lum ínicas a l de m ejor clase impox*tado del e x tra n 
jero, y  se vende a p re c io s  m uy reducidos.

Las familias veioaderamente econom-cas deben usar la

Marca E L E F A N T E .
Y se convencerán del gran ahorro que realizan. Para cerciorarse de ello, les recomen
damos que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras, cajas y 
comparen con e! contenido de otras marcas Importadas, y encontrarán que pueden ad
quirir una caja de nuestra marca con diez {Talonea 6 sean CINCUENTA BOTELLAS.

F o r  3  p e s o s  S O  o t s -  e n  o r o ,
mientras que el producto extranjero que sólo tiene oeno g a lo n e s . Igual á  c u a r e n t a  
BOTEiXAS la caja, le» costará más caro sin ventaja alguna sobre nuestra marea atLE - 
FANTEJ, resultando, por tanto, á nuestros consumidores una economía real y positiva 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envaacrao.s también nuestro aceite L U Z  B R IL L A N T S . en cajos da ocho ga
lones eompletos, ó sean cuarenta botellas, ál precio de $ 3 -1 0  c ts . ORO la caja.

El A ce ite  de lubricar, que también exrtende dlctia Agencia, es un articulo su- 
erlorá los otros aceites lubricadores que se usan en el país, pues adem's do sus Inme- 
orablea cualld'-des, os más barato que el aceite de coco, el sebo y sus similares.fe

La Lil BMJilTE, marca ELEFAHTE,
se vende en los p.- Inclpales establecimientos de esta capital y del inter ior, en LA LON
JA DE VIVERES y en ol escritorio7 1 . T M K I B N T E - R B Y  7 1

G A S T B L L O T B .
F O T Ó G R i t r O .

K r° i o s .
Hace presenté al público, que deede esta fecha sa hace cargo de todos los 

trabajos ejecutados por el nuevo procodimiento C 3 1 © 0  O I * © y Ó lY .>  <!’•’© 
ui se manchan ni se borran; únicos que compiten con los CARBüNES POLÍ
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralle?; así como OLEOS, CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES, TRANSPA
RENTES ó ALSACIANOS, CABINETS, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS ó 
SALON BOUDOIR, IMPERIALES, VISITA y  MIGNON, de cuantas formas 
y clases que el público lo desee, T I Z -A -^ b s T I D O
S U S  T R . ^ S ^ J O S .  , S17S I

PRECIOS SUMAMEMTE MODICOS,
H O R A S : de 7 á 4 , AlJiVQUE L L U E V A .

Ü M  Í E I í M  M TM LiE i
DEL LÍCE^'CIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

Í'C' .
..p.- , Esta magnesia aereada iaventada en 1830 y  

perfeccionada eu 1840, tan eonocidA por iodo 
ol mundo, ha sido objot î de lijar la atención de 
aquellas personas que ambiciosas, han trabaja
do, no ya para elaborar magíLosia con otros nom 
broa quo, desde luego, no compito con la nues
tra, porque esta es ©I resultado de loa conoci
mientos de la ciencia del hombre quo la posee y 
del invento, sino do los falsificadores quo aun

a ,,_______es más grave. La Maghbsía db Jüah Jobk Míe -
QUDEZ, que es b  úníce que produce los efectos quo se buscan, y  si mismo tiem
po laque sa autor único y eiclusivo tiene privilegio do inTeufiion dado p-or el 
Gobierno Supremo de la Nación para todos loa dominios espaSolos, e* también 
la que no aebe confundirse con otra alguna.

SOJOI S e  d e ta lla n  fra scos .
F á b rica : S an  íg n a c io  n ú m ero  39.-—M aban a

i p n a i m o  s u A D iis .

1835 la M2

M.4S MODERNAS
DE TODAS LAS MAQUINAS DE COSER

Q tJ E J  EJ2CISTHHST
Son: <L ^  OSCILANTE DESINQER>

« L a  A u to m á tica .

U m O O S  R E P R E S E N T A N T E S
DE LA

123, OBISPO 123. 3006

VINO ÜE PEPTONA FERRO-FOSFATADA
D E  B A R . N E T .

DK, BN VáUfACIA, OATBDKÍTIOO DB LA ÜMTVBKSIDAD D k  L A  BáBABá.
------  »  -----

Oa.cia. oopltE k d e  l O O  e r r a m o s  d e  e s t e  viano o o n t l e n e  la  
P e p t o x ia  d e  a o  crra .m oB  d e  o a r z i e  p>u.ra.

tres
Esta preparación, que por su exquisito sabor merece el nombre de vino de Pos- 
, produce excelentes resultados en la Dispepsia, Gastralgia, Diarrea, Catarros in

testinales, Disenteria, etc., etc.
Es inapreciable en la Tisis pulmonar, Anemia, Raquitismo, Bronquitis, Hemorra- 

ffla, Pérdidas de todas clases, alimentación Insnmílente; y en fin, conviene Atoóos 
los ‘los enfermos que necesitan nutrirse y fortalecerse en poco tiempo.

Para las crianderas es uno de sus mejores alimentos*, los trasmiten & sui erlas en 
abundante y nutritiva leche.DEPOSITO GENERAL' Droguería yFarm aoi“ La Reunión" de JOSÉ SARRA, Tenionle Rey 41 «—HABANA.

I D e  v e n l s i  o n  t o < i a . s  I s l s  f&.ra3QfcLOla-B.

J .  R U I Z  Y  C O M R .A IN IA ..
C allo de SAKT IGIÍAC.TO K® 9 4 . 2923-39P-025

Obocolate pliego marca «Li ESFINOLi»-DE-
RUBINE E HIJOS.-CORÜNA.

Dlcese por algunos quo ol titulado <A LA ESPAÑOLA* tiene Igual procedencia queel que sirve de epígrafe á  estas lineas,---------—  —  ............  ■ • -
en ooüociralento de nuestros oonsi 
que las diferencias de calidad en favor de

ueag, y como con ello $e falta á ia verdad, lo ponemos 
mmldores á fin de que no se dejen sorprender, por más

«
y los que se advierten á la simple vista en sus cubierta®, alejan toda posibiiida'i.

ívépan, pues, y el nntjllco en general, que el chocolate «C A  E S I»A Ñ O I.A »  
procedente de la COftXJNA, siendo sus fabricantes los Sres. R U B IN E  É  
y que el do «A LA ESPAÑOLA* se elabora en esta capital por la casa conocida cou m 
nombro de Mostré y Martinica.

El crédito cada un dia más creciente que alcanza en toda la Isla, son la mejor ga
rantía do EU superioridad respecto á cuantos so Importan y fabrican aquí.

imoortamoa también, y tenemos constantemente, el acreditado VERMOUTB TORINO 
tfiarca 3.l0l-im-N22

f í B O  « O e p a  i i e r i e a n a .

Anuncios extranjeros.

4tf/»)/n;sfrac/a/) ; PjitiIS, S, Bou'erara Monlmartre.

GRANDE-GRILLE-- .\fcpciciics ünfáliras. Enfer- 
mi' 15 '■U5ili|ti‘ili'a5,Inr;ir!o<clfl Iiigidn y de!
kiio.OiólrucciODCS viscemíus, CalL-nlosbiiiai-ios.i.''.

HOPITAL. — Afecciones do lis viis ilií.'eslivas, 
i’esad'-i (l.)l o lómago, iligesticiu difícil, loapetoa- 
ci,-), Ga-Uralgia, Dis|>epsia, etc.

CÉLESTIN.S. — Afecciones de los riñones, déla
liravc'a, Cátenlos urinarios. Gola, Diabetis, 

-ibuAibuminurÍT.
HAUTERIVE. — Afecciones de ios riñones, de la 

vi‘g K-1. li Grávela, los Cálculos urinarioá, U Gota, 
la U:abelis, la Albuminuria.
EXÍJASE el KOMBEE lie la FDENTE SOíre la CAPSULA

I Las Aguas de lasFuciitesdeVlchy arriba mencionadas so i 
encuentran en la //abana, en easasde José Ssrra y Lallé | 
y C->- Ifu Matanzas. MathlasHemafios; ártis et ZaotUi-

Enfermedades da Pecho

OREU-fflálTA
DE

OPPENHEIMER
con ACEITE do HIGADO do BACALAO

C H i P O P O S F I T O S
Esta Croma, agradable al paladar como un

dulce, y  miiversalmente recomendada por 
los facultativo.-i, os el único remedio de 
eílcaeia en la T i s i s ,  L : t i / ' o r t n e < l a < I c M  d e  
l o s  l i y o i i q i i i o . - i  y (Jel 1 ‘ i i í i n ó n :  cura los 
R e s f r i a d o s ,  J t r o t i < ¡ u Í t i s  y C a t a r v o a  
mas tenaces; cicatriza los t a h é v c o l o s  dol 
P u l m ó n  dc los T í s i c o s ,  Combate el 
U n f s i t i s i n o ,  la R a q u i t i s ,  la E s e r ó -  

f u ? a ;  tomada con gusto hasta por las 
criaturas, u t o i l i / i c a  r ú i t l d a m e n t e  l á  
c o n s t i t u c i ó n  d é l o s  n i ñ o s  e n c l e n q u e s  
propensos á rccfríarsc á menudo.

LOIíDRES, 3, Sun Street
y en todas ¡as Farmacias.

’^ W E N T E M E l ^ r E
"V T - j s  j.

Eli descubi*imiento má.a STiblime del siglo*
U n ic o  r e g e n e r a d o r  d e  l a  s a n g r e .

Cura toda clase de orupsionos, como manohá dol cutís y Herpes, Dolores 
ie todos clases, cualquiera que sea la causa que los produzest, y ia susp'̂ mcíÓD 
menstura, etc., etc,

Tómeai* coa cc-nstaucia y la cur-aoión será rápida y segura.
Unico depósito; Droguería LA 0Í5NTR. AI a. 

de L obs y compañía,
OjBH APÍA. núms. 3 3  ^  35 . H A .H .A N ĵ

De cadeneta, 6 sea de un sólo hilo, y L a .  ’V iT O I ’a .-  
* t O r Í 9 -úe doblo p?zpunte. Cada una de estas máquinas 
es un modelo en sí misma. Siendo como SON LAS ULTI
MAS INVENTADAS, nada dejan que desear.—Nada de pi
fiones.—Nada de resortes.— Nada, en fin, que tiendo á 
descomponerse.—Sen las máquinas de doble pezpunte que 
gastan la sg  >ja más corta, garantía sufisionte para que ha
gan la labor más perfecta.—Sen ligeras y sencillas al par 
que sólidas y sobre todo SILENCIÓSAS.

A L V A R E Z  H I N S E .

X J n . i c o
s i i D o r o f c s L c l o  l o o r  l a  _ A . c a c i e 2 : n i s ,  

d ©  ^ v ^ e d - i c i i i s i .  d e

IPa.lar'ica.oiora.
Casa L, FEEB/E, 19, calis JaooTs . A•V

-rltí R E C O N S T l f ' í L á

A LA REINE DES FLEURSbromes Mbws
DC

L  L  PIVER en PARIS

M aseoíte
P E R F U M E  P O n T E - B O K H E U n

Extracto ai Gorylopsis dei Japón

PERFUMES EXQUISITOS:
Parí.? Bouquet — Anona <iu Bengale 

Cydonia dc Chine
j? Stephania d’Australia

Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet deT A m itié — Vhite Roso of Kezanlik — Polyflor oriental 

Brise de Nlce —  Bouquet Zamora
--------------------5CC-------------------

ESENCIAS CONCENTRADASDE CALIDAD EXTRA

Híi.ÍTf-í' &oeited.flíflaí!Od.Bacalao
I o d o  - I 'em tg in o H O ,

a l O tiin q n in fi y  CYíscara da X a vd sija  nnim -ga

Oí tOÍCDF?lÓ 
' KiM

AuOUKlOÍllNit;|!
■ BüDrDUCOlítf

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las
O E  P E C H O

LAB  ESCFSÓFUI.AS, EL. MS^FATISS^O 
L«A ANER^aA, I.A OÍ.ORÓCSS, e t c . ,  al A C E I T E  d e  H Í G A D O  d e  B A C A L A O  d e l  D Ü C O U X ,  I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u in a  y C á s c a r a  do N a r a n j a  a m a r g a ,  p o r^ c  nb tione é'-ta preparación ningun sabor de.sagradablc y porque su composición la hace sumamente t ó n i e a  y f o r t i U c a n t e i

1 '1. 'ji rARjS; Dspósito General : 7, Boulevard Denain, eu PABZS
Se bálla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 

D e s c o n f í e s e ,  d e  l a s  F A L S I E I C A V I Q X E S  é  I J Í I T A V I O X E S

O J E N -
DE JoAQuiPí Bueno y C®

d b : m A l a g a .
Recomendamos á los consumidores de es

te excelente y acreditado licor, confronten 
su legitimidad en lo blanco y transparente 
del líquido y en ’.a tapa que contiene el 
nombre de los fabricantes. El falsificado se 
espende en botellas lejltlmos compradas pa
ra la falsificación y se distingue por el co
lor verdoso é amarillento del licor.

TTnloos Ixaportadores 
SAN ROMAN T COMP.-OFIOIOS

I515-P-M9

* ®j©OoTARIS, 23, roo Drouofc

•Dc todo lo expuesto se  deduce que la m anteca  som etida al análisis, es  u n a  m a n teca  co-M tu  
luida exclusivam ente p o r  ^rELBBi. d ©  )p\ ierG O , com pletam ente p u ra , fr e s ca  ó de reciente  
extracción ; reuniendo todas las condiciones n u tritivas é higiénicas p a r a  ser  considerada  com o ae 
prim era  clase.»

Sa vende únicamente por

UI^ICOS R E C E P T O R E S del CHOCOLiLTB

ALONSO JAÜMA Y C--0FICIÜS S8.
Los S r e s .  I M :X J 2 S r iS  l ¿ r  0 0 3 V J I P .  t i e m n  con sta n 

tem en te  el a ored ita d o  v in o  n a v m 'ro  . ^ ^ ! m e r Í o a « H . a ,  y  él
me;o7‘ ümu VALDEPEÑAS ¿¿áíteo y  tin to , m a r c a  O h i i n o r ,  q m  venden  
en  su  a lm a cén  d e v iv eres , ca lle  d e la  O X J 3 S T A .  N « .  3 .  á p r e c io s  su
m am ente m ód icos. 2287-t>-J] 9
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